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Ele tem razão. Não pode haver solo fértil
sem alto teor de cálcio.

CAL-MA contém cêrca de 50% de carbonato
de cálcio e 40% de carbonato de magnésio;
o primeiro corrige a acidez, enquanto o
segundo, além de sua ação neutralizonte, é
indispensável à formação da clorofila.

A ação dêste notável corretivo traduz-se em
extraordinário aumento da fertilidade, pois,
neutralizando a acidez, torna o solo apto a
assimilar os elementos nutritivos contidos
nos adubos. Portanto, antes de adubar é
preciso corrigir a acidez,com CAL-MA.

PRODUTORES:

AMARAL, MACHADO & CIA. LTDA.
( Emprêsa de mineração autorizado a funcionar pelo decreto-lei n.° 30.102 de 26.10.51 )
Av. João Conceição, 445 - End. Teleg. "CALMA" - Fone 674 - PIRACICABA, SP
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NOSSA CAPA...

Já há alguns anos, em seu plano de fomento à pecuária de corte,
o Departamento da Produção Animal da Secretaria da Agricultura
vem promovendo concursos de bois gordos e o "jeeding-test". Para
surpreza geral, dentre as raças indianas, a Nelore é a que se vem
salientando como a melhor ganhadora de peso. Por esse motivo,
publicamos, na capa da presente edição, a quadricromia de CEN
TENÁRIO, afamado reprodutor da raça Nelore, que foi nada me
nos que RESERVADO CAMPEÃO DA RAÇA, na XII Exposição
Nacional de Animais, realizada em 1954, no Parque da Agua Branca.
Pertence ao plantei da Fazenda Bonfim, propriedade da Soroca-
bana Agropecuária Ltda., em Presidente Bernardes, Estado de
São Paulo.



E permanece sem solução o problema do
forrageamento dos rebanhos leiteiros...

Siw, o problema dificilmente terá solução, enquanto ficarmos
à espera do milagre: uma criteriosa e justa distribuição de tortas e
farelos, por meio dos orgãos oficiais de controlei

Aliás, não é esta primeira vez que discutimos o assunto nestas
colunas, nem será, infelizmente, a ultima: ainda deveremos voltar
a êle mais vezes. É que o problema do forrageamento tem tal im
portância na exploração racional dos rebanhos que a ninguém é
permitido pensar que esteja resolvido de uma vez por todas. La
mentavelmente, a distribuição de farelos de torta de algodão e de
trigo continua na mesma confusão dos primeiros mêses em que foi
imposta, há bons anos passados.

Agora, em pleno período de águas, quando os pastos estão teori
camente no apogeu, o suprimento de torta não deveria ter a premen-
cia dos períodos de seca Mas, nem nisso nos é permitido pensar, por
que, ou estarnos exigindo mais de nossas vacas, ou em geral o estado
dos pastos nao e dos melhores, ou ainda porque já se comeca a duvi
dar do verdadeiro valor alimentício das gramíneas mais difundidas.
O fato e que, mesmo agora continua sendo considerado angustiante
o problema do forrageamento. ^

Quando dizemos forrageamento, estamos propositadamente reu
nindo dois problemas principais em um só: queremos nos referir ao
suprimento de verde propriamente dito e ao de concentrados. Am
bos tem grande importância e igual premência. O primeiro porque
se cada vez exigimos maior produção individual, necessàriamentê
devemos fornecer maiores quantidades de alimentos, o que não po
derá ser resolvido simplesmente pelo maior suprimento de farelos
ou por um ou mais quilos de raçao concentrada. Ê aí que se agrava
o problema, pois, tem sido inúmeros os casos de intoxicação e de per
turbações verificados Mos rebanhos, quando se pretende aumentar a
dose de raçao concentrada. Também observações levadas a efeito-em
certas propriedades tem-nos convencido de que, em geral, se obtêm
melhores res-ultados aumentando o suprimento de verde de raizes e
tuberculos, fêno ou silagem, em vez de maiores quantidades de ração
concentrada. Alguns amigos nos tem dito mesmo que com tal oZn
tação, conseguirarn reduzir o consumo de concentrados Também com
o suprimento verde de aveia, centeio e cevada, e com a
necida nos mêses de seca, está-se verificando uma inversão Z' Irn
blemas, qual seja a menor produção nos meses das áalZ JL ? Z
do menor valor alimentício dos pastos, formador virtudetor base apenas uma gramínea. Este'ÍÕ™S °
Ln. ^arios que muitos estão enfrentandn ^^^uns dos problemas sérios que muitos estão ^^.frentando 'isolada
esforço, sem que dos poderes oficiais lhes venha iZnZ i'

^ a^nUracão. O fornecimento do uma palavra detação e expTicaçao, o fornecimento de sementes boas" P^n 1
ciável, não gratuito, mas seguro. O que temos vUtnf
sima atividade neste setor: poucos trabalhos divulando
rípntmca. sem qualquer penetração até n linguagemcientífica, sem qualquer penetração até o pZdutT lí ^.
em sua propriedade, nao tem tempo de procurar oi\
lizados, geralmente fixados nas capitais dos Estado. especia-

orien

Mas o que está ocorrendo no suprimento de^coIper,i^ ^ ' t
de entristecer. Nada tem sido feito para que si e algo

problema da distribuição de farelos. Até varen seguro
nn-n.d.p.monio: todos m.nrtdr,.^ . ^ que isto se trans-

aoíiu - • . 7 •o.te parppp no • u.

formou num pandemônio: todos mandam, ninqvpZ 1 °
de suprimento eram, a principio, muitas, ma. r, ~ As guias
to. Pagava-se e nada se recebia. Agora e.f'^ uavia fornecimen-
de algodão, o mesmo que devia ter vindo 'nn " ^-Turecendo o farelo
trigo para vacas leiteiras, nem se fale, poÍ9 farelos de
pria avicultura, que tem proridade, conspni.n <iue nem a pró-C/7-../Í ^ nninooo—O suas quotas. Afinal, queV\JU • j *. -

está havendo? Sera o colapso?
Há poucos dias, encontramos um co-no^-

onsctenczoso criador que vem
— 2

aos poucos melhorando seu reba
nho, e que, como todos os outros
colegas, está contido, de um la
do, pelo limitado preço do leite e,
por outro, pelo crescente custo
de tudo; defrontava o pobre ho
mem um problema, que deve ser
no momento o de muitos outros:

recebeu torta, mas não sabe que
fazer dela, pois não é economico
emprega-la e lhe é impossível
misturá-la com milho. Que deve
fazer? Eis uma situação que, pa
ra nós, não tem resposta. E o re
sultado será o suprimento da tor
ta pura, o que é o menos indica
do. Mas misturar com que?

Sabemos que se avoluma uma
opinião, cujo objetivo é a liberta
ção do preço da torta, e conse-
quenteme-hte, da distribuição. O
plano seria a liberação gradual,
com elevação dos preços até ní
veis normais. Sem d-úvida, é um
caminho, mas deverá ser acom
panhado também pela liberação
do preço dos leites tipo C e in
dustrializado. Daí caminharia-
mos para melhor utilização da
torta. Em seguida, volta a velha
pergunta: Como? misturando-O-
com que?

A proposito, desejamos sugeriT
o aproveitamento do Fundo de

esquisas Zootecnicas, recente
mente instituido no Departamen-
to da Produção Animal de S. Pau-

seria uma boa oportuni-
aade para que a Federação das
industrias de S. Paulo, pela for
ma que considerar indicada, fizes
se uma doação a êsse Fundo, a

desenvolvam tra-
alhos, _que indiquem aos criado

res como melhor aproveitar o fd'
re o de torta de algodão no arra-
çoamento dos rebanhos, tendo em
vista a nossa realidade economi-
ca Assim, nós estariamos dando
solução a dois problemas, ao mes
mo tempo: o melhor aproveita
mento da torta disponivel e sadia
orientação aos criadores, sobre co-
mo alimentar seus animais com a
torta?

Nesta dificil fase que enfren-
amos, quando vemos de um la-
o os rebanhos a melhorar zoo-

tecnicamente e, de outro, e em
conseqüência, agravar-se o pro-

^ma do forrageamento dos re-
an os, a nossa sugestão parece-

nos capaz de abrandar as dificul
dades da situação.
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Prova de ganho de peso de Araçatuba
Firma-se o Nelore como animal privilegiado nas provas
de ganho de peso — Apelo ao sr. Jânio Quadros para
que não anule, por economia, um esforço de tantos anos

Deve-se ao sr. João Barrisson Vilares, atual diretor
do Departamento de Produção Animal, a feliz iniciativa
das provas de ganho de peso (Feeding-Test), instituídas,
há cinco anos, em Barretos e agora estendidas a Ara
çatuba, que é também um dos grandes centros de cria
ção e engorda de S. Paulo.

Essas provas têm por finalidade despertar nos cria
dores um interesse mais racional pelos seus planteis. Tem
prevalecido até hoje, nos nossos centros pecuaristas, o
critério de avaliar os reprodutores pela sua morfologia,
pelos detalhes externos — orelha, pelagem, etc. achando
quasi todos que a beleza é a maior característica das
boas linhagens. No entanto, a pratica tem demonstrado
exuberantemente que nem sempre um animal bonito é
o reprodutor mais aconselhável para um rebanho e sim
o que, pelos seus predicados genéticos (embora sendo
um animal feio) possa assegurar maior produção eco
nômica, isto é, o que gera filhos mais precoces e maiores
produtores de carne.

Foi visando convencer os nossos criadores desta ver
dade que o D.P.A., em cooperação com as associações
rurais, estabeleceu as provas de ganho de peso. Tais
provas, que há cinco anos cpnsecutivos se realizam
em Barretos e este ano se estenderam a Araçatuba, não
têm contado, infelizmente, com a compreensão de todos
os pecuaristas. Só um grupo de elite, constituido pelos
mais inteligentes e progressistas, tem prestigiado essa
iniciativa do D.P.A. Mesmo assim um grande passo foi
dado no sentido de melhorar a nossa pecuaria de corte,
pois o exemplo desses criadores, que anualmente con
fiam seus animais ao teste dos técnicos da Agua Branca,
aos poucos irá influindo na espirito dos mais retrógra
dos, sendo possível que brevemente cada pecuarista seja
o primeiro a reconhecer que é do seu proprio interesse
só conservar como reprodutor um animal capaz de trans
mitir aos descendentes as indispensáveis qualidades eco
nômicas, que devem caracterizar o boi de corte. Deste
modo, os favoritos da estetica, os que criam boi orna
mental, irão diminuindo, até se reduzirem apenas aos que
se podem dar ao luxo de arregalar os olhos em detri
mento do bolso.

O "Feeding-Test" de Araçatuba

As provas de ganho de peso, que se vêm realizando
desde 1951, eram feitas apenas em Barretos. Araçatuba,
sendo hoje um grande centro de criação e engorda, plei
teou, por meio da Associação Rural da Alta Noroeste,
que o "Feeding-Test" se tornasse extensivo àquela re
gião. Com um grande esforço dos pecuaristas locais, as
dificuldades foram vencidas e, assim, tivemos ali, pela
primeira vez, a interessante prova. Compareceram 94
animais (só um lote de femeas), que, durante cinco me
ses, se submeteram ao tratamento racional estabelecido
pelo D.P.A. para essa experiência. O comportamento des
ses 94 animais foi o mais animador possivel e ainda des
ta vez ficou demonstrado que o Nelore é o animal por
excelencia, pela maneira excepcional como reage a uma
boa alimentação. Não vai nesta observação nenhum in
tuito de desprestigio para a capacidade econômica das

1 — ENXOFRE, o magnífico Nelore campeão da prova de ganho de pêso
em Araçatuba, com 180 quilos. E' filho de Hiponix, registro 1649, e Ma-
rília, registro 5366. Pertencente ò Fazenda Aguapeí, do sr. Geremias
Lunardelli. 2 — Com êste magnífico lote de Nelores, a Fazenda Aguapeí
concorreu às provas de ganho de pêso, em Araçatuba. São filhos de

i?"' "T" 'egistro 1649, pai de Enxofre, o campeãode Araçatuba, esplendido roçador da Fazenda Aguapeí, FIIPONIX filho
de Eculo e Educada; por parte de nni í «ot»
bisneta de Capimirim II, Itapira 11? Cacinfiò e i ® Bomba, _e
descendentes de Bacurau Por nart» J - - "-embronça, estes dois
4 — Sendo a vaca um fator imSníí ® e Sotinha.
hereditárias, é êste lote de noviihec ♦■"""smissao dos propriedadesFazenda Aguapeí, Hipanix éopaíde "Env Podreia, na

enxofre , o campeoo da raça Nelore.

REVISTA DOS CRIADORES



demais raças indianas, todas, como sabemos, de indis-
cutiveis possibilidades em nosso meio. Mas, é inegável
que o Nelore é o campeão do cêpo. Tanto assim que e
a ele que têm recorrido, aqui e no estrangeiro, os que,
pela mestiçagem, pretendem formar uma nova raça, que
possa se impor pelo teor de carne.

Apelo ao governador

Ninguém desconhece que o sr. Jânio Quadros rece
beu o Estado numa situação de penúria, cuja causa nao
cabe aqui apontar. As medidas de economia que adorou
eram, pois, indispensáveis. Mas, mesmo nas situações di-
ficeis, a economia só tem sentido quando não prejudica
o futuro nem anula os esforços do passado. E o sr. Janio
Quadros, agindo com indiscriminação na sua faina de
limpeza, tem dado à sua vassoura um certo exagero,
arrastando com a varredura sementes que vinham bro
tando.

Na própria secretaria da Agricultura havia falhas
lamentáveis, que o governador corrigiu com aplausos ge
rais. Mas, não podemos deixar de reconhecer que têm
havido também restrições excessivas, que estão prejudi
cando o futuro de S. Paulo. O que s. exa., por exemplo,
tem feito, negando verba para o acabamento de recin
tos de exposição nos nossos grandes centros de criação,
é um erro. Erro que o sr. Janio Quadros, como homem
bem intencionado, possivelmente será o primeiro a cor
rigir, não contribuindo para a decadência de uma fonte
de renda do Tezouro. As exposições não são apenas mos
tras de gado: são oportunidades de negocio e, portanto,
estimulo para os criadores. Dificulta-las é, sem duvida,
prejudicar a expansão de uma atividade, em uma terra,
como a nossa, que está pagando carne a cincoenta cru
zeiros.

Ainda por espirito de economia, quasi Araçatuba não
consegue realizar este ano a sua primeira prova de ga
nho de peso. E, se o fez, deve-se exclusivamente ao de-
votamento dos pecuaristas locais, que contribuiram com
quinze mil cruzeiros para as despesas de cada animal
submetido ao teste, que, em qualquer outra parte do
mundo, compete ao governo.

Mas, a prova se realizou e o que cumpre doravante
é que não seja interrompida por falta de recursos. Reali
zou-se e com êxito.

O encerramento do concurso

A reunião de encerramento teve lugar no dia 18 de
dezembro. O ato foi presidido pelo dr. Antonio Augusto
Brandão, representante do secretario da Agricultura e
do diretor do Departamento de Produção Animal, ambos
impossibilitados de comparecer, o que, por mais justas
que sejam as razões, não deixou de decepcionar aos
criadores. A mesa que dirigiu os trabalhos tomaram as
sento os srs. dr. Castro Neves, presidente da A.R.A.N.;
dr. Luiz Duarte, presidente da A.R.S.J.R.P.; dr. Walter
Zancaner, presidente da A.R.G.; dr. Rafael de Moura
Campos, da A.R.V.R.G.; dr. Alfonso Tundisi, técnico do
D.P.A. encarregado das provas; dr. Teofilo Siqueira Bran
co, diretor do Posto de Monta da fazenda do governo e
dr. Plácido Rocha, deputado federal.

Inicialmente, o dr. Antonio Brandão desculpou a
ausência dos srs. secretario da Agricultura e diretor do
D.P.A., saudando, em seguida, os criadores locais e re-
gosijando-se pelo êxito das provas, cujo fim era orientar
os pecuaristas na direção da capacidade genetica e das
aptidões funcionais do bom produtor.

A significação das provas *•

O dr. Alfondo Tundisi, como técnico responsável e
com a autoridade da sua experiência, pois se vem de-

5 — BALUARTE BOM SUCESSO — Vice-campeão do Feeding-Test de
Araçatuba, com o ganho de 159 quilos. E' filho de Delírio Bom Sucesso,
registro 500, e Tutoia Bom Sucesso, registre 4236. Pertence ò Fazenda
Bom Sucesso, do Dr. Walter Zancaner, em Guararapes. 6 — COROADO
BOM SUCESSO — Vice-campeõo Guzeró na prova de ganho de peso, 137
quilos. E' filho de Amapá Bom Sucesso, reg. 44, e Cascata Bom Sucesso,
reg. 2987. Também do Dr. Walter Zancaner. 7 — BUGRE, campeão da
raça Guzeró nas provas de ganho de peso, com 138 quilos. Pertence ao
sr. Donold Strong, grande criador de Guzeró e Nelore naquele município.
8 — XADREZ, campeão Gir no Feeding Test de Araçatuba, com o ganho
de 148 quilos. E' filho de Capricho, marca R (Rodolfo Machado Borges)
p Balança. Pertence ao sr. Manoel Quirino de Morais, de Araçatuba.

JANEIRO DE 1956
i

m

1t«v,.

a



-í''

9 — delírio bom su
cesso, reg. 500, pai de
Baluarte, que ganhou 159
quilos. Chefe do plantei
Nelore do Fazendo Bom-
sucesso, do dr. Wolter
Zonconer, em Guororopes.
BOM GOSTO, outro filho,
no grupo médio, ganhou
149 quilos.

dicando ao assunto desde 1951, como já havia feito, por
ocasião da Quinta Prova realizada em Barretos, escla
receu aos criadores da Alta Noroeste que o "feeding test"
pode ser chamado "test" de precocidade, de ganho de
peso, de produção de carne ou ainda de prova de ve
locidade de crescimento. É um método de melhoramen
to genetico, funcional, baseado em provas de progenie,
que aplicadas aos bovinos de corte, eleva rapidamente
a potência hereditária dos verdadeiros atributos econô
micos dos animais. Esse método de seleção, que foi in
troduzido, há cinco anos, no nosso meio pecuário, vai
encontrando a devida atenção da maioria dos criadores,
embora alguns continuem teimosamente, encartuchando
mais a orelha do Gir, dando maior profundidade á go-
teira da testa do "Nelore]', espalmando a orelha do Gu-
zerá e outras coisas mais, esquecendo que essas raças
são consideradas de corte, e como tal, o que devem prin
cipalmente é produzir carne no menor tempo possível.

Seria de todo conveniente, pois, que os criadores
considerassem praticamente o que já sabem, isto é, que
as raças bovinas existem em função das suas qualida
des econômicas, não podendo a seleção se resumir na
apreciação da orelha, da cabeça ou da pelagem

Lembrou, a proposito, que na escolha de uma raça
a explorar, seja ela de leite ou de corte, o que mais
se deve procurar conhecer são as qualidades produtivas
do especime, pouco importando ser a raça de cabeça con-
cava ou convexa, de orelha curta ou longa, de vassoura
da cauda branca ou preta.

O criador h^il deve dirigir a seleção de seu reba
nho, no sentido da produção, que depende da precocida
de indicada pelo feeding test", da rusticidade e da
prolificid^-dB, s6rido 6SS6S os Q^tributos procurados 6iti to—
do o mundo na criação de bovinos.

Em São Paulo as pastagens artificiais aumentam gra-

datlvamente, substituindo os primitivos campos natu
rais; a administração de sais minerais, a adubação, a
irrigação e incorporação de leguminosas nas pastagens;
o pastoreio em rotação, a engorda em confinamento e
outras praticas zootecnicas, já começam a ser pratica
das, tendo em vista o melhoramento do meio, para re
ceber animais já zootecnicamente melhorados.

Atendendo a solicitações dos presentes o chefe da
Secção de Zootecnia de Bovinos das Raças de Corte e
Zebuinas esclareceu, ainda, por que são incluidos nas
provas apenas animais que tenham de 9 a 14 meses e
porque é que se estabeleceu que a diferença entre a ida
de maxima e minima deve ser de cinco meses. Relatou
depois observações que têm sido feitas com bezerros ge-
meos, cujo nascimento deve sempre ser comunicado ao
Departamento da Produção Animal para o necessário
acompanhamento do desenvolvimento verificado. Lem
brou, por fim, que o peso minimo de animais apresen
tados á prova não exerce grande influencia para o au
mento do ganho de peso, durante as experiências, as
quais são feitas para verificação das qualidades genéti
cas do reprodutor.

Outros oradores

Falou em seguida o dr. Plácido Rocha, que comentou
a portaria do Banco do Brasil, cancelando o credito agrí
cola, e dizendo dos passos que tem dado, como repre
sentante local na Gamara Federal, para tornar sem efei
to a medida absurda, assim como as atividades que tem
desenvolvido para transformar a Carteira de Credito
Agrícola em Banco Rural.

O dr. Moura Campos, representante de Barretos,
aproveitou o ensejo para acentuar o contraste que exis
te entre a mentalidade norte-americana e a brasileira:
enquanto na América do Norte são os Bancos que to
mam a iniciativa de procurar os criadores, oferecendo-
lhes credito vantajoso, entre nós é o criador que pro
cura o Banco, para mendigar minguados empréstimos,
nem sempre interessantes.

Falaram ainda o dr. Walter Zancaner, para se con
gratular com o dr. Santo Lunardeiii, dono de Enxofre, o
Nelore que venceu a prova como campeão, e o dr. Dario

20 — MOURO, campeão Indubrasil nos proves de ganho de pes®
de Árocofuba. Ganhou 139 quilos e é filho de ROXINOL. Pei"
fence oo sr. José Afonso Primo, grande criador naquele m®'
nicípío e um dos grandes incentivadores da pecuária de córf®'
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Guarita, refcrinclo-se aos esforços que desenvolveu para
vencer as dificuldades, a fim de que a prova se realizasse
pela primeira vez em Araçatuba.

Apelos foram feitos ao dr. Antonio Brandão, para
que transmitissse ao secretario da Agricultura as suas
impressões e a necessidade imperiosa que há não sòmente
da conclusão do recinto da exposição, que vem sendo
feito á custa dos pecuaristas, como da continuidade do
"Feeding Test", que tantos benefícios trará à região.

Os grandes ganhadores de peso

Foram os seguintes os grandes ganhadores de peso
de "Feeding Test";

Enxofre, raca Nelore, prop. Geremias
Lunardelli S/A 180 quilos

Baluarte, raça Nelore, prop. dr. Wal-
ter Zancaner

Bugre, raça Guzerá, prop. Donald
Strang 138

Coroado, raça Guzerá, prop. dr. Wal-
ter Zancaner

Xadrez, raça Gir, prop. Manoel Qui-
rino de Morais

Mouro, raça Indubrasil, prop. José
Afonso Primo 139

Cenoura, raça Indubrasil, prop. Cli-
bas A. Prado 126

159

137

148

O sr. Antonio Lunardelli, que vem há tempos fa
zendo a mestiçagem do Caracú com o Nelore, à procura
de fixar uma nova raça, apresentou no certame alguns
produtos, a que deu o nome de Carazebú. Esses animais
se comportaram bem no teste: um deles, o de numero
16, obteve 147 quilos de ganho de peso.

\S^

ENTREGA DAS TAÇAS

Antes do encerramento da remiião foi feita a entre
ga das taças oferecidas aos proprietários dos animais
classificados como os melhores ganhadores de peso no
primeiro "feeding-test" de Araçatuba. Coube á firma
Geremias Lunardelli S/A., proprietária do reprodutor
Enxofre, filho de Hiponix, da raça Nelore, que com o
ganho de peso de 180 quilos durante a prova, foi classi
ficado em primeiro lugar, a conquista da taça "Folha da
Manhã". Os mesmos criadores receberão também uma
novilha da raça Nelore oferecida pelo governo do Es
tado.

Ao sr. Manoel Garcia de Morais, proprietário do re
produtor Xadrez, da raça Gir, filho de Capricho, que
acusou um ganho de peso de 148 quilos, foi entregue a
taça "Associação Rural da Alta Noroeste".

Ao sr. José Afonso Primo, proprietário do reprodu
tor Mouro, filho de Rouxinol, primeiro classificado entre
os reprodutores da raça Indubrasil, com 139 quilos de
ganho de peso, foi dada a taça "Dr. Alfonso Tundisi",
oferecida pela Associação Rural da Alta Noroeste. Cou
be ao sr. Donald W. Strang, proprietário de um repro
dutor, registrado sob n. 21, filho de Bugre, da raça Gu
zerá, a taça "Dr. João Barrisson Villares", também ofe
recida pela Associação Rural da Alta Noroeste.

O sr. Clibas de Almeida Prado com a apresentação
da novilha Cenoura, filha do Pêndulo, da raça Indubra
sil, conquistou como prêmio um reprodutor da mesma
raça oferecido pelo governo do Estado.

O segundo lugar do grupo de elite, com um ganho de
peso de 159 quilos, coube ao reprodutor Baluarte, filho
de Delirio, da raça Nelore, de propriedade da firma Ân
gelo Zancaner & Filhos, a qual recebeu, por isso, a taça
"Deputado Plácido Rocha" oferecida pela Associação Ru
ral da Alta Noroeste.

F O R M I C I D A

UNEXAN
CONCENTRADO EMULSIONAVEL COM

75% DE CLORDANE

NÃO E' TÓXICO

A MAIS FÁCIL E MAIS ECONÔMICA
APLICAÇÃO

Com 100 g de concentrodo prepara-se 10
lit-ros de solução a 1%, Calcula-se 1/4 a
1/2 litro de solução por olheiro. 100 g
de UNEXAN extinguem 2 formigueiros

pequenos ou 1 formigueiro grande.

UNEXAN — mata por contacto

UNEXAN A BARREIRA DA SAÚVA
O FORMICIDA IDEAL, RESIDUAL E PREVENTIVO PARA
O COMBATE À CORTADEIRA EM TERRENO ABERTO

UNEXAN
— PARA QUALQUER

OPERAÇÃO ANTI-SAÚVA

Fórmula original da CELA - Alemanha
DIQUI LTDA — R. José Antônio Coelho, 409,

Telefone 70-3376 — São-Paulo
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Lote 5/8 chorolês x zebú do Fazenda Canchim, do Governo
Federal. Todos os seus representantes obtiveram bom ganho de
peso: em 154 dias, a média de seu aumento forom 169.2 kg, ou
1 kg e 100 por cabeça e por dia.

I

O representante 5/8 charolês x zebú, filho de Fetiche, proprie
dade do govêrno federal, obteve o maior ganho de peso no "Fee-
ding-test" de Barretes, com 194 kg, ou sejo um ganho diário
superior o 1 kg 200.

Lote Nelore macho, pertencente ao Espólio João Zancaner. Dois
dos exemplores alcançaram o "grupo de elite" com 180 kg.

— 8 —

Barrefos assistiu ao encerramento
da quinta prova de ganiio de pêso
Presentes os srs. secretário da Agricultura, diretor geral
do Departamento da Produção Animal e outras autoridades

Encerrou-se no dia 4 de Dezembro a Quinta Prova
de Ganho de Pêso de Bovinos de Corte, ou "Feeding-test",
realizada em Barretos e orientada pelo Departamento da
Produção Animal, com a colaboração do Ministério da
Agricultura e da Associação Rural do Vale do Rio Gran
de. Estiveram presentes os srs. drs. Paulo de Castro Viana,
secretário da Agricultura do Estado de São Paulo, Barisson
Villares, diretor geral do D.P.A., Quineu Corrêa, diretor
da Divisão de Fomento do D.P.A., Belizario Tavora e Tei
xeira Viana, do Ministério da Agricultura, presidentes de
várias associações rurais, técnicos, criadores, invernistas,
etc.

Percorrendo as báias, onde se achavam os animai®»
todos puderam compreender o alcance da prova, assim
como as inúmeras dificuldades vencidas. Em seguida, os
presentes se reuniram em um dos galpões do "Recini»®
Paulo de Lima Corrêa", onde o sr. Lauro de Rezende, pre
sidente da Associação Rural do Vale do Rio Grande, agra
deceu a colaboração recebida da secretaria da Agricul
tura, notadamente do Departamento da Produção Ani
mal, para o desenvolvimento da pecuária de corte
região de Barretos.

Usou também da palavra o dr. Alfonso Tundisi, zootec-
nista do Departamento da Produção Animal, que lembrou
que o "feeding-test", introduzido há cinco anos no noss®
meio, vai merecendo a devida atenção da maioria do®
criadores, embora alguns continuem teimosamente
cartuchando mais a orelha do gir, dando maior profun
didade à goteira do nelore, espalmando a orelha do
zerá, esquecidos de que essas raças são consideradas d®
córte, e como tal, o que devem principalmente é
carne, no menor tempo possivel. Acrescentou que ser ^
de todo conveniente que os criadores considerassem
ticamente o que já sabem, isto é, que as raças bovinu^
existem em função das suas qualidades econômicas, nU
podendo a seleção se resumir na apreciação da orelt^ '̂
da cabeça ou da pelagem.

da ^raf!'̂ mo Propriedade de Gabriel J.do raça mocha naçionol, atingiu um bom ganho com 158
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Analises dos resultados

O atual Diretor do D.P.A., dr. Barlsson Villares, fez
em seguida uma apreciação sôbre o resultado das provas.
Destacou o excelente ganho de 194 kg conseguido por um
produto Charoles X Zcbú, bem como o da maior ganha
dora, a femea da raça gir dos Irmãos França Simões.
Comparando os ganhos de peso de animais submetidos a
"Feeding-Test" nos Estados Unidos e em Barretos, salien
tou a superioridade do zebú brasileiro. Agradeceu a coope- '
ração de todos quantos colaboraram para o êxito da
prova, em particular ao dr. Manoel Xavier de Camargo,
zootecnista-chefe da Coudelaria Paulista de Colina, que,
com a máxima boa vontade, preparou e transportou toda
a ração consumida pelos animais.

Em seguida, falou o sr. dr. Paulo de Castro Vianna,
secretário da Agricultura, cujo discurso publicamos em
separado.

As provas em S. Paulo

Com esta quinta prova de Barretos, realizada conco-
mitantemente com as da Fazenda Experimental de Cria
ção, em Sertãozinho, e a de Araçatuba, ambas pela pri
meira vez, o D.P.A. ja testou um total de 650 reprodutores.

Este ano, o "Feeding-test" de Barretos contou com a
presença de 84 animais, sendo 51 machos, e 33 fêmeas.
Como maiores ganhadores de pêso salientaram-se dois re
produtores do Govêrno Federal 5/8 Charolês x Zebu, de
numero 4 e 3, respectivamente com 194 e 191 quilos, am
bos filhos de Fetiche.

Pormenores da prova

. Até a realização do último "Feeding-test", tinha al
cançado maior ganho de pêso o Nelore NETINHO, proprie
dade do Govêrno do Estado, filho de Amendoim, com 192

kg. Nesta prova que se encerrou, um produto Charolês x
Zebu conseguiu alcançar 194kg.

De maneira gerai, o lote Charolês x Zebu da Fazenda
Cachim comportou-se uniformemente, com bom ganho
de pêso de seus representantes. E, segundo palavras do
Dr. Teixeira Viana, diretor desse proprio federal, esses
animais são mantidos em regime exclusivo de pasto, e
não estabulados, como se acreditava.

Uma surpresa agradavel foi o ganho de 119 kg atingi
do pela fêmea Gir de propriedade dos Irmãos França
Simões.

GANHADORES DE PÊSO DOS GRUPOS DE ELITE

PROPRIETÁRIONOME

Nelore

Nilo

Napoleão
Tirano

Nelore
Taquaritinga
Carcaça

Combate

Pingo
Extrato

Cereja
Rumbeira
Guna

PAI

Federal

Galan

Gandi-Edu

Gandi-Edu
Deli
Gir (machos)
Pulgor
Califia
Pulgor
Gir (fêmeas)
Guarujá
Guarujá
Pamir

(machos)
Esp. João Zancaner
Esp. João Zancaner
Sebastião Nunes

(fêmeas)
Sebastião Nunes

Jorge W. Pranco

Alll Mussi

Alli Mussl

Alli Mussi

Irmãos P. Simões
Irmãos P. Simões
João J. Pranco

GANHO

em kg

180

180

164

118

107

145

140

130

119

99

94

Da raça Mocha Nacional tivemos como melhor ganha
dor macho o animal 171 — Cruzeiro, com 158 quilos e,
como melhor ganhadora fêmea a 177 — Ibitinga, cOm 104
quilos, ambos filhos de Chileno, de propriedade do sr.
Gabriel J. Franco.

JANEIRO DE 1956
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o sr. Alli Mussi expôs o lote Gir acima reproduzido, tendo três
de seus representantes alcançado o "grupo de elite".

NILO, filho de Federal, do Espólio João Zancaner, foi dos Nelores
que mais peso ganhou, juntamente com Napoleão, também da
mesma propriedade: ambos tiveram 180 kg de aumento de peso,
em 154 dias de prova.

PINGO, filho de Califa, do sr. Alli Mussi, é um dos três represen
tantes no "grupo de elite" da raça Gir,

9 —
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Papel pioneiro de Barretos em vários
setores da agricultura

(Discurso em Barretos)

Como vós, somos também um ho
mem da terra. De antiga família de
pecuaristas, no maior município lei
teiro do Brasil, cuidamos, em Gua-
ratinguetá, de rebanhos leiteiros com
um carinho quase comparável à vos
sa dedicação no trato das fámosas
raças de corte. A identidade de ideais
e de atividades, desde logo, nos
aproxima e nos irmana aos laborio
sos criadores de zebú de Barretos. O
pecuarista do Vale do Paraíba abra
ça e saúda os seus valorosos compa
nheiros do Vale do Rio Grande.

Embora localizados noutro extremo
de São Paulo, estamos informados da
destacada posição de Barretos no
quadro da pecuária e da agricultu
ra do Brasil-Central. Bem sabemos
que Barretos se orgulha mui justa
mente de ser a zona pioneira da pe
cuária de corte no Brasil-Central, pois
é, efetivamente, a mais antiga re-
iião de engorda e preparo de novi
lhos para consumo. Seu pioneirismo,
contudo, não reside somente no fato
de ser a primeira zona em antiguida-
ie. O número de novilhos aqui pre
parados e remetidos para os frigorí-
"icos é realmente muito elevado. No
lecênio 1945-1954 foram engordados
íêrca de 3.200.000 cabeças, nas mag-
lifícas pastagens do Vale do Rio
Urande, proporcionando a média
inual de 350.000 animais, avultando
[ue êsses novilhos, em conjunto, fo
ram classificados como os de me-"
hor qualidade. Outro fato devéras

envaidecedor é que os novilhos pro
cedentes da região de Barretos são
os que apresentam a melhor classi
ficação de carcaças, desde o tempo
da exportação de carne para a In
glaterra, até os nossos atuais con
cursos de bois gordos. São famosos
os novilhos cevados nesta parte do
Estado de São Paulo.

Mas, o pioneirismo de Barretos
apresenta ainda outra fase de grande
importância. E' precisamente desta
magnífica região que, pela capacida
de dos seus criadores e invernistas,
saem verdadeiros bandeirantes da
pecuária, que vão estabelecer, em
outras zonas, novos centros de pro
dução de novilhos destinados ao con
sumo dos grandes centros urbanos do
País. Barretos tem sido o núcleo de
irradiação de pecuaristas para os va
les do Tietê, do Peixe, do Paranapa-
nema, onde a tradição, a experiência
e a prática dêsses novos bandeiran
tes, daqui oriundos, são amplamente
utilizadas.

A produção de novilhos de corte
não é, todavia, a única atividade
dos pecuaristas de Barretos. Trabalho
importante, de reais e indiscutíveis
méritos, é o que criadores desta zona
vêm realizando com capacidade e
orientação adequadas: a seleção de
reprodutores de corte.

Valiosos núcleos de criação e sele
ção de raças zebuínas, sobretudo das
raças Gir, Nelore e Guzerá, conferem

PRECISA-SE:
O LABORATÓRIO FRIOLITO, pede a colaboração de todos assi
nantes e leitores desta conceituada Revista, no sentido de con
seguir em cada Cidade do Brasil, UM REPRESENTANTE EXCLU
SIVO, para o já afamado produto veterinário — FRIOLITO —
eficientíssimo na cura radical de qualquer espécie de frieira.

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS
Associação Paulista de Criadores de Bovinos, na

Capital de São Paulo.

João Theodoro de S. Filho - Rua 4, n. 59 - Goiâ
nia - Est. de Goiás.

Ostílio Máximo Azin - Caixa Postal, 1671 -
Londrina - Paraná.

Casa do Fazendeiro - Três Rios - Est. do Rio.

Antonio Arruda Botto - Caixa Postal, 888 - For
taleza - Ceará.

Atílio Martins - Caixa Postal, 127 - Rio Grande
do Sul.

CILENO VILELA DE CASTRO
Distribuidor exclusivo poro todo Brasil

PASSOS — MINAS GERAIS — C. POSTAL, 150
END. TELEG.: "FRIOLITO"
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Paulo de Castro VIANA
Secretário do Agricultura do
Governo do Est. do São Paulo

a Barretos uma posição invejável no
Brasil-Central.

Pelo seu clima, pela qualidade do
seu solo, pelas suas pastagens artifi
ciais, pelos méritos dos seus zoocul-
tores, S. Paulo deverá ser obrigafò-
riamente o centro fornecedor de re
produtores aperfeiçoados para o Bra
sil-Central. Esta missão de S. Paulo,
no quadro da pastorícia brasileira, é
exercida já, através de Barretos, que
seleciona, aperfeiçoa e remete para
o Brasil-Central sementais que pro
moverão o melhoramento zootécnico
dos novilhos, que para aqui retorna
rão^ para o acabamento final. A in
fluência dos reprodutores criados em
Barretos já se faz notória em vários
recantos do nosso Estado e de outras
unidades da Federação.

Essa situação é conseqüência de
muitos fatôres, dentre os quais mere
ce destaque a ação disciplinadora do
Registro Genealógico das Raças Ii^
dianas, que, ao ser fundado, em
pelo nosso zootecnista Barisson Vil-
lares, abriu livros nesta região, re
gistrando os primeiros animais na
fazenda do saudoso Paulo Junqueira
Franco. Aqui o Registro Genealógied
criou raizes, desenvolveu-se e pros
perou em todos os aspectos do
gressô zootécnico.
^ Estamos igualmente informados do
exito das Exposições Regionais de
Ammais, realizadas periòdicamente
no "Recinto Paulo de Lima Corrêa ,
pelo Departamento da Produção Am-
mal, em colaboração com a Associa
ção Rural do Vale do Rio Grande-
Nêsses certames são apresentados r®'
produtores de alta classe das raÇU'
bovinas especializadas para prodú-
çao de carne. Daqui têm saído vário^
campeões das raças zebuínas, dentr
os quais citamos, por mais recente,^
campeão da raça Gir da ExposiÇ^-"
Nacional comemorativa do IV
tenario da fundação da cidade d
Sao Paulo, em 1954. Nesta cidade,
também, se realizou, em Agosto
ano passado, com invulgar sucess^
Primeira Exposição Estadual de
vinos de Raça de Corte, certame d"
abriu as mais risonhas perspectiv
para a realização de novas mostr
dessa natureza e amplitude. .

A sabedoria intuitiva do pecuaris
da região de Barretos tem conduzi
a utilização da terra no sentido di
conveniente para o progresso de o
Paulo. Outróra, as pastagens
minantes aqüi eram de capim
ra. Depois, essa espécie forrageira i _
substituída pelo capim J
Nos dias atuais, assistimos a ce
petuoso movimento no sentido d® ^
formarem novas pastagens de cap
Colonião. E' importante assinalar d
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essas três espécies de forrageiras su
cessivas correspondem a três ciclos
agrícolas intercorrentes, em que a
terra foi revolvida, adubada e culti
vada com grãos e cereais ou algodão,
para voltar ao descanço dinâmico sob
a proteção de prados artificiais.

E, assim, ao lado dos 320.000 novilhos
gordos exportados para São Paulo e
Rio de Janeiro, Barretos se destaca
como grande produtor de arroz e de
milho. Êste setor agrícola cultiva a
maior área orizícola do Estado, com
32.300 alqueires, os quais produzem
1.118.000 de sacos de 60 quilos, repre
sentando o dôbro da produção do
nosso Vale do Paraíba. O outro grão
cultivado em volume elevado, nesta
região - o milho - abrange uma área
de 31.100 alqueires, com uma. produ
ção de 1,5 milhões de sacas, no ano
agrícola de 1954-55.

E' êsse o resultado da alternação
combinada de pastagens e agricul
tura. E' o milagre da rotação de
plantas forrageiras com animal e
cultivo de cereais. Além de produ
zir carne, o animal elabora ferti
lidade, como importante estabiliza
dor da moderna agricultura de ter
ras cansadas.

Nesta última fase de rotação agro
pecuária, Barretos incorporou à sua
atividade rural o emprêgo de maqui
nas agrícolas. As planícies férteis do
Vale do Rio Grande são agora tra
tadas com modernos equipamentos
mecanizados, de modo que esta. re
gião goza da fama de ter a agricul
tura mais equipada com máquinas
em todo o País. Há aqui, segundo nos
informaram, uma concentração de
tratores de todos os tipos, de arados,
adubadeiras, semeadeiras, cultivado-

'• ' - ^ -.Y
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SNR. CRIADOR: Vacine seus animais com as

VACINAS MANGUINHOS
★ CONTRA A PESTE DA MANGUEIRA (carbúnculo sintofinático)
★ ÂNTICARBUNCULOSA (carbúnculo hemático, verdadeiro)
★ CONTRA A PNEÜMO-ENTERITE DOS BEZERROS
★ CONTRA A PNEüMO-ENTERlTE DOS PORCOS

PEÇA AO SEU REVENDEDOR
PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS LTDA. • C. P. 1420 • RIO DE JANEIRO

res e colhedeiras jámais encontrada
em igual densidade noutro ponto do
Brasil. Dos 27.000 tratores existentes
no Pais e dos 14.000 em trabalhos
agrícolas no Estado de S. Paulo, uma
grande porcentagem colabora na
concretização do equilíbrio agro-pe-
cuário em Barretos.

Circunstâncias como as aqui ligei
ramente rememoradas levaram-nos,
como atual secretário da Agricultura
de São Paulo, a compreender a ra
zão pela qual o corpo técnico do De
partamento da Produção Animal es
colheu a região de Barretos - centro
geográfico de próspera zona - para
campo de suas iniciativas no terreno
da pecuária de corte. Entendemos a
existência dêste magnífico "Recinto
Paulo de Lima Corrêa", para a rea
lização de importantes exposições de
animais e certames relacionados com
a pecuária de corte. Entendemos o
motivo da escolha dêste centro para

sede do Primeiro Concurso de Bois
Gordos, efetuado no Estado de São
Paulo. E, afinal, entendemos a elei
ção de Barretos para cenário das pri
meiras provas de ganho de pêso rea
lizadas com zebuínos, em qualquer
parte do mundo, excepção feita dos
Estados Unidos da América do Norte.

Essa prova de ganho de pêso, cha
mada comumente de "íeeding-test",
é mais um esforço do Departamento
da Produção Animal da Secretaria
da Agricultura para ir ao encontro
do trabalho pioneiro de Barretos, no
setor da pecuária de corte, e cons
titui uma contribuição para o cons
tante progresso da influência dêste
centro na zona do Brasil-Central.

Acompanhemos e sigamos os nos
sos zootecnistas, porque a solução
dos problemas que envolvem a pe
cuária desta e de outras regiões do
Estado constituem a sua constante
preocupação.

Associação Paulista de Criadores Bovinos

27 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

diretoria

Presidente
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Avicultura

Importância da eficiência e do preço das
rações de postura em relação ao custo de

produção de ovos

Costumam muitos avlcultofes olhar
para o preço das rações de postura,
como para o único fator capaz de
baixar o custo da produção dos ovos.
A eficiência das rações de postura,
isto é, o menor consumo por dúzia
de ovos produzidos, é relegada a pla
no secundário ou nem é considerada.

Assim, nunca será demais repetir
que as rações realmente têm um pre-
ço-teto, mas valem pela eficiência e
não pelo preço.

Com a elevação contínua do preço
dos componentes básicos, buscam os
avicultores, no emprego de alimentos
grosseiros e de menor preço, o bara

Henrique F. RAIMO
Med. - Vet. - D. P. A.

teamento do custo das rações balan
ceadas, esquecidos de que estas valem
pela dosagem exata de proteínas e
pelo número de calorias de energia
produtiva por unidade de proteína da
ração.

Uma ração de baixo preço por quilo
torna-se ração de alto preço pela bai
xa produtividade que acarreta.

Para ilustrar o problema, apresenta
mos em quadro o custo da ração por
dúzia de ovos, em relação ao preço
por quilo, nas diversas eficiências ou
seja o total de ração consumida por
dúzia de ovos produzidos:

Custo ãã ração por dúzia de ovos, quando o preço por quilo é de..

Gramas de ração Cr» Cr» Cr» Cr» Cr» Cr»
p/ dúzia de ovos 3,90 4,10 4,30 4,50 4,70 4,90

1.800 1,02 7,38 7,74 8,10 8,46 8,82
2.025 7,90 8,30 8,71 9,11 9,52 9,92
2.250 8,78 9,22 9,67 10,12 10,57 11,02
2.475 9,65 10,15 10,64 11,14 11,63 12,13
2.700 10,53 11,07 11,61 12,15 12,69 13,23
2.925 10,81 11,99 12,58 13,16 13,75 14,33
3.150 11,28 12,91 13,54 14,17 14,80 15,43
3.375 13,16 13,84 14,51 15,19 15,86 16,54
3.600 • 14,04 14,76 15,48 16,20 16,92 17,64

Pelo exame do quadro podemos che
gar ás seguintes conclusões:

l.o) Quanto menor o total de ração
consumida por dúzia de ovos produ
zidos, tanto menor o custo de pro
dução por dúzia de ovos.

2.°) A eficiência das rações, mais
do que seu préço, determina exata-
rnente a porcentagem do custo da
produção dos ovos.

Para um exemplo bem claro, pode
mos usar os dados de nosso artigo
inserto na "Folha Agropecuária" de
5-11-1955, a saber:

a) O avicultor D precisa de 3.375
gramas de ração para obter uma
dúzia de ovos. Ao preço de Cr$ 3,90 o
quilo de ração (o menor preço da
tabela apresentada) o custo por dú
zia de ovos será de Cr$ 13,16.

b) O avicultor A precisa de 2 250
gramas de ração por dúzia de ovos
Ao preço de Cr§ 4,90 o quilo de ração
(o maior custo de ração da tabela
anexa) o custo por dúzia de ovos
sera de Cr$ 11,02.

Portanto, o avicultor A, não obs
tante empregue ração a Cr§ 4,90 nor
quilo, produz uma dúzia de ovos com
— 12 —

uma vantagem de Cr$ 2,14 sôbre o
custo obtido pelo avicultor D, que
emprega ração Cr$ 1,00 mais barata
por quilo. Ao preço médio de Cr$
18,00 a dúzia de ovos, o avicultor D
gasta 73,1^ com a ração de baixo
preço, ao passo que o avicultor A
gasta 61,2^ com sua ração de alto
preço.

Em bases comerciais, a avicultura
norte-americana prevê, para 1955,
uma eficiência média de 2.406 gra
mas de ração para produzir uma dú
zia de ovos, na postura média de 190
ovos por galinha.

Resultados dos mais positivos no
trato e manejo das poedeiras, foi
obtido por ,um lote de galinhas da
raça Leghorn Branca, no New York
Random Sample Egg Laying Test:
pesando em média 1.800 gramas, bo
taram em média 203 ovos e consumi
ram apenas 31 quilos de ração por
galinha, em doze meses de controle.
Nessa base, a eficiência foi de 1.824
gramas de ração por dúzia de ovos
produzidos.

nos, O calculo do custo da
laçao, em relaçao ao preço por dú
zia de ovos, torna-se difícil diante
da instabilidade e flutuação do preço

'" " > ' •: -Vi"-

CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda a classe de
madeira contra a podridão e cupim,
principalmente as madeiras bran

cas de pequena resistência.

OTTO BAUMGART

ENGENHEIRO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 352

CAIXA POSTAL, 3A92

SAG PAULO

das ferragens. No entanto, obtem-se
uma produção oveira comercial com
uma eficiência de 2.300 a 2.500 gra
mas de ração por dúzia de ovos pro
duzidos. Fóra dai, o rendimento eco
nômico da postura poderá ser gran
demente reduzido ou haverá prejuí
zos.

Por isso, um esquêma rígido de
produção deve ser seguido pelos avi
cultores, com granjas produtoras de
ovos em base comercial: recomendan-
do-se as seguintes providências:

1) Poedeiras obtidas de cruzamen
tos entre linhagens de produção co
nhecida, de preferência em lotes fe
chados, com postura coletiva contro
lada na base "média de galinheiro".

2) Seleção de poedeiras "fóra de
condição" em bases racionais de téc
nica e manejo, e recuperação das
aves de postura baixa, sempre que
possível .

3) Rações de postura de alta efi
ciência e energia, podendo a mistura
de alimentos mais grosseiros ser "me
lhorada" por meio de diversos recur
sos técnicos.

4) Comedouros automáticos tubu
lares, evitando-se o desperdício de
farelada e uniformizando a produção
de ovos.

5) Tão logo a postura decline, eui
janeiro-fevereiro, iniciar a ilumina
ção dos galinheiros em bases técni'
cas.

6) Controle rigoroso das verminó-
ses, adotando um sistema periódico»
com vermlfugos de alta e reconheci
da eficiência.

7) Rápido controle dos sinais dc
doenças, principalmente os resfri^'
dos do outono.

Muitos outros fatores poderiam sef
apontados para melhorar o rend
mento economico da produção ovei
ra comercial. Todavia não nos es
queçamos de mais um: guerra aos
tos nas granjas!

REVISTA DOS CRIADOB^^



NO BRASIL OFILHO DA VICE-CAMPEÃ
MUNDIAL DE PRODUÇÃO DE LEITE

O maior índice de produção materna existente no Brasil é o

do nosso reprodutor

SMTABRI ESTRELLADO RAG APPLE POSCH

cuja mae

SANTA BRIGIDA'S ESMERALDA POSCH SYLVIA

produziu a cifra de

14.626,950 kg de leite, 443,350 kg de gordura em 365 dias
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SANTARI ESTRELLADO RAG APPLE POSCH, filho do Al! Conadicn Éimcroft
Lonchivor e do Campeã Sul Americana e vice-campeã mundial Santa Brigida's
Esmeralda Posch Sylvia com produção de 14.62,950 kg de leite em 365 dias.

TEMOS À VENDA FILHOS DE ESTRELADO

Puros de Pedigree.

Na I Exposição-Feiro de Gado Leifeiro, realizada em S. Paulo,
apresentamos 4 filhos de ESTRELADO, concorrendo o 3 cate
gorias e obj-ivemos com elos 3 primeiros prêmios e 1 segundo,
não tendo elas perdido poro filhos de qualquer outro reprodutor.

GRANJA SÀOQUI RI NO
FUNDADA EM 1917 POR PAULO DE A. NOGUEIRA

CAMPINAS — CAIXA POSTAL 297 ESTADO DE SÃO PAULO

JANEIRO DE 1956
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Trabalhamos com famílias

de gado Holandês selecio

nado por rusticidade desde

1917.
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^ CRlAÇAO DE BCFAEOS
IV - IMPORTÂNCIA EC ONDMICA DA ESPÉCIE

O búfalo è um animal extrema
mente útil, como produtor de leite e
mesmo de carne; desempenha papel
Importante, em muitas regiões, co
mo animal de trabalho; produz, tam-
3ém, maior quantidade de esterco,
:om porcentagem de lunidade menor
jue a do bovino. Em determinadas
jondições ecológicas, apresenta-se
economicamente superior ao próprio
3ebú.

O maior problema na produção pe-
;uária — diz-nos o zootecnista ame
ricano Ralph W. Phillips, na introdu-
íão de seu trabalho "A criação de
jado em meios desfavoráveis" — é
i adaptação. Os animais diferem
nuito quanto à capacidade de viver
; produzir eficientemente em deter-
ninadas condições. Alguns animais
;e adaptam bem aos climas frios, ou-
;ros aos climas temperados, e outros
is condições tropicais. Certos tipos
[e animais, como o iaque e a vi-
unha, vivem em altitudes elevadas,
snquanto outros nelas não podem
lobreviver. Os animais variam t'am-
lem pela habilidade e maneira de

WSmmêmWm

Alberto Aires SANTIADO
Eng. agr. - Zootccnisto do Dcp. do Produção Animol

• ex-dírctor do Registro Gencológico dos
Roços Indianos.

pastar. Alguns podem viver pastan
do nas montanhas, ao passo que ou
tros necessitam de pastos ricos e de
alimentação complementar, se se pre
tende que dêm bom rendimento. Os
animais variam também por sua
adaptabilidade às condições que im
peram em determinada zona climáti
ca. Na zona temperada, por exemplo,
podem-se utilizar regiões de ferra
gem escassa para certos animais,
aproveitando extensas áreas que de
outra maneira permaneceriam desa-
proveitadas. Deste modo, a ferragem
se converte em produtos que tem
grande importância. Esses animais
tem, a miúdo, capacidades produtivas
limitadas, quando se situam em con
dições excelentes de ambiente. Po
dem viver e reproduzir-se bem, mas
se desenvolvem em condições nas
quais a seleção natural eliminou os
débeis, havendo relativamente pou
cas oportunidades para a expressão
de qualidades superiores na produção
de leite, carne ou lã e para a sele
ção para esses fins. Por conseguinte,
em condições de ambiente favoráveis,
é necessário eleger animais que te

nham inata capacidade para utili
zar eficientemente grandes quantida
des de alimentos de boa qualidade, se
se quer transformar realmente esse
alimento em produtos para o con
sumo humano. Alguns exemplos bas
tarão para ilustrar algumas das di
ferenças. A raça bovina holandesa
se desenvolveu na zona temperada e
em condições próprias de uma agri
cultura intensiva. Adapta-se bem às
regiões em que os pastos são bons,
em que é possível produzir alimen
tos supiementares em quantidade su
ficiente e nas quais existe mercado
para um volume apreciável de leite,
mas não se adapta bem a muitas re
giões dos trópicos, onde escasseia o
aiimento.

Ao contrário, o iaque se adapta
admiravelmente bem às alturas e às
condições de pastoreio extensivo, co
mo as que se encontram nas mesetas
tibetanas da Asia Central, mas não
produz em nível suficientemente ele
vado para utilizar com eficiência
grandes quantidade de alimentos de
boa qualidade. Outro tipo que ofe-

'•í:J ./•/''i-m-'-.. •/••/rw

Manada de búfalos, nas praias do oceano Índico, na ilha de Sumatra
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Búfalos usados no tração de
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rece um colitraste notável é o búfa-
lo. Este animal se adapta bem às
condições tropicais; algumas raças
como a Murrah, da índia, produz
razoáveis quantidades de leite, ali
mentando-se de pastos ordinários e
quantidades limitadas de outros ali
mentos, em condições climáticas tro
picais, que afetam desfavoravelmen-
te o gado holandês. Nem o iaque nem
o búfalo seriam apropriados para as
regiões em que se explora intensa
mente o leite, como a Holanda ou os
Estados americanos de Wisconsin e
Nova York, porquanto não se dão
bem com as condições climáticas e
outras que nelas predominam, nem
têm capacidade inata para a alta
produção de leite, que lhes permita
utilizar eficientemente o alimento
disponível. Por outro lado, a holan
desa e outras raças leiteiras especia
lizadas e desenvolvidas em condições
analogas, não produzem satisfatòria-
mente e freqüentemente não podem
sobreviver em condições em que, ao
contrário, o iaque e o búfalo pros
peram.

Eis, perfeitamente definida, a po
sição do búfalo, em face do gado eu
ropeu. Se, para a zona de Campinas,
esse bovídeo não interessa, já apre
senta valor para outras regiões do
Estado e do Pais, como o Pantanal
matogrossense, ou a imensa Amazô
nia. São Paulo, como centro evoluído,
de agricultura adiantada e grande
desenvolvimento técnico, contando
com já numerosos plantéis, está em
condições de proceder ao melhora
mento do búfalo e tornar-se grande
mercado de reprodutores dessa útil
espécie doméstica.

Vejamos, agora, as suas possibili
dades econômicas.

PRODUÇÃO DE CARNE

O búfalo, em geral, é um animal
compacto, de corpo profundo, de pe
le bem pigmentada, salvo sob a base
da cauda, que pode ser rosea. O cou
ro é grosso, espesso e muito resisten
te, qualidades estas que o fazem mui
to' apreciado na indústria do curtu-

Durante muito tempo, a caça aos
búfalos do Marajó teve como fim úni
co o proveitamento das peles para
exportação.

A altura é variável, dependendo da
raça ou variedade; pode alcançar de
1,20 m a 1,60 m, medida na espádua;
o comprimento do corpo varia de 1,28
a 1,54 m, tomado da ponta da espá-
JANEIRO DE 1956
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Nos terrenos baixos e úmidos, em todo o Oriente, o búfalo é
onimol indispensável aos trabalhos agrícolas.

Búfalo gordo, fazendo lembrar um bovino Aberdeen Angus.

•

Lote de búfalos, castrados e engordados pelo com. Antenor Ma
chado de Azevedo, na momento em que deixavam o Fazenda
Cidreira, rumo ao matadouro. Pesaram, em média, 36 arrobas.
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dua ao osso posterior da bacia. As
femeas adultas pesam 360 a 680 qui
los, conforme a raça, enquanto os
touros atingem 700 a 900 quilos. Não
são animais precoces, pois seu desen
volvimento se assemelha ao dos bo
vinos das raças não melhoradas. Com
um ano de idade, podem pesar 200
a 250 quilos e, aos 2 e 1/2, cerca de
450, continuando a desenvolver-se
até os cinco anos.

O búfalo apresenta valor como ani
mal de corte. Diz o prof. Otávio Do-
mingues; "A rês búfala é mais rica
de musculatura do que o boi zebu.
Isto não quer dizer que o rendimen
to do búfalo seja maior. Não pode
ser maior porque o seu couro, seu
craneo e seus cascos são mais pesa
dos. Daí o rendimento de 48,7^ dado
que obtive no matadouro de Belem,
de 433 búfalos ali abatidos no ano
de 1947. Essa média é de animais de
varias idades e de todas as-qualida
des, inclusive refugos. Representa,
porém, o que quero dizer, na expres
são menos otimista. Um couro de
búfalo regida de 50 a 56 quilos, o
que pode representar 10 por cento do
pêso vivo do animal."

Um búfalo de dois anos e meio po
de dar 15 arrobas de carne. O comen
dador Antenor Machado de Azevedo,
grande criador de Cássia e pioneiro
da criação de búfalos no Sul do Bra'
sil, de uma feita, engordou um lote
de 24 búfalos adultos, castrados, de
4 e 5 anos. Deram em média, no ta
lho, 36 arrobas, cada um. O sr. Moa-
cir de Melo Azevedo, a quem deve
mos interessantes informações sobre
essa espécie, cedeu-nos a fotografia
que fixou o momento em que aque
les animais deixavam o curral da fa
zenda Cidreira de Cássia, com desti
no ao matadouro.

Na Fazenda Monte Claro, de pro
priedade do sr. Antonio M. Alves de
Lima, situada em Ribeirão Claro, no
norte do Paraná, soubemos que os
produtos dessa criação são vendidos
para o abate na cidade, onde são
consumidos como se fossem mestiços
zebus. Geraldo de Andrade Ribeiro,
zootecnista regional em Franca, tem'
participado de diversos churrascos de
garrotes dessa espécie, tendo quali
ficado a carne de muito saborosa
macia, agradando a qualquer consu
midor. Também nessa localidade õ
mais importante centro paulista'de
criaçao de búfalos, a carne é vendida
nos açougues e bem aceita.

—- 16 —
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O Ministério da Agricultura, que
tem fomentado a exploração dêsse
gado, informa que Belém do Pará já
consome grande quantidade de car
ne de búfalos. São abatidos no ma
tadouro de Maguarí, e pesam, em
média, 500 quilos por cabeça.

ANIMAL DE TRABALHO

Tão importante quanto para a pro
dução de leite, é o papel do búfalo
como animal de trabalho. Represen
tantes da espécie são utilizados co
mo animais de tração, para carros
e arados, e até como animais de se
la. Aos dois anos e meio, aproxima
damente, os produtos novos são consi
derados aptos para o trabalho; o trei
namento é em geral fácil, quando os
animais são mansos e não se lhes
exige demais. Em todo o Oriente, Mé
dio e Extremo, vê-se o búfalo utili
zado como força motriz para carros,
mas é sobretudo como animal para
arado que avulta o seu valor. Nas re
giões baixas e úmidas, onde se culti
va o arroz, na China, Indo-China,
Sião, Malaia, Filipinas, Sumatra, ín
dia, e ainda na Jamaica, no Mar dos
Caraibas, ele é a força viva necessá
ria à tração de arados e grades, no
preparo dos arrozais. Os movimentos
lentos e sua força como animal de
tiro, adaptam-no bem a trabalhos
dessa natureza. Quanto à agua, on
de os eqüinos e asininos não se dão
bem,-e o bovino também se ressente.

aí é o elemento dos búfalos, por isso
mesmo chamados de "aquáticos".

Phillips diz que os búfalos possuem
força enorme, que os torna adequa
dos às trações pesadas, mas o passo
é lento, mesmo em boas estradas.
Calcula que possam arrastar cargas
de 900 a 1000 quilos, à velocidade de
tres a quatro quilômetros por hora.
Nas regiões florestais, costuma ser
empregado para puxar os troncos
cortados.

Na Ilha do Marajó, os búfalos ser
vem como animais de sela e de tra
ção, para carros e principalmente pa
ra os barcos nas áreas alagadiças.

Pelo visto, é como animal de tra
balho, principalmente, que esses ani
mais podem ser aproveitados em nos
so meio; muito mais do que como
animais de corte. A carne de búfalo
é um tanto fibrosa e carece de graxa
entre as fibras, o que contribui para
o melhor gosto das carnes. Por isso,
talvez, a indústria de carnes desta
especie não tem sido indústria Idi-
portante em parte alguma do mundo.

•O que se aproveita são os animais
velhos, afastados do trabalho, e.as
vacas leiteiras, quando se tornam iiW'
produtivas pela idade ou por outra
circunstância.

(No próximo número, a con
clusão desta série, com o ca
pítulo: O.búfalo como
dutor de leite.)
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Que estaria acontecendo nos concursos de bois gordos?
João Soares VEIGA

Dando a público estes comentários do Prof. João

Soares Veiga a proposito de questões surgidas por

ocasião dos Concursos de Bois Gordos, realizados em

1955, visa a "Revista dos Criadores" pôr em discus

são um tema de grande interesse para criadores e

invernistas.

de realizações, concordamos em que talvez caibam

alterações no regulamento, à luz da discussão que so-

brevenha.

Par ora, têm a palavra os organizadores dos Con

cursos, isto é, os técnicos do Departamento da Pro

dução Animal, que têm prestado inestimável serviço

à pecuária de corte do Brasil Central, permitindo que
V

se conheça o quanto se pode obter do zebu. Sabe

mos que êsse trabalho, embora já no seu sétimo

ano de realizações, apenas está começando. Seus pri

meiros frutos agora é que começam a surgir.

Tendo acompanhado de perto os concursos e co

nhecendo seu regulamento, verificamos que algumas

das sugestões do autor talvez não possam ser aceitas.
Todavia, como houve grande evolução, desde que se

organizou o primeiro concurso dentro do plano anual

Tendo lido, com a máxima aten
ção, o artigo de fundo da "Revis
ta dos Criadores", intitulado "Que
estaria acontecendo nos concur
sos de bois gordos?" sobreveio-
nos também a mesma dúvida.

Na verdade, não estamos a par
dos regulamentos desse certame,
mas acompanhamos com grande
interesse seus resultados e seus
efeitos, principalmente êstes, de
grande repercussão nos meios in
vernistas, pela divulgação do que
efetivamente, deve ser um novi
lho de córte.

Em produção de carne, a padro
nização dos tipos e, consequente
mente, dos pesos, oferece, sem
dúvida alguma, vantagens ine
quívocas. O pêso, a idade e a
conformação geral, são, em tôda
a parte, as bases de classificação
das diferentes categorias de gado
de córte.

Mas, um dos objetivos que se
buscam na seleção do gado para
carne é a precocidade ou melhor
o pêso por idade.

Nessas circunstâncias, admitin
do que lotes de animais de de
terminada classe houvessem ultra
passado os pesos padrões na data
do julgamento, teremos que ad
mitir .que esses animais" atingi
ram, primeiro que outros, o pêso
exigido. Na nossa opinião, êsses
animais não deveriam tem sido
eliminados do concurso. Ao con
trário, deveriam ter sido premia-
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dos, pois, em menor espaço de
tempo, realizaram maiores ga
nhos de pêso.

Daí o motivo por que deseja
mos uma informação. Há no re
gulamento desses concursos a pos
sibilidade de se considerarem os
pesos por idadé?

Sim, porque de outra maneira,
chegaríamos ao paradoxo muito
bem citado pela "Revista dos
Criadores", isto é, premiarem-se
lotes que, no final, ganharam me
nos peso no decorrer da engorda.

Não seria de bom alvitre, nesse
caso, ao se iniciarem os concursos,
pesar os animais e repetir essa
operação de tempos em tempos,
até o final da prova?

Com êsses dados teríamos, en
tão, o que realmente se procura
no gado de córte: o conhecimento
do ganho médio diário, e o nú
mero de dias necessários para
atingir o peso requerido.

Achamos, também, de acordo
com a "Revista", que o critério
adotado de se eliminarem suma
riamente lotes, porque ultrapas
sam os pesos no dia do julgamen
to, é muito radical e, para o co
nhecimento dos criadores e do pú
blico em geral, bastante confuso.

Esses mesmos animais, então, se
tivessem sido julgados semanas ou
meses antes, teriam sido cam
peões?

Como poderá o criador calcular

exatamente o pêso que o lote vai
ter no dia do julgamento?

Gostaríamos, pois, que se es
clarecessem esses pontos, frutos,
talvez, mais do nosso desconhe
cimento dos regulamentos do que
de outra coisa qualquer. Sabe
mos, está claro, que não se podem-
fixar várias datas para julgamen
to. O dia desse julgapiento é um
dia de festa, de congraçamento, é
um dia de alto valor educativo.
Mas não parece ao leitor que de
terminado lote, tendo ultrapassa
do o peso nesse dia, demonstrou
ser capaz de ter o pêso exigido
muitos dias antesi Não parece,
também, que essa precocidade é
uma grande vantagem? Isso não
quer significar, de" modo algum
que estejamos defendendo os bois
enormes, volumosos, tipo de córte
antiquado. Não; dentro do crité
rio do julgamento, o pórte tam
bém entra em linha de conta e os
julgadores bem sabem discernir
entre um animal compacto, gor
do, bem preparado e um animal
de pórte elevado, embora ambos
possuam o mesmo pêso.

Enfim, apressamo-nos em diri
gir-nos à "Revista dos Criadores"
porque reconhecemos o alto valor
desses concursos realizados pelo
D.P.A. em nosso meio. Reconhe
cemos também o alto critério de
seus técnicos. Apenas o que nos
impressiona são dúvidas desse ti
po, que devem ser esclarecidas,
pois são fundamentais para a com
preensão e a orientação dos cria
dores.
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Período crítico para as criações !
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Chegaram os

Evite a quedo do produção, perda de apetite e retarda
mento do crescimento de seus animais e aves
— use os

SUPLEMENTOS PARA RAÇOES
TM3+3 TM-10

ò base de

Termmlciná
Faça um "seguro contra doenças" para
suas criações! Adicione às rações os
Suplementos Pfizer —TM 3+3 e TM-10 e
neste ano seus animais darão muito maior
rendimento, terão menos depressão geral
e estarão livres das doenças que atacam

(OXITETRACICLINA)

as criações no verão, tais como as diar
réias, coriza, ronqueira etc.. Para infor
mações mais completas, consulte o
agrônomo ou veterinário regional, oS
fabricantes e revendedores de rações, oU
então escreva-nos diretamente.

* marca registrada de CHAS. pfizer &CO., INC. . NEW YORK
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MESES OUENTES ECHUVOSOS!

Siga estes CONSELHOS

Pfizer
para o VERÃO

1 Aumente a quantidade de água
fresca e limpa ò disposição
dos animais.

2 Ilumine os pinteiros e galinheiros
depois dõ meia-noite.

3 Aumente o ventilação dos abrigos
e proporcione sombra ampla nos
parques e piquetes.

4 Aos primeiros sinais de diarréia,
junte às rações o Suplemento Pfizer
TM-10, em altos níveis, durante
7 dias seguidos.

5 Junte normalmente às rações o
Suplemento Pfizer TM 3+3, em
níveis de nutrição, para -

estimular o apetite - ACELERAR
O CRESCIMENTO.— ECONOMIZAR
RAÇÃO - MELHORAR O ESTADO

GERAL DE SAÚDE

TeiTaiiiicina
(OXITETRACICLÍnA)

— o antibiótico de maior campo
de ação na nutrição e controle
das doenças da criação.

UM FOLHETO ESPECIAL /
PARA CRIADORES!

Peça seu exemplar grátis
dêste folheto com 8 páginas ilustradas,
dando detalhes completos sobre as

vantagens oferecidas pelos Suplemen

tos Pfizer para Rações. Escrevarh para:

PFIZER CORPORATION

DO BRASIL DEPTO.D-107
Rua Dr. Cândido Espinheira, 143

Fone 51-9101 Ramal 2

Cx. Postal 5291

São Paulo • Brasil

Para garantir o sucesso dè suas criações, consulte sempre o veterinário,
o agrônomo regional, os fabricantes de rações balanceadas, ou Pfizer
Corporation do Brasil.
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Escoria de Thomas

Adube com fosfato

17/18% de fósforo solúvel cí-

trico a 2% — 45/50% de cal

(combinado e livre)

inúmeros "elementos menores"

(Enxofre, mognésío, cobre etc.)

indispensáveis às plontcs

Arthur s Vianna Cia.

de Materiais Agrícolas

SÃO PAULO

Ruo Florêncio de Abreu, 270

BELO HORIZONTE

Avenida Santos Dumont, 227

RIO DE JANEIRO

Av. Graça Aranha, 226 - 11.° and.
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O Brasil e o solitre do Chile
o Chile é o único produtor de sa-

litre natrural, extraido do pampa sa-
litreiro, que ocupa uma área de mil
quilômetros de comprimento por ses
senta de largura. As atuais reservas
são calculadas em 200 milhões de
toneladas, do tipo sódico e do potássi-
co. A primeira exportação se deu em
1830. A produção de 1901/02 a 1951/52
foi a seguinte:

ANOS

1901/02
1906/07
1911/12
1916/17
1021/22
1926/27
1931/32
1936/37
1941/42
1946/47
1951/52

TONELADAS

1.272.000
1.747.000
2.347.000
2.715.000
1.591.000
1.812.000

806.000
1.562.000
1.371.000
1.526.000

1.446.000

A CEPAL — Comissão Econômica

para a América Latina (organismo
da ONU) lembra que a importação
do Salitre do Chile foi acrescida qua
tro vezes em oito anos, uma vez que
à média do período 1938-43, orçada
em 18.598t, correspondem quasi 80.000
em 1952. Os Estados de São Paulo e
Minas Gerais consomem aproximada
mente 80;í do total.

Os cálculos desse orgão das Nações
Unidas afirmam que a capacidade
teórica do consumo de fertilizantes
nitrogenados no Brasil atinge a
600.100 _t, considerando-se sòmente a
aplicação de uma dóse minima de sa
litre em 16,4^ do sólo cultivado no
Brasil em 1949 (17.009.000 hectares).

Segundo cálculos da CEPAL, que
reconhece no Salitre uma das melho
res fontes de nitrogênio, do total de
Salitre consumido no Brasil, cêrca de
48,7^ são aplicados em cana de açú
car, 16,2' em cafeeiros, 12X em algo
dão e o restante nas demais cultu
ras.

BRASIL — NECESSIDADE MÍNIMA POTENCIAL CALCULADA DE SALITRE NA AGRICULTURA-

Cultivos Super. cult.
(Mil Ha.)

Superf. a
f (Mil

cult.
Ha.)

Algodão 2.497 30 750
Arroz 1.758 10 175
Banana 100 40 40
Batata 154 30 45
Cacau 258 10 25
Café 2.537 20 500
Cana de Açúcar 796 60 480 -
Côco 51 10 5
Feijão 1.790 5 90
Fumo 145 . 15 21
Baranja 80 40 30
Mandioca 941 10 95
Milho 4.516 10 450
Tomate 12 30 3.5
Trigo 630 30 60
Cidra 35 30 10
Vários 709 2 14

Total 17.009 16.4 2.793.5

Dóse mínima de
Salitre {por HaA

150 kg
100 "
300 "
300 "
200 "
300 "
300 "
300 "
50 "

200 "
400 "
200 "
200 "
300 "
150 "
300 "
100 "

Consumo Poten--
dal (Mil tonel±l

112,5
17.5
12,0
13.5
5.0

150.0
144.0

1.5
4.5
4.2

12.0
19.0
90.0

1,0
9.0
3.0
1,4

«00.1

Estatísticas da Pr6dução,"do MlnisS^S^ SScultSa^^RiJ^d ®(Compreende também o consumo destinado^ TouS fíÍ"Slicas'

BRASIL — RELAÇÃO ENTRE PREÇOS DE FERTILIZANTE'; e aS
(1935—100) ^ ^ produtos AGRICOtAS

BRASIL — RELAÇÃO

Anos Fertilizantes

1935 100
1940 170
1945 259
1950 335
1951 355

Café Algodão

100 100
115 72

— 132
1134 380
1203 542

Milho Arroz
Amendoim Batata-

— OUJ

a) Cotações méS IníaS^^c^Spuídas plirBôís Agricultura, S. Panlo^
Paulo, b) Preços baseados na cotacão Mercadorias de Sa
sulfato de amônio, superfosfatos sironioc i ^'^^al dos seguintes aduhoS»
sodlo (Salitre do Chile). simples, cloreto de potássio e nitrato de

QUANTID^ BE PRobutos NECESSÁRIOS PARA ADQUIRIR UMA TONELADA DE ADUBO
Produtos ~ — . -—

Unidades

Algodão
Mlifco
Arroz

Amendoim
Batatas

Arrobas
Sacos — 60 kg
Sacos — 60 kg
Sacos — 25 kg
Sacos— 60 kg

1935
1951

6.4
25,4
9.8

31.3
12,8

9.8
46.4
19,8
44.5
23.223.2fonte: Divisão da Economia Rnral, Secretaria da Agricultura, S. Patf"

revista dos CRIADORÍ®
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ASSISTÊNCIA AO TRABALHADOR RURAL NO PARANÁ
O Brasil saberá resolver os problemas sociais nos limifes da sua tradição cristã • Lcvondo
ao pequeno lavrador e ò sua família o amparo material e moral que desconheciam •
O que vem fazendo a FATR e o que pretende fazer no seu amplo programo social.

o amparo ao trabalhador rural
continua sendo um problema em mui
tos países. Como dar melhores con
dições de vida às populações que re
sidem afastadas dos centros urba
nos? — interrogam-se os responsá
veis pela paz social.

As primeiras famílias que fixaram
residência numa gleba de terra, tra
zendo consigo uma tradição, costu
mes e conhecimentos, enfrentam a
natureza, os amigos e os inimigos
proprios do meio. Com o decorrer do
tempo, ampliam seus horizontes e as
gerações continuam quasi com a mes
ma técnica e modo de vida, sem pro
gredir satisfatoriamente nos seus em
preendimentos economicos, contando
apenas com as possibilidades da ter
ra fértil, que a natureza põe a sua
disposição. Mas, com a lavra des
preocupada, progressivamente decai
a capacidade de produção das terras.

No entanto, em face da fartura de
solos disponíveis, isso ainda não cons
tituía um transtorno, pois, esgotada
uma gleba, o homem passava facil
mente a outra mais fértil. Esse sis
tema primitivo de uso da terra não
poderia continuar perpetuamente,
pois, aumentada a população e divi
dida a propriedade, já não era pos
sível aos lavradores a constante mar
cha para a frente, em busca de no
vas áreas. Assim chegamos a um
ponto em que o homem, para conti
nuar na sua faina agrícola, teve que
apelar para novos métodos de plan
tio e recorrer à técnica, que acabou
substituindo, finalmente, os primià-
vos processos empíricos. Hoje, pode-
se dizer que a agricultura é uma ati
vidade cientifica e os que a ela se
dedicam, se não contarem com os re
cursos modernos do século, não colhe
rão resultados satisfatórios.

4

f'

O PEQUENO LAVRADOR

Os grandes lavradores estão aptos
para vencer todas as dificuldades da
agricultura moderna, porque têm não
sòmente os seus técnicos, como po
dem mecanizar a lida dos seus cam

pos, aumentando o lucro. Mas, o pe
queno lavrador, carente não apenas
de recursos financeiros, mas também
de conhecimentos, dificilmente po
de vencer, se não contar com o apoio
e a orientação de especialistas. É a
razão por que hoje se procura levar
a assistência técnica e social ao ho
nrem do campo que não esteja em
condições de resolver por si mesmo,
os seus problemas. Isso se faz na
América do Norte, na América Cen
tral, onde missões rurais são encar
regadas de amparar e orientar os
trabalhadores. E no Brasil, que an
da sempre retardado nas conquistas

Aula de fruticultura, promovida pela F. A. T. R.. A vultosa assistência bem demonstra o interêsse que a iniciativo despertou
entre os pequenos lavradores

22 REVISTA DOS CRIADORES
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Em Mallet, o professor Ivan Budent dó aos lavradores, oo ar livre, uma aula prática.

do século, felizmente também as
atenções já se voltaram para esse
importante setor, podendo-se mencio
nar os trabalhos que nesse sentido de
senvolvem a Associação de Credito
e Assistência Rural, de Minas Gerais
(ACAR), a Associação Nordestina de
Credito e Assisteicia Rural (ANCAR),
a Fundação de Assistência ao Tra
balhador Rural, (FATR) do Paraná,
e, em S. Paulo, o Serviço Agro-Me-
dico Social do Estado, em algumas
unidades com a cooperação da A.I.A.,
entidade mantida pela Fundação Ro-
ckfeller.

A Fundação de Assistência ao Tra
balhador Rural, do Paraná, mais co
nhecida pela sigla FATR, data de
1951. Autarquia, que dispõe de meios
proprios para cumprir seus fins, age
junto aos pequenos lavradores, por
meio de equipes especializadas.

O TRABALHO DAS EQUIPES
MUNICIPAIS

A FATR distribui suas equipes pe
los municípios paranaenses. Cada
uma dessas unidades constitui-se de
um medico, um agronomo, uma as
sistente social, tres assistentes rurais
e os auxiliares técnicos que se fize
rem necessários. Tais equipes têm
séde própria, mas o serviço prestado

JANEIRO DE 1956

não é local, porém, volante. Dispon
do de um jipe, desloca-se pelos mu
nicípios visinhos à séde, instala os
núcleos, que semanalmente passam
a ser visitados. Nesses núcleos o tra

balho se desdobra em assistência téc
nica e econômica aos sitiantes e as
sistência social e educacional às res
pectivas famílias. Assim, o pequeno
lavrador recebe orientação do agro-

ti

7

o $r. dr. Ibsen Lima de Arauja, agranama regianal de Jacarézinha, e as assistentes
rurais da F. A. T. R.
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nomo quanto à natureza do plantio
mais aconselhável para a sua gleba,
de acordo com a analise do solo, a
escolha de semente, a variedade mais
prolifera, etc. Essa orientação é com
pletada por um auxilio economico,
quando necessário, auxilio esse que
será aplicado sob a fiscalização da
PATR e pelo qual o pequeno lavrador
paga um juro insignificante, ficando,
desse modo, livre de cair na mão
dos gananciosos, que se. aproveitam
da falta de credito dos modestos agri
cultores para explora-los, com adian
tamentos onerosos, a serem pagos na
safra. Presentemente a FATR, por
um acordo que fez com o Banco do
Brasil, está em condições de elevar
esse financiamento a níveis mais sa
tisfatórios.

A assistência social se processa por
meio das assistentes e educadoras. A
FATR escolhe, em cada sede, as au-
xiliares de que precisa para sua ati
vidade. Essas moças são, então, le
vadas para Curitiba, onde, durante
determinado período, recebem os co
nhecimentos indispensáveis à sua
missão. Depois, voltam para a sua
cidade e passam a ser funcionárias
da FATR, junto à equipe local. A
sua função também é volante: dia
riamente, de manhã e à tarde, no
mesmo jipe em que viaja o agrono-
mo, elas também se deslocam para
os núcleos, onde já estão à sua es
pera as filhas dos lavradores da zo
na, para receber aulas de corte e
costura, de alfabetização, de higiene,
de puericultura, de trabalhos ma
nuais, enfim, de todos esses pequenos
conhecimentos que as moças do cam
po nem sempre podem adquirir por
outro meio. . , •

Junto às escolas publicas locais,
são igualmente •dadas aulas de jar-
dinagem aos alunos, atividade esta
que os alunos recebem com muito
entusiasmo e vão, indiretamente, le
var ao lar, tornando-se o exemplo do
filho quasi sempre um estimulo pa
ra o pai.

SEMANAS RURAIS

Enquanto isso, a
Semanas Rurais, lavrí^
congregar todos os pequenos lavra
dores de determinada região, duran
te uma semana, no deéorrer da qual,os Scos aín
práticos aos f Ti '„otoê
do-lhes estimulo ® S
faina e, ao mesmo ^empO' lhes aus^
cultam as necessidades,_para que se
jam objeto de estudo. Este ano^ porexemplo, re^igd^tms^c^ ^
mes com grande emto.
Vitoria e em Londrina^ periódicas,

Essas concentrações Y
além da sua ^^^íance mo-
terial, têm ainda ¥<^o„^Senda do
ral, porque levam a Htrabalhador do camj^^^
Sacado e ?om|reendido apagando
rSessIo lamentável de que vi-

DeSs dará, completamente
abandonado. Por esse Xadt
preparando uma nova mentalidade,

— 24 —

Os meninos recebem aulas práticas de horticulturo.

acobertando-se lavradores dos perigos
da doutrinação capciosa dos maus
elementos que, não contentes de en
venenarem os sentimentos do tra
balhador urbano, voltam vistas para
'a roça.

As Semanas Rurais são realiza
das em colaboração com todas as
entidades rurais do Estado, tais co
mo a Federação das Associações Ru
rais do Paraná, o Instituto de Bio
logia e Pesquisas Tecnológicas, o Ser
viço de Expansão do Trigo e a Se
cretaria da Agricultura. Empresas
particulares, especializadas em pro
dutos de química agrícola, igualmen
te cooperam nesse empreendimento,
como, por exemplo, a Quimbrasil, que
a Semana de União da Vitoria en
viou seus especialistas, que fizeram
demonstrações de fungicidas, inseti
cidas, ervicidas e adubos.

UM EXEMPLO A SEGUIR

A Fundação de Assistência ao Tra
balhador Rural, do Paraná, a cuja

frente se encontra o dr. Joaquim de
Matos Barreto, que vinha exercendo
as funções de secretario da Saúde
do governador Oliveira Franco, e
tem como assistente o dr. Paulo So-
mer, é, pois, um exemplo que deve
ser apontado aos demais Estados,
particularmente neste momento,
quando as atenções se voltam para a
defesa das nossas tradições sociais,
ameaçadas pela propaganda verme
lha, sempre alerta para se infiltrar
no seio das massas desprevenidas.
Dando ao nosso homem rural a cons
ciência de que ele encontra, nos
nossos proprios recursos, o remedio
para os seus males, estamos preser
vando o Brasil das perturbações que
tem agitado funestamente os meios
sociais do mundo e garantindo a es
tabilidade da nossa família e da nos
sa Patria. Além dos resultados ma
teriais que a PATR tem colhido nes
ses seus poucos anos de atividade,
cumpre, pois, realçar a preciosa con
tribuição moral que está prestando
ao Paraná e ao Brasil.

O ÔVO NA ALIMENTAÇÃO
E' o ÔVO um dos raros alimentos

que podem participar das refeições
diárias da criança: desde os quatro
meses de idade, segundo muitos pe
diatras, pode ser incorporado à ali
mentação do lactente, começando-se
a dar da gema, uma colher das de
chá. Progressivamente, aumenta-se
a quantidade até dar a gema inteira.

Com um ano de idade, a criança
já deve ingerir um ovo no almoço ou
jantar, tomando-se, apenas, o cuida
do de alterná-lo com a carne. Na in

fância e na adolescência, aconselha-
se um ÔVO diariamente, no almôçO
ou no jantar. Na idade adulta, pelo
menos, dois ovos por semana, mas ne
nhum mal fará sua inclusão na' ali
mentação diaria, em qualquer forma.

Os indivíduos que se submetem a
trabalhos físicos mais violentos, as
sim como os atletas, devem preferir,
pela manhã, ovos quentes. Para os
velhos, um ôvo por dia é indispensá
vel, recomendando-se-lhes ainda duas
gemadas por semana.

REVISTA DOS CRIADORES
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Tratamento do leite pela agua
oxigenada e catalase

SAÚDE

RIQUEZA(Resumo e adaptação de teses e conclusões
do Conferência sobre "Produção e Utilização
de Leite nos Países Quentes" realizada cm
Amalfi, Itália, de 10 o 18 de outubro de 54). SÓ USANDO

COM OS ANIMAIS

Desde há muito se conhece a apli
cação da água oxigenada ao leite,
para sua conservação, daí os cha
mados "leite buddeinizado", "leite
hidresa", etc., dos fins do século
passado, que não subsistiram porque
nem sempre recebiam água oxige
nada que permitisse conservação, ao
passo que, outras vezes, ocorria ex
cesso desta substância, a imprimir sa
bor desagradável ao leite. E, como
o produto se destinava exclusivamen
te ao consumo em natureza, aí está
a razão da não aceitação do processo,
visto que, para leite de abastecimen
to, os re^amentos de todos os tem
pos foram contrários à conservação
por substâncias químicas.

A temperatura ambiente normal
dos climas tropicais é o principal fa
tor da diminuta conservabilidade do
leite cru. Obtido em fazendas, nas
precárias condições de higiene co
muns a quase todo o mundo, acon-
dicionado em vasilhame de esterili
zação deficiente e, transportado qua
se sempre em demoradas viagens, o
leite apresenta constantemente alto
índice de contaminação, o que, faci
litado pela temperatura elevada, lhe
reduz a resistência, tomando-o im
prestável tanto para o consumo em
natureza, como para a idustrializa-
ção, dada a rapidez da multiplicação
da carga bacteriana.

Daí o interesse pela aplicação de
substância química que, mantendo
as propriedades normais do leite, per
mita sua obtenção, em larga esca
la, nas condições comuns dos países
quentes, seu transporte mais ou me
nos demorado por estradas ruins, e,
seu aproveitamento no preparo de
bons produtos.

Neste particular, o tratamento do
leite pela água oxigenada é um dos
pontos mais importantes da moderna
tecnologia leiteira especial para paí
ses quentes e que, aplicada racional
mente, permitirá aumento da pro
dução do leite e sua integral apli
cação na indústria.

Não está ainda bem_determinado
como se desenvolve a ação antissética
da água oxigenada. O^leite cru, como
todos os líquidos orgânicos ammais,
contem um enzima chamado catala
se, que tem por função, além do
mais, desdobrar a água oxigenada em
água e oxigênio, assim: 2H202 + ca-

— 2H20 -t-

A açã^o antissética é atribuída ou
ao oxigênio atômico nascente, ou ao
oxigênio molecular (02) que também
se fôrma, ou à própria molécula de
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água oxigenada (H202). O fato é que
a aplicação da água oxigenada em
condições próprias é, por vezes, ca
paz dé diminuir de 99,6^, o teôr bac
teriológico do leite, enquanto a pas
teurização do mesmo leite não a re
duziria senão de 96)í — e isso sem
perda das propriedades normais do
produto!

O teôr de catalase normal do leite
varia, segundo uma série de fatores,
sendo menor quanto mais limpo o
leite. Daí o fato de se adicionar ca
talase preparada, ao leite, para de
sintegrar o excesso de água oxige
nada. Quando êste excesso não é des
dobrado, o leite apresenta paladar
anormal, o que o toma desagradável.

Como a catalase é comum a vários
líquidos orgânicos animais, principal
mente o sangue, tem sido obtido, por
processos especiais, um pó concentra
do rico de catalase, fàcilmente solú
vel e de pronta aplicação ao leite a
que foi adicionada água oxigenada.

Normalmente, a água oxigenada
adicionada ao leite, na proporção" de

fe;

LISOFORM
BRUTO

Indispensável na veterinário

0,09,'?, desaparece completamente ao
fim de 6 a 8 horas. Entretanto, sem
adição de catalase, o desdobramento
da água oxigenada empregada em
proporção superior a 0,2)í já não é
completo, sendo sua presença revela
da tanto por análises como pelo gôs-
to do leite. Utilizada em quantida
des inferiores e após várias horas,
não é revelada em análises comuns,
nem altera o paladar, facultando in
tegral aproveitamento do leite pa
ra qualquer fim.

BrucelosB do bovino significa aborto infeccioso; o obôrto infec
cioso alastra-se rãpidamente no rebanfio e impede oreprodução;
o falta dereprodução dorebanfio representará um tremendo pre-
]uizo nasua economia de criador. Sendo moléstia Incurável, ló llie
resta uma solução; EVITÂ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacina de alta confiança e resultados seguros:

VACINA CONTIIA A BRUCELOSE "VITAPEC"

J

í"'"rr riil-í •

B-19 )
Peça literatura completa para:

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA.
-Ao-aV Pomplono, 817 - Tels.; 3-4139 e 3-4130 - S. Paula
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A experiência têm revelado que
a adição de 0,3 a 0,4X, de água oxi
genada ao leite produz uma esteri
lização quase completa, quando man
tido entre 30 e 50°C, e, para desdo
brar o excesso de água oxigenada é
necessária a Utilização de catalase,
depois de esfriar o leite a 35-40°C.
Em Barcelona, a adição de água oxi
genada a 33 volmnes, na proporção
de 1 a 2 ml por litro de leite, deu
ótimos resultados, permitindo trans
porte de leite de zonas bastante afas
tadas, para pasteurização. A condição
essencial para a boa conservação foi
adicionar a água oxigenada logo após
a ordenha. Verificou-se que a água
oxigenada não altera a capacidade
de coagulação do leite, nem sua di-
gestibilidade.

Podem ser consideradas três as mo

dalidades de aplicação de água oxi
genada ao leite:

1) adição pura e simples da água
oxigenada, em alta quantidade, ao
leite destinado ao consumo em na
tureza, a modalidade antiga, conde
nada, por alterar os carateres orga-
nolépticos do produto;

2) adição de água oxigenada ao
leite seguida de certa quantidade de
catalase, a modalidade moderna, mais
aplicável na industria da desliidrata-
ção, obtendo-se farinhas lacteas ou
leites modificados, em pó;

3) adição de água oxigenada a lei

te recem-ordenhado, nas fazendas,
sua manutenção sem refrigeração e

seu transporte, nas condições comuns,

a fábricas para aplicação à industria

lização, o que é especialmente indi

cado para o leite da segunda orde

nha, geralmente feita à tarde, apro

veitado no dia seguinte, principal

mente na fabricação de queijos.

Embora o emprêgo da água oxi

genada para a conservação do leite

não ofereça, do ponto de vista sani

tário e higiênico, nenhum inconve

niente científico ou medico, há, en

tretanto, alguns pontos a considerar:

MAIS LEITE

MAIS CARNE

"li".

CADOVITA o melhor alimento para o gadol

GADOVITA é uma ração balanceada e prensada do Moinho
Fluminense, preparado cientificamente segundo os mais mo
dernas descobertas do técnica,alimentar e controlada em
laboratório especializado.
GADOVITA fornece, em dosagem certa: proteínas (omino-
ácidos essenciais), corboidrotos, vitaminas, sois minerais e
demais elementos nutritivos necessários à alimentação efi
ciente do gado.

Administrondo-se metòdicomente GADOVITA, obtém-se com-
economia: um rebanho saudável e máximo produção!

Existem 7 tipos de GADOVITA
especiãlmente dosedos parã:

bezerros de S o 5 meses
bezerros de 6 a 9 meses
novilhos em engorda
vacas produzindo até 10

litros de leite por dia
vacas produzindo mais de
10 litros de leite por dia
reprodutores

gado em repouso

Peça folheto explicativo

MOINHO

FLUMINENSE S.A.
RIO DE JANEIRO :

Seção Rações" Balanceadas
Rua Uruguaiana 118 - loja

Caixa Postal 1.350
Tel.: 43-3906

a) o leite tratado pela água oxi- leite como uma fraca fonte de qual-
genada aparece, às vezes, espumoso,

com menor peso específico;
b) a vitamina O pode sofrer uma

diminuição até de 25^ de seu teôr,
mas já se considera, atualmente, o

quer vitamina, e,

c) os recipientes para leite trata
do pela água oxigenada não podem
ser de aço inoxidável, ou esmaltados,
para se evitar oxidação do ferro.

Sais minerais iodados SIYÁM tipo extra B êk
para bovinos e ovinos

JANEIRO DE 1956
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O Dr. Barrison Villares e a Departamento da Produção Ánimal

Assumiu a direção do Departamen
to da Produção Animal da Secretaria
da Agricultura do Governo de São
Paulo o sr. dr. João Barrison Villa
res, que de há muito vinha servindo
a esse operoso centro de trabalho.
A indicação de seu nome foi recebida
com geral agrado, pois se trata de
um ilustre zootecnista, cujo valor é
de sobejo conhecido por quantos, em
nossos circulos tecnico-científicos,
cuidam de problemas relacionados
com o abastecimento de carne, o ga
do de córte e a criação em zona tro
pical, tendo-se tornado mesmo auto
ridade mundial em questões de ra
ças zebuinas.

O dr. Barrison Villares varias vezes
foi juiz em exposições de animais,
tendo-se feito notar pelo acerto os
vereditos que proferiu. Em 1950, foi-
lhe dado empreender uma viagem á
Costa Rica, onde participou do Con
gresso Pecuário de Turrialba. Em
1952 esteve nos Estados Unidos, co
mo membro do VI Congresso Interna
cional de Pastagens, levado a efeito
na Pennsylvania. Retornou á repu-
publica norte-americana em 1954, a
convite do King Ranch, ali tendo to
mado parte em conferências de cria

ção de bovinos de corte adaptados a
meio desfavorável. Recentemente,
acedendo a convite da Sociedade Bra
sileira de Criadores de Nelore, viajou
pela índia, tendo percorrido por ter
ra mais de dez mil quilômetros, para
o que lhe foi preciso vencer dificul
dades que somente um abnegado, dis
posto a obter maiores conhecimentos
de interesse da pecuaria brasileira,
poderia levar a cabo. Em paginas da
"Revista dos Criadores", tem-nos si
do dado divulgar alguns dos magní
ficos resultados por ele colhidos nes
sa longa e penosa excursão. Um dos
pioneiros da instituição do registro
genealogico das raças indianas em
nosso País, assim como um dos ins-
tituidores do concurso de bois gordos
e introdutor do "feeding-test", no
Brasil, sua folha de serviços ostenta
ainda um sem numero de outros
trabalhos, que lhe engrandecem o
nome.

O Pepartamento da Produção Ani
mal está, pois, de parabéns, assim
como a equipe de abnegados servido
res que o constitue. A tradição dessa
casa de trabalho não decairá com a
entrada do novo diretor; ao contra
rio, tende a avultar ainda mais.

Temos em estoque:

Pasfeurizadores de placas
Resfriadores " "

Maférial para Laboraforio

FISCHER

SCHMIDT

FUNKE

Desnatadeiras

Batedeiras

Compressores
da amonia

BALTIC

ROTH

SABROE

Grupos e Motores Diesel SIMMERING

Consultem-nos sem compromisso

<;OCIEDADE'HgOM5;UI$$AlIi
RIO DE JANEIRO

Av. R. Branco, 14

Cx. Postal, 1404 fedc^ifo TcUs^ilico
"SISLA**

SÃO PAULO

Rua 7 Abril, 264

Cx. Postal, 7939

COMPOSTO PARA MUITOS USOS

O PVP, substância feita de gás acc-
tileno, pela General Aniline & Film,
foi considerado, por um químico emi
nente, "o composto sintético orgâni
co mais versátil que já vi na minha
vida". Embora seja conhecido, pri
mordialmente, como exten.sor do vo
lume de sangue, para uso eventual
em transfusões, também é emprega
do com muitos outros fins, desde
preparados para cabelo até prepara
ções antibióticas. Nos preparados pa
ra cabelo, o PVP substitui a goma
laca; embora pareça ter afinidade
pelo cabelo humano, pode ser lavado
com facilidade, ao contrário dos pre
parados com base de goma laca. Nas
preparações antibióticas, o PVP não
sòmente contribui para manter em
suspensão o próprio medicamento,
mas também retarda, de algum mo
do, sua ação, conservando a ação te
rapêutica por mais tempo. Também
é usado para anestesia local. Êsses
exemplos dão apenas uma idéia da
variedade de aplicações do PVP.

CIÊNCIA

Antonio Castro Ruiz

Da Globe Press

VIAGEM À PLANOLANDIA

Há alguns anos, um professor in
glês, Edwin Abbott, escreveu um li
vro muito divertido, intitulado "Fla-
tland" (Planolãndia), em que descre
via uma sociedade imaginária, com
sêres de duas dimensões que viviam
numa superfície plana como um tam
po de mesa e que não faziam idéia
da terceira dimensão, a altura. Em
bora Abbott tenha posto em sua
obra uma boa dose de sátira social,
que ainda vale até hoje, seu objeti
vo primordial foi o de popularizar o
conceito geral das dimensões do es
paço, de maneira a explicar, sem
muito esfôrço, a quarta dimensão, a
difícil concepção posta em foco pe
la teoria da relatividade de Einstein.
Relemos, há dias, o livro, com o mes
mo deleite, mas com um pouco de
saudade dos dias em que a física era
tão simples. Hoje, as conversações en
tre os físicos nucleares giram em tôr-
no do chamado espaço de Hilbert, is
to é, um espaço com um número in
finito de dimensões. Acredita-se que
muita coisa que ocorre no núcleo do
átomo não possa ser explicada em
outros têrmos. Paréce que mesmo o
engenhoso e paciente Edwin Abbott
teria tido dificuldade em explicar o
espaço de Hilbert a seus leitores.

IntegrativopolivitaminicoSUISTIlR
para suínos «1#
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a ciência e a técnica a serviço da produção animal
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GALERIA DOS CAMPEÕES
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BALALAICA

Tratada com os produtos TORTUGA. Reservado Campeã do II Exposição Regional de Bovinos e
Produtos Derivados de Franco (27 o 29 de maio de 1955). Balalaica, filho de Bombaim e Alfa,
é de propriedade do nosso amigo Sr. Continentino Jacinto do Silvo.
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COMO CRIAR

ÍCONÔMICAMENTE

BEZERROS FORTES

BEZERROS DAS RAÇAS

LEITEIRAS

A boa vaca leiteira nasce de fê

meas de boa linhagem e que, des
de os primeiros dias de vida, fo
ram bem alimentadas. No entan
to, de nada adianta a melhor ge-
nealogia se, no período de cresci
mento, não fôrem plenamente sa
tisfeitas as necessidades nutriti
vas fundamentais.

Por isso, uma vaca descendente
de produtores medíocres, porém
bem alimentada desde a mais ten
ra idade, dará filhas melhores lei
teiras que outra mal ulimentada,
embora apresentando o melhor
dos "pedigrees". A vista do que,
se pode afirmar que o valor da
vaca depende, não apenas da sua
aptidão leiteira, mas também de
um conjunto de fatores. Desta
cando-se dêles, especialmente num
ambiente como o Brasil, a robus
ta constituição física, que influe
decisivamente na longevidade da
vaca leiteira. Entre nós, são co
muns os animais portadores de
ótimos "pedigrees", porém, nasci
dos de fêmeas insuficientemente
alimentadas na primeira fase de
sua vida. Fêmeas que, em razão
disso, cresceram com esqueletos
subdesenvolvidos em relação à
idade, exibindo para sempre coste
las pouco arqueadas, dorso selado
etc. Rezes como estas fàcilmente
são prêsas de enfermidades e,
quando de raça apurada, vitimas
quase certas da tuberculose.

Apenas quatro ou cinco litros de
leite, sem o necessário comple
mento de uma ração de alto va
lor biológico, são insuficientes nos
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primeiros 4 meses de vida. Nada
resolve acrescentar um pouco de
torta, de farelo de trigo ou de fu
bá. Os bezerros precisam é de
uma ração realmente concentra
da, completa quanto ao seu valor
nutritivo.

Os minerais e as vitaminas ope
ram milagres nessa idade. Com
produtos vitamínicos, temos resol
vido em muitos rebanhos, não sò-
mente, o problema do desenvolvi
mento normal (aos 12 meses, uma
novilha de raça leiteira deve pe
sar de 240 a 280 kg.), como tam
bém aquêle da resistência às en
fermidades. Com êsses produtos,
temos conseguido eliminar tôda
uma série de doenças, fruto certo
da má alimentação das mães e
filhas. Graças à alimentação ra
cional, resolvemos problemas gra
ves da criação de bezerros, pro
blemas que o sistema de vacina
ções e revacinações e, enfim, de
injeções de tôda espécie nada ti
nha resolvido, como de fato nor
malmente não o faz. Pois, tanto
sob o aspecto econômico, como de
um modo geral, não se criam be
zerros com a seringa diàriamente
nas mãos.

É verdade que criar bezerros
com leite integral não compensa,
porém, não se afasta o inconve
niente, reduzindo a sua quantida
de. Existem vários sistemas ra
cionais para solução do problema
e, entre êles, achamos que o me
lhor consiste em se dar leite des
natado vitaminizado. Sistema eco
nômico, que permite criar bezer
ros em perfeito estado de saúde e
obter animais com ótimo desen
volvimento.

•'í-fí*'lt;

bezerros das RACAS
ZEBUÍNAS

Especialmente na segunda me
tade da época da sêca, nascem be
zerros fracos, filhos de vacas sub
nutridas, alimentadas quasi exclu
sivamente com capim sêco.

No capim sêco, além da maior
ou naenor deficiência de proteí
nas, ha grande escassez de mine-

A caroteno (provítamína• A deficiência de proteína po-
e ser corrigida com um pouco

í S silagem e a escas-
litou Sal Minera-
chn ° u- deixado no co-
2^' dos animais. Po-
dnrpc ^^nda são raros os cria-
l.T ^ ^^bu que empre-
. - "^^^vitamínicos na alimentação dos bezerros.

er^ várín^^^^u^ P°^ realizadas
livitaminicorTortcnnnoT^+v, j tortuga, seja com o
demonqt^ ° vitamínico Vitagold,
neí uma des-
mentp K recuperam fàcil-
a mnrtaVu^í7°® fracos, se elimina
do dp<3 ^ obtém um rápi-

conc\nt'rad?s''̂ ^ Preparados
deficiS qualquermaior vitaminica; permitem
mentos dos ali-
capiml ^Ção balanceada ou
S a.o ' P°li^itamínicos Tor-
TERR AMTOTA^^P^^^^^f^dos com
bi2 sãfo ^ vitamina
fesa eontra^ar?^^
ros. doenças dos bezer-

F. Fabiani
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Mineralização do zebú e do gado de corte em geral
Nestes últimos anos, um grande nú

mero, ou melhor, mais da metade dos
criadores de gado de corte, já se
convenceu da grande vantagem eco
nômica da adição de misturas mine
rais ao sal comum administrado ao
gado. Os poucos, que ainda não crêem
nos resultados benéficos dessa téc
nica, pagam caro pela sua descren
ça. São os possuidores dos piores reba
nhos. Seus plantéis se distinguem pelo
baixo Índice de natalidade e máximo de
mortalidade dos bezerros, grande atrazo
no desenvolvimento e minima resistência
às doenças. Infelizmente, elevada por
centagem dèles ainda acredita nos mila
gres que o conteúdo de um tubinho, de
100 a 150 gramas, pode operar quando
misturado a 10 ou 20 kg. de sal. Pro
dutos que, não sabemos como registra
dos no ministério competente, prome
tem em seus rótulos a correção de qual
quer carência mineral, a recuperação de
animais depauperados etc. Alguns déles
chegam ao descalabro de garantir pro
teção contra a tuberculose e aftosa, pre
venindo e combatendo essas infecções. O
único mérito dêstes produtos é aquêle de
custar CrS 200,00 a Cr§ 250,00 o quilo.
Digo mérito, porque o melhor caminho
para se corrigir a ignorância é tornã-la
pesada ao bolso, dos que nela insistem
em continuar.

As pesquisas e experiências que vimos
fazendo em rebanhos nacionais, com
doses variáveis de minerais, cada dia
mais evidenciam sua necessidade na ali
mentação. Temos obtido resultados de
grande repercussão econômica, verda
deiros milagres, com a administração de
doses massiças de cálcio e fósforo. Ao
mesmo tempo, doses de miligramas têm
se mostrado inoperantes. Aliás, lògica-
mente não podia ser outro o resultado,
em pastos onde se encontram vacas,
andando com ossos na boca, numa gri
tante demonstração de gravissima ca
rência mineral. Tão grave, que sur
preende como vivem ainda e que expli
ca a elevada porcentagem de esterilida
de e de abortos por deficiência mineral,
muitas vêzes atribuídos à brucelose. Tão
séria, que a ela se deve a baixa, ou
melhor, baixíssima produção de leite e
carne; a extrema fraqueza dos animais
jovens, que morrem em elevadíssima
porcentagem, sensibilizados pela fome de
minerais em que vivem.

Os complexos Minerais Iodados que
preparamos têm por base o cálcio e o
fósforo, sob forma química altarnente
assimilável, ao lado de iôdo orgânico
perfeitamente estável e dos 18 elemen
tos minerais (inclusive COBALTO)
úteis e indispensáveis à alimentação dos
bovinos.

Graças a esta composição e à técnica
empregada em seu preparo, êstes com
plexos misturados ao sal, na taxa de 25%
a 30'v, proporcionam ótimos resultados.
Resultados, aliás, jamais obtidos com
certos produtos encontrados no mercado,
cujo cálcio e fósforo, sob a forma de pe
dacinhos de ossos, são de difícil assimi
lação, e cujo iôdo, sob aquela de iodê-
to de potássio misturado ao sal comum
e pó de ossos, se volatiliza em poucos
dias. Além do mais, tais misturas, pre-
tenciosamente batizadas de complexos mi
nerais, são normalmente rejeitadas pelo
gado, devido ao mau cheiro que a fer-
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mentação das cartilagens e gordura.s le-
siduais, existentes nos pedacinhos di
ossos, os faz exalar.

No entanto, muitos criadores, que en-
conti"am dificuldade no prei^aro de uma
mistura uniforme, quer ijorque não jjos-
suem balança na fazenda, quer porque
nem sempre podem confiar no cuidado
dos encarregados, solicitaram à TORTU-
GA uma solução para o problema. Poi
isso, estudamos e vimos de lançar o SAL
MINERAL TORTUGA, que afasta todas
as dificuldades dos criadores nessa si
tuação.

O SAL MINERALIZADO TORTUGA

é um produto completo. Contém todos
os elementos capazes de tornar o gado,
não um oneroso encargo, mas uma real
fonte de i-enda para o criador. Possue
todos os minerais, em quantidade sufi
ciente para garantir:

a) Resistência às doenças

bi Rãi)ldo desenvolvimenio e engorda
econômica

Cl Maior rendimento de carne

dl Diminuição de 40'. a 50'. no con
sumo de sal comum.

Por Í.SSO, na sua composição foram
incluídos: Sódio e cloro isal comumi, cál
cio, fósforo, magnésio, iòdo, coballo, fer
ro, zinco, manganês e traços de outros
minerais.

O jiequeno disjiéndio anual jjor ca
beça, a liar das vantagens econômicas
da "mineralização", faz do Sal Minera-
lizado Tortuga um jiroduto também eco
nômico. Com aiienas CrS 00.00 a CrS
80,00 anuais jjor cabeça, têm-se garanti
das uma "salitração" e "mineralização"
comjilctas.

F. Fabiani

A administração do SAL MINERALIZADO TORTUGA é f •
despejó-lo no cocho. Basta abrir o saco

revista dos CRIADORE
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o composto e seu preparo
O CUSTO DE PRODUÇÃO DO "COMPOSTO"

INFLUÊNCIA OATEMPERATURA NA
DECOMPOSIÇÃO

(tXPOnbtCU DE MíOLUíT. COM COMICSTD* CONTENDO TESR* t
DE UMIDADE

A fim de conhecer o custo de pro
dução do adubo "composto", a Sub-
Divlsão de Economia Rural da Se
cretaria da Agricultura do Estado de
S. Paulo realizou um estudo em qua
tro propriedades agrícolas. O resumo
da estimativa feita é a seguinte:

Propriedade n.° 1 — Prepara o
"composto" a "ceu aberto" e o reti
ra uma só vez por ano. Utiliza ca
pim goi-dura, cascas de café e estér
eo, na proporção de 100,4 e 17 par
tes, respectivamente. Faz o corte,
a picagem e o transporte com trator,
ceifadeix-a e "gaiola"; os demais com
ponentes transporta-os de caminhão,
cerca de 35 quilômetros. Irriga com
água e faz i-eviragem. Custo de uma
tonelada: CrS 144,25.

Propriedade n.° 2 — Piepara o
"composto" em recinto fechado, usa
capim gordura, casca de cafe e es-
tei"co de cui'ral. Córta, transporta e
faz a picagem com o trator, ceifadex-
ra e carretela. Irriga com chorurne,
por meio de bomba (o que nos de
saconselhamos), faz reviragem ® ®
retira tres vezes por ano. Custo de
uma tonelada: Cr$ 107,50.

Propriedade n.° 3 — Prepara o
adubo em galpão, empregando sa-
mambaia, capim gordura, c^a de
estábulo e cocheira e casca de
O córte da samabiaia_é einpreitado;
transporta em cairoção tirado por
seis burros. Iriãga com chorume, faz
reviragem e retira duas vezes por
Custo de uma tonelada: CrS 103,70.

Propriedade n.° 4 — Prepara em
galpão de alvenaria, coni esticado a
cinco centímetros do piso; utiliza
quase só cama animal; corta o capim
para cama manualmente, transporta
manualmente. O piso do galpão dista
50 centímetros do solo, de maneira
que o material em fermentação é
bem arejado por baixo; não faz a re
viragem e a irrigação é efetuada com
o próprio chorume. Eventualmente
junta restos culturais à pilha do "com
posto". Custo de uma tonelada: CrS
81,38.

Estando a densidade do "compos-

JANEIRO DE T956

E. J. KIEHL
Assistente do Escola Superior de Agricultura
"Luiz de Queiroz" - Universidade de S. Paulo

to" ao redor de 0,5 podemos afirmar
que, em média, o preço de um me
tro cúbico desse adubo é $50,00 e
o de uma tonelada $100,00. É um adu
bo muito economico, pois contém, em
geral, cerca de 5% de sais minerais
(nitrogênio, fósforo e potássio). Só
o valor desses elementos, calculados
na base de salitre do Chile, super-
fosfato de cálcio e cloreto de potás
sio, soma Cr$ 300,00. Não devemos,
contudo, esquecer que o "composto"
é um adubo orgânico e que a obten
ção de humus é o principal objetivo
de sua preparação. Seu valor tem
que ser calculado pela enorme quan
tidade de matéria orgânica que in
corpora ao solo, melhorando suas
propriedades físicas e não pela pe
quena porcentagem de sais minerais,
que corrigirão as propriedades quími
cas do terreno.

RENDIMENTO

O rendimento do "composto" em
peso podemos conhece-lo sómente de
pois de determinada a sua humida-
de, variavel de 30 a 60% de agua.

Os "compostos" pódem apresentar
um poder de embebição de 98 a 170%.
Assim, um quilo de "composto" seco
no ar, pode, ao ser irrigado, absor
ver 980 a 1.700 gramas de agua, qua-
si duas vezes o seu próprio peso.

Nos Estados Unidos, cada dois me
tros cúbicos de "composto" pesam
1.000 quilos, o que corresponde a uma
densidade igual a 0,5.

QUAL A QUANTIDADE
A EMPREGAR

Não se pode determinar ao certo
a quantidade de "composto" que o
lavrador deve empregar. Depende es
ta da pobreza do solo quanto a hu
mus Quanto maior a quantidade em-
pregadl, melhor; mas, nao devemos
deSura; do lado economico, aduban-
do sempre racionalmente.

<ZJ
CO»

Aquantidade obtida A10*C foi tomada como unidade
Foto n® 5

A adubação orgânica com "com
posto" pode ser feita todos os anos
ou com espaçamento de dois, três ou
quatro anos, variando, então, a quan
tidade a empregar, de acordo com o
período: quanto mais espaçado, maior
o pêso ou quantidade.

A prática tem aconselhado o em
prego de 60 quilos por alqueire ou 25
por hetcare, conseguindo-se inicial
mente melhor fertilidade do solo,
que, já humifiçado, exigirá nos anos
seguintes 30 toneladas por alqueire.

Quanto à qualidade de "compos
to" empregada, uma adubação é for
te, média ou fraca, quando leva res
pectivamente, 60, 40 e 15 toneladas
por alqueire.

COMO DEVE' SER DISTRIBUÍDO
O "COMPOSTO".

O lavrador não deve empregar o
"composto" pelo processo de cober
tura. Sendo insoluvel, este fertili
zante sofre grandes perdas por vola-
tilização, lavagens ou arrastamento
pelas enxurradas.

O processo que deve ser empre
gado é o da incorporação ao solo por
meio de aração. O "composto", uma
vez enterrado, entra em intensa mine
ralização, sendo seus produtos ener
gicamente absorvidos pelo solo.

_ . . ... .4. . . . »/i • j de Piracicaba, inclui em seu programa de aulas práticas, o preparo,
^ Agricultura Geral da Escola ®"®''"er'renos cultivados. A foto mostra olunos em uma dessas aulas práticas,
a distribuição e o incorporação de adubos orgânicos aos terrenos
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0 melhor processo para distribuir
o "composto" no solo é fazer montes
nos diversos talhões. Quanto maiores
os montes, melhor para manter inal
teráveis as boas qualidades do adu
bo. Quando for iniciado o preparo
do solo, esparramam-se os montes de
um talhão e passa-se logo em segui
da o arado, numa só operação la
vrando a terra e fazendo o enterrío.
Repete-se esta operação em todos os
talhões.

Se a adubação com "composto" for
feita nos sulcos, sua distribuição no
fundo dos regos deve ser processada
com forçados, seguindo-se imediata
cobertura com terra. Nas terras se
cas e soltas dos climas quentes, de
ve-se fazer um enterrio mais profun
do do "composto" do que nas terras
compactas dos climas frios. Assim,
garante-se a humidade necessária à
completa decomposição.

RESUMO

Pelo que foi exposto, devem todos
os lavradores produzir o "composto"
observando o seguinte:

1 — O esterco deve ser substitui-
do pelo "composto", a fim de multi
plicar a quantidade de matéria or
gânica humificada fabricavel na fa
zenda. Uma parte de estéreo de cur
ral ou "cama de animal" dará mui
tas vezes mais adubo orgânico se jun
tado com "restos", cinzas e outros
materiais usados no preparo do "com
posto".

2 — O lavrador deve procurar sis
tematizar a coleta e armazenamento
dos materiais aconselhados para o
preparo deste adubo, evitando cata-
ções de ultima hora. Utilize toda ma
téria _prima de que dispuzer na fa
zenda ou que possa adquirir nos ar
redores.

3 — Havendo muita massa e sendo
fácil a agua, faça o "composto" no
próprio campo, pelo inetodo do ran
cho desmontavel, procurando sempre
economizar transporte.

4 — Escolhido o local e estando to
dos os materiais à mão, faça a es-
tratificação, empregando, para cada
camada de 5 centimetros de "restos",
5 a 15 centimetros de "meios", de
acordo com o disponivel. Se a mas
sa de "restos" for excessiva e pouco
o "meio", use os meios de fermen
tação.

5 — Sendo fácil a incorporação de
terra urinosa, convém sempre empre
gá-la.

6 — O uso da cinza é indispensá
vel.

7 — Os adubos ditos insoluveis, tais
como fosfatos naturais, farinhas de
ossos, enxofre e leucita, são recomen
dados para serem juntados ao "com
posto".

8 — As medidas das pilhas podem
ser quaisquer das indicadas, de acor
do com as conveniências. Se a irri
gação for realizada com regador co
mum, prefira montes de largura me
nor e maior comprimento, para faci

litar esse serviço. A irrigação ijiten-
siva é desaconselhada.

9 — Não pisoteie o material. Pro
cure arejá-lo o mais que puder, prin
cipalmente nas primeiras fases da
fermentação, fazendo os respiradores
apontados. Dispondo de mão-de-
obra fácil, efetue os dois reviramen-
tos. Quem não dispuser de maquina
picadora, deve fazer os reviramen-
tos.

10 — Adquira termômetro, para
acompanhar a fabricação do adubo,
pois custa pouco, em comparação com
o valor do "composto".

11 — Armazene o produto, abri
gado do sol e da chuva; lembre-se
que ele custou e vale dinheiro.

12 — Procure produzir o "compos
to" e empregue a maior quantidade
possivel, distribuindo-o no solo e en-
terrando-o rapidamente.

CONCLUSÃO

Ha anos, o "composto" vem sendo
empregado com êxito por muitos po
vos. Aí encontramos a razão da fer
tilidade perene de suas terras. Até
hoje pouco difundido entre os lavra
dores braèileiros, deve ser incremen
tado, experimentado e adotado enr
todas as propriedades agrícolas. Seu
elevado rendimento de matéria orgâ
nica tornará possivel manter a ferti
lidade dos solos agricultados e a re
cuperação das grandes áreas de ter
ras já estereis, produtoras de. páu
torto.

GUDIN EA...
(Conclusão do pog. 43)

equilíbrio. Equilibrio que começa com o sanea
mento do crédito e da execução orçamentária e a
liberdade de comércio (Banco do Brasil fóra de po
lítica, café livre de preço mínimo e cambio solto,
à procura de taxa estável), nas linhas mestras gi-
zadas pelo dr. José Maria Whitaker.

Em boa hora caiu o sr, Gudin, ministro da
Fazenda, para dar lugar ao emérito banqueiro pau
lista, em má hora destituído por ação de ilustres
advogados e militares. Com o primeiro, engasga
da a exportação de café, apesar de seu horror à
emissão para comprá-lo, faleceram-lhe ciência e
coragem para romper a barreira do preço mínimo.
Com o segundo, quebroú-se o tabu: estancou-sê
essa fonte de emissão, libertaram-se os preços e ex
pandiu-se a exportação, 13 milhões de sacas em
1955 contra 12 milhões no ano anterior. Com
aquele, convulsionou-se o mercado bancário (pe
regrina função punitiva do ministério da Fazen
da) obrigando emissões a contrário senso dos prin
cípios do ministro, com sobras para bomba de re
tardamento a explodir no exercício do outro, com
maiores emissões. Com o dr. Whitaker, tudo se
normaliza e pôde ele apresentar o mais cauteloso
e sábio projeto de lei de gradativa Uberdade de
cambio, para posterior estabilização.

Êsse ligeiro quadro explica tudo: de um lado,
os insultos que o sr. Gudin assaca à nação; de ou
tro, as manifestações que ao dr. Whitaker não
cessa de promover a mesma nação. Insultos gratui
tos, de um dos mais caros funcionários-do Brasil.
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JORGE TIBIRICA
Sfio raulo comemorou a 15 de Novembro

ultimo o ccntcnurio de nascimento do dr.
Jorffo TlbiriçA, pró-liomera, cuja memoria
6 particularmento grata á lavoura paulista.

Seu pai, João do Almeida Prado, do ía-
miiia ituana de agricultores, ás vesperas
da Independência, estudava em Coimbra,
quando, incendido pelo ardor patriótico c
iiboral, que soprava na Europa á. luz d»
autonomia dos Estados Unidos o da Kevolu-
ção l'>anccsa, resolve, como outros com-
patricios, mudar o patronimico para adotar
o de Tibirlçá Pirutinlnga, de acentuado sa
bor nacional. Também á Europa, AJeraanüa
e Suiça, íol estudar o íilho. IJez anos lá
permaneceu. Erequentou as nulas univer
sitárias de quimica e ciências naturais o
doutorOU-sc em filosofia, em Zurique (").
lie volta á Patria e casado, radicou-se com
lavoura (Kessaca) em São Paulo. Havia
pouco proclamada, a líepublica chamou-o
logo, por decreto do governo provisorio,
para a presidenda do Estado. Eoi secre
tario do Estado da Agricultura, no fecun
do governo do Bernardino de Campos. A
esto sucedeu como presidente, no quatriênio
de 1904 a 1908.

A folha do serviços de Jorge Tibiriçá é
imensa o proficua, a refietir sua formaçao
cientifica o filosófica. Não há setor de co
nhecimento da terra e do homem, no sou
complexo de sociedade icst.abeleici'da com
vida cconomica é social, em que ela não
se tenha feito sentir nas grandes linhas.
A organização do Estado, no que se refe
re á produção, gizou-a com mão de mestre.
Haveria o que aperfeiçoar. Mas os traços
gerais ficaram. Vejamo-los:

Esforçou-se em favor da verdade e.cito-
ral, afim do que dotou São Paulo com
lei própria para eleições estaduais o res
peitou o resultado das urnas. Instituiu a
policia de earreir.a, cuja eficiência se tor
naria proverbiai no mundo. Desenvolveu o
ensino publico o o agronomioo. Criou o
serviço de vulgarização de conhecimentos
agrícolas, os 'de exposição de produtos,
quais as de algodão e as de gado, as ía-
zendas-modelo do seleção de bovinos e eqüi
nos, os postos zootecnicos, os aprendizados
agricol.as, os hortos florestais, os campos
de demonstração agrícola. Foi ele proprio
Introdutor de gado fino, em Kessaca. De-
vem-se-lhe as culturas de algodão e de ar-'
roz, para o que houve de obter do poder
federal a proteção tarifaria. Promoveu a
imigração européa, formou núcleos coloniais
— o estes, ha muito se fizeram cidades pro
gressistas; e, com a Agencia Oficial, anexa
á Hospedaria do Imigrantes, lançou o ger
me do Departamento do Trabalho. A Esco
la Agrícola "Euiz de Queiroz", de Piracica
ba e o Instituto Agronomico, de Campinas,
deveram-lhe os maiores estimules. Estabe
leceu os serviços geográficos e geológicos
do Estado, quando ainda eram "boca de
sertão" Bauru, Taquaritinga, Avaré, com o
que fez proceder-se ao levantamento de
curso do Tietê, do Paraná e do Aguapei.
Foi seu_ braço direito o dr. Carlos Botelho,
secretario da Agricultura.

Toda essa grande obra de um doutor
em filosofia, que se faz fazendeiro, a re
velar formação cientifica e verdadeira cul
tura, não é tudo. Ainda haveria um setor,
o economico-financeiro, em que o dr. Jor-
ge Tibiriçá se projetaria no cenário mun
dial, como autor de autentica revolução. Foi
a chamada "Valorização do Café", que an
teriormente não encontrou no mundo civi
lizado nada que se lhe assemelhe. Como
bem refere o sr. dr. Antonio de Queiroz
Telles, Ocorrendo em 1906 uma grande sa
fra de café (16 milhões de sacas, contra a
media anual anterior de 8 a 10) e estando
baixíssimo o preço (3$500 por saca) bem
provido de todos os conhecimentos, por es
tudos que mandara fazer (mercados pro
dutores nacionais e estrangeiros, mercados
consumidores, condições das praças comer
cias e financeiras do mundo), convenceu-se
de _que poderia melhorar e defender as co
tações, _sem quebra das leis naturais da
circulação dos produtos — antes aprovei-
tando-as — e poz mãos á obra. Indo ao
encontro das idéias de Afonso Penna, que,
com_ David Campista, projetava estabilizar
o mil réis com a Caixa de Conversão, pri
meiro passo, mo exemplo e na aspiração da

JANEIRO DE 1956

Kepublica Argentina, para o estabelecimen
to do Banco Central, convidou os governos
dos Estados do Allnas Gerais e do Bio de
Janeiro para o Convênio de Taubaté, onde
so estabeleceu o acordo dos trcs grandes
Estados produtores para a retirada do parte
da safra, do mercado para deposita-la na
Europa, em armazéns gerais e 'warranta-la
para fazer dinheiro. Ainda que abandonado
pelos parceiros, Tibiriçá prosseguiu a sós,
contraiu empréstimos, em nome do Estado,
em Eondrcs, iVmstcrdam e outras praças
européas, e entrou a adquirir café em
Santos, para alçar-lhe os preços a 4$800 réis,
enquanto, com o ouro que trocava na Caixa
de Conversão, permitia, com suma felicida
de, o êxito da instituição monetária fede
ral, que funcionou regularmente até a guer
ra do 1914. As avultadas operações finan
ceiras do Estado do São Paulo liquidar-se-
iani, depois da paz do 1918, com lucro, afó-
ra as vantagens do bem visado e conseguido
o do suas repercussões nacionais.

•

CAPOTAS PARA "JEEP

Jorge Tibiriçá entrou, assim para a
História da Economia Mundial, como excep
cional realizador político em esfera nacio
nal. A própria Historia das Doutrinas Eco
nômicas encontra em sua grande obra a
confirmação das doutrinas clássicas da cir
culação dos produtos, contra a circulação
da moeda, desde que estável esta, nos li^
mites da contingência. Póde-se dize-lo, ã
vista da sábia ponderação do sr. dr. Anto
nio de Queiroz Telles, a proposito do erro
contido na palavra "valorização", consa
grada pelo uso para designar uma eventual
defesa de preços, que não prosseguiu nas
safras imediatamente seguintes.

Gloria a Jorge Tibiriçá!
B.F. A

(") Discurso proferido pelo dr. Antonio
de Queiroz Telles, na Sociedade Rural Bra
sileira, em sessão comemorativa e reprodu
zido n"'0 Estado de São Paulo" de 25 de
Novembro de 1935.
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Novo processo para conservação da
carne e do pescado

Experiências de um novo processo para a con
servação de carne efetuadas nesta Capital atrai-
rana a atenção de industriais e técnicos. O espe
cialista americano que percorreu países latino-
americanos fazendo demonstrações da aplicação da
aureomicina no campo da conservação dos alimen
tos, encontrou em S. Paulo grande interesse pelos
resultados que, se satisfatórios, poderão resolver sé
rios problemas economicos e de abastecimento-

A primeira demonstração realizou-se no Frigo
rífico Armour, onde o sr. John W. Pfeiffer teve
oportunidade de tratar duas carcaças de bovinos
as quais, logo após a sangria, foram injetadas com
uma solução de Acronize M.. O primeiro bovino,
com o pêso vivo aproximado de 450 quilos, rece
beu cêrca de 18 litros da solução, enquanto o se
gundo, um vitelo, recebeu pouco menos da meta
de dêsse volume. A infusão dessas duas carcaças
pelo sistema arterial foi seguida de ligeira asper-
são com a mesma solução.

Para comprovar a eficiência do novo método,
meia carcaça injetada com o antibiótico foi deixa
da fóra da câmara frigorífica, ao lado de outra
meia carcaça que, não tendo sido tratada, funcio
na como testemunho. Por outro lado, desde que
se atribuem à aureomicina propriedades de melho
rar o aspeto e a tenrura das carnes conservadas
pelo frio, duas meias carcaças injetadas foram
guardadas, uma a temperatura de resfriamento
(vizinhança de 0°C) e, outra em câmara de con-
gelação, isto é, a temperatura de cêrca de lõ^C.

O controle dessas experiências preliminares fi-
cou a cargo de técnicos do Departamento da Pro
dução Ammal, do Serviço de Abastecimento da Se
cretaria de Higiene da Prefeitura Municipal e do
Departamento de Indústria, Inspeção e Conserva
ção dos Produtos Alimentícios de Origem Animal
da Faculdade de Veterinária da Universidade de S.
Paulo.

Em seguida, o sr. John W. Pfeiffer realizou
em Santos o preparo de blocos de gêlo antibiótico,
que, colocados em contato com o pescado recente
mente colhido, conseguem, no mínimo, duplicar a
vida dêsse alimento. Embora se trate de experiên
cias preliminares, a titulo demonstrativo, esses
trabalhos foram acompanhados por técnicos do
Instituto de Pesca Marítima da Secretaria de
Agricultura, que se propuzeram a prosseguir no
controle dos resultados.

Em Santos, o sr. John W. Pfeiffer teve oportu

nidade de falar a uma assistência constituída de
autoridades oficiais, técnicos e inúmeros indus
triais armadores e pescadores. Nq curso da pales
tra foi exibido interessante filme sôbre a aplica
ção prática do uso do Acronize na conservação de
carne e pescado.

Se a aureomicina preservar a carne, indepen
dentemente da ação do frio, indiscutivelmente, o
abastecimento se tornará mais fácil e mais barato
nos centros consumidores. No caso de países que,
sem redes de armazéns frigoríficos, nem transpor
tes especiais para produtos perecíveis, desejarem
efetuar matanças junto aos campos pastoris, o mo
derno emprêgp da aureomicina se reveste de im
portância capital para o aprovisionamento das po
pulações. Por outro lado, êsse antibiótico, que não
altera as características organolépticas da carne»
determina em 48 horas um gráu de tenrura e amo-
lecimento só comparável ao que se obtém quando
a parne permaneceu duas ou três semanas sob
ação do frio.

ROLO-FOSFO-CÁLCIO-FERRO Jk
IODADO SIVAM <$1#
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POUCA resistência
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FRAQUEZA
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FRIEIRA CORTES

CONSEQÜÊNCIAS
DA

IBERNE
GARRARAT&

PIOLHO
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SARNA
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suínos aves caprinos
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E M SUA CIDADE
PELO REEMBOLSO POSTAL

QUALQUER ARTIGO DESTA PAGINA

CABRESTOS - poro touro, vocc
e bezerro. Artigo de solo e todo

reforçodo com correntes.
Poro touro .... Cr$ 130,00
Poro voco 120,00
Poro bezerro ... 110,00

PEfA PARA ORDENHAR - prá
tica, oferece todos os vontogens
poro ordenhor com focilidode,
evitondo o uso de cordos e ou
tros omorros que tonto mochu-
com os pernos do vaco.

Preço Cr$ 45,00

CORRENTE para estábulo. Poro
prender touros e vocos. Tem
1,80 de comprimento em 3 pe
daços de 60 cms., com orgolos,
girodores e trovessos.

Poro touros n.° 50 Cr$ 40,00
Poro vocos n.° 40 35,00

ARGOLAS PARA TOURO — or-

tigo reforçodo, inteiromente de
cobre e inquebrável Não deixe
que seu touro ou gorrote torne-
se brovio, orgolondo-o.
Preço Cr$ 48,00

xíá' ->

PULVERIZADOR MANUAL —
TIPO SPRAYER

Muito prático, qualquer criança
pode mone]á-ío. Além de servir
poro pulverizor o godo, serve
tombém poro pulverizor plon-
tos, árvores, golinhejros etc..
Rápido — eficiente 100% —
econômico . Cr$ 360,00

MÁSCARA CONTRA INSETICI
DA E POEIRA

Eficoz no proteção do emprego-
d© no polvilhomento do cofé, oi-
godõo etc. O seu uso evito que
o pó sejo ospirodo, prejudicon-
do o oporeiho respirotório.
Máscoro c/ oigodõo Cr$ 180,00
Máscoro s/ oigodõo 120,00

NEOCIDOL P. — o terror dos

corropotos. Morovilhoso combi-
noçõo de B. H. C. com D. D. T.
solúvel em óguo. De gronde
poder molhonte e oderente. Ideol
no combote oos corropotos, pio
lhos, somos, borotos etc..
Pocotes de 1 quilo Cr$ 60,00
Pocotes de 5 quilos 275,00

FORMAS PARA QUEIJOS —
Artigo reforçodo, prático, todo
de olumínio e ferro estonhodo.

Formos poro queijo
tipo mineiro Cr$ 45,00

Formos poro queijo
tipo criador 56,00

RATICIDA - MUSFARINA é fo-

bricodo com Worforim e é um

roticido ideol porque: 1.°) moto
rotos e comundongos, sem cou-
sor dor e nem desconfiança aos
sobreviventes; 2.°) não possue
gosto, cor e cheiro especiais,
conservondo openos os que são

próprios dos cereois de que se
compõe; 3.°) é totolmente inó
cuo oos demois onimois domés

ticos e seres humonos.

Popelotos de 1 quilo Cr$ 60,00
Popelotos de 200 gramas 25,00

PASTA PRETA "CALOÁ" - de
sinfeta e protege o umbigo dos
bezerros. Eficaz no tratamento
dos escorioções, feridos em ge-
rol e bicheiros. Cicotrizonte —
eficiente — econômico.
Lotos de Vi quilo . . Cr$ 55,00

LAÇOS — procedentes dp Rio
Gronde do Sul, fortes, resisten
tes, mocios e feitos de 4 tentos.
Temos nos tomonhos de 9 o 12
broços.
Preço de 1 broço . . Cr$ 35,00

COALHO ESTRELA E FRISIA —
os marcos preferidos em todo o
Brosil, por todos os fobricontes
de queijo. Absolutomente pu
ros, livres de sedimentos e utili-
sóveis oté o última gota. Quo-
lidode Uniforme e inalterável.

Estrela - garrafa de 400 gromos
Cr$ 55,00

Frisia - garrafo de 400 gramas
Cr$ 38,00

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Frederico Abronches, 37 - São Paulo
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o gado Zebú da índia e do Paquistão
Uma valioso publicação do Orgo-
nixoção dos Nações Unidas poro
a Agricultura e o Alimentoção.

A Organização das Nações Unidas para a Agricultura
e a Alimentação, a "Food and Agricultura Organization",
mais conhecida pela sigla F.A.O., de seu nome em língua
inglesa, realizou um grande empreendimento ao fazer seus
técnicos estudarem o gado zebú nas terras de origem. O
resultado dessa pesquisa está corporificado em excelente
volume, cujas duzentas e cinqüenta páginas apresentam
valiosissimos informes sobre a procedência e o habitat das
diferentes raças que constituem os rebanhos indianos.
Coube a execução da ardua tarefa a dois ilustres especia
listas, os srs. N. R. Joshi e Ralph W. Phillips, o primeiro
zootecnista e o segundo agrônomo.

Inicia-se o volume pela apresentação de quadro
de equivalência das medidas de longitude, super >
me', capacidade, peso e temperatura, a que se seg
estudo de classificação do zebu, o que e feito
grupos, cujos representantes são descritos com pi"cci
mostrados em nítidas fotografias. A proposito, vale p
lembrar que, desde 1946, a F.A.O. vem procurando cata-,
logar as estirpes genéticas mais crprié-
cilitar o intercâmbio de informações e de ®
tico entre os criadores de plantas e animais. P p .
já catálogos de estirpes genéticas, especialmente do tngo
e do arroz, mediante o adiantado sistema de cartoe p
furados, que permite rápida busca das informações a
sejadas.

"Os conhecimentos específicos sobre a genética do gado
sao muito menores que os sobre a genética dasinuuo menores que uo « o—--- ^oforial

importantes de cultivo, e a própria
genético impede a manutenção de estirpes sem q
corra em grandes gastos, e seu intercâmbio com a megna
facilidade com que se tratam estirpes de .
obstante, devido à grande importância que a Produção te
no bem estar da Lmanidade, considerou-se convemente
iniciar o trabalho nesse terreno, se bem que sepam muito
escassos os dados de que se dispõem. O primeiio
de reunião de dados sÔbre animais, cujos resultados se
publicam nesta obra, concentrou-se no .^^^"^ncia
índia e do Paquistão, por tres motivos; 1)
primordial do bovino em face de outros tipos de -
considerada como um conjunto a agricultura rnundia ,
2) as necessidades especiais das regiões tropicais, „
características de muitas raças da índia e do_ Paquistão,
as quais as tornam adequadas para a exploração em con
dições tropicais e sub-tropicais.

Consideram os autores que, em qualquer estu
gado do Sul da Asia, o pertencente à índia e ao Pa
quistão ocupa por direito o primeiro lugar, dado que nesta
região é que se obtiveram os tipos mais produtivos ^tre
os nativos locais. Trata-se do Bos indicus, que rec^e o
nome de zebu, não devendo ser confundido com o brah-,
man, termo regional que se aplica nos Estados Unidos ao
zebu ali cruzado.

De cada uma das raças mencionadas na classiRcaçao
do zebu, os técnicos da F.A.O. apresentam dados sobre os
seguintes aspectos do estudo de seu compjjrtamento: ori
gem; condições no lugar de origem; situação, topografia e
solo; clima; vegetação; práticas de criação; características
físicas e funcionais; comportamento em outras^ regias,
fontes de obtenção de reprodutores e de informações sobre
a raça. O Brasil é seguidamente citado, reproduzindo-se
no texto fotografias de zebus criados em nossos campos.

sComo não podia deixar de ser, em se tratando de um®
emprêsa promovida pela Organização das Nações Unidas,
esta é uma obra indispensável a quantos cuidam das ne
cessidades de abastecimento de carne aos nossos centros
urbanos. Reunindo informações das mais autorizadas fon
tes, constitui ponto de partida de todos os estudos que da
matéria se façam.

JANEIRO DE 1956

Há 25 anos que vem distribuindo
Saúde e vigor em todos os

Rebanhos do Brasil

SCROLINA —
eqüinos.

BENZOPHENOL-AIUL — A saúde do
gado.

COLARGOLINA — No curso de songue.

FARINHA CÁLCIO FOSFATADA "SAÚ»
DE" — Recolcificonte.

FENAZON-AZUL — (via bucol) Pneu-
mo-enterite dos bezerros.

FOSIRON — O fortificante poderoso.

LINIMENTO SANADOR — A fricçõo
que elimina a dor.

PHENODRAL — Reconstituinte arseni»
cal-injetávei.

PETRO-LANO — Antissético Cicatri*
zonte.

PLACENTINA — Retenção do plocen-
to. Partos dificeis.

PÓ ANTI-CURSO — Anti-diarréíco.

SAL DIGESTIVO VITAMINADO — Pro-
tege a saúde dos animais.

TIMBACO — Sornicida.

TRISTEZINA (injetável) — Contra a
Pneumo-enterite dos bezerros.

KALCEINO — Recolcificonte para oves.
KARABÉ — A saúde dos oves.
SABÃO NELZINA — A higiene dos

coes.

Evito a songna nos

TIMBOLINA • Contra carrapatos e
pulgos.

ANTI-FEBRIL — Batedeira dos porcos.
ASEPTOLINA (injetável) —~ Sulfonilo*

mida a 20%.

PEDIDOS : Associação dos Criadores
VENDEDORES AUTORIZADOS

Fabricantes:

UZINAS (HIMICAS BRASILEIRAS S.A.
A Especialista Veterinária

C. Postal 74 - JABOTICABAL È. S. Paulo



Sal aos bovinos de corte
Luiz Paulín NETO

Zootecista

cníd^r encontraremos um
seus ^ necessidade que
De há consumir sal.
cão hSnS^i nincluído na alimenta-
de imr)nT.t^ ^ ammal, é de tão gran-

aumento que
SSgSr selvagens chegam a
sSs ^e salinas, parasuas exigências vitais.

saf cniíí!.^ tempero do
auandn plano secundário
?ãJ^n fimof sua parttcipa-
èanísinn próprio or-
fermentáHv^°/i^ processo

erbívoros, deter-
'digestão mais perfeita

erbívoroq^fh • Esclareçamos que os
e ovinno l^e^^nes, eqüinos, caprinos
saf^n m, necessidade de
S suinoT as aves e
do^S^nfl^íif o valor
totalmentp bovinos, suprimiu-se
tacãn mineral da aUmen-taeãn rtT minerai da aUmen-
então prSLira ?oave
produeãn ^ diminuição da

acompanhada dedebilidadA H^c -' acompanhada de
oSrrPif^. animais. Ao contrário,
de nl^n ^ recuperação de saú-

1 'laando se lhes read-mimstrou o sal.

aWa+^^ comum não é simplesmenteCloreto de sodio puro. Os químicos
rf ^^^^a de uma mistu-

diversos sais, predomi-nando o cloreto de sódio, quasi sem-
vfr^oS"^ superior a m. Em
dnc. +^' °atros sais estão aSsocia-aos, tais sejam os cloretos e sulfatos

® cálcio, brometos, iode-
noé ^ov"' quais se cristalizamnas salinas, quando se faz sua eva
poração. ^

Nem sempre, necessáriamenfe, a
lonte de sal é o-mar. Há o sal do
barreiro",_ que espontaneamente os

animais vão lamber, o sal dos pân
tanos, resultado da evaporação de
águas interiores com alta concentra-,
ção salina; o salgema, proveniente
de minas, cuja produção é pequena
no Brasil.

Muitos criadores ainda distribuem
sal ao gado bovino uma vez ou ou
tra, tudo num só dia, o que é con
denável. O sal precisa estar presen
te diariamente, ativando a diastáse
de cada digestão e evitando distúr
bios, que acontecem quando sua ad
ministração é esporádica. O quanto
a administrar, sua distribuição, a
qualidade das águas e outras ques
tões, precisam ser encaradas conjun
tamente com a espécie animal, com .
a exploração zootecnica e com a na
tureza do meio em que vive esta.
Exemplificando, as águas de poços
artesianos e sub-artesianos são con
sideradas como de boa qualidade pa
ra o gado vacum e cavalar, quando
a taxa de sál corresponde a 7,5;?, mas
determinam intoxicação nos suínos e
nas aves. Quando essa taxa vai além

40

de 15;?, são tidas como de má quali
dade, intoxicando o gado, como tem
acontecido na Austrália.

A quantidade de sal de que nossos
bovinos de corte necessitam também
varia com a natureza da ração. Sen
do esta constituída de alimentos se
cos, concentrados, farinhas e farelos,
essa quantidade girará em torno de
1 kg por indivíduo, por mês. Quando

as pastagens se encontram ressequi
das, 500 a 600 gramas são suficientes.
Resumindo-se a alimentação em fer
ragem verde, abundante e suculenta,
normalmente o consumo é de 1.300 a
1.500 gramas de sal, por cabeça e por
mês.

Dentro do possível, os cochos de
vem ser cobertos e localizados na
medida da argúcia do criador ou in-

Sensacional!
Não faço mais experiências com outros produtos
Assegure positivamente o armazenagem do seu milho contra insetos — polvilhondo-o com

PYRENONE

Milho

tratado

com

PYRENONE

"Tii-ffiir rir

Milho

tratodo

com

PYRENONE

na base d®

1:1.000

Eis aqui algumas das razões porque você deve aplicar PYRENokic -,iiho
armazenado: •^••^ewoNE em seu mil""
• PROTEÇÃO comprovada contra insétos daninhos oue ,1».» ...

nado no vofôr de bilhões de cruzeiros por ano. ''oem milho armo
• DURANTE toda a estação, proteção duradoura com um
• NÃO É TÓXICO paro o homem ou animais.. dp.--" oplicaçõo.' _

ciais ou limpêsa dos grãos. cessorios cuidados esp
• Pode ser esparramado com os mãos, polvilhadeira

aniagem.
• NÃO deixa cheiro nos produtos trotados.

Não dê chance aos insetos. Comece

ou socudindo-se um saco

grãos PYRENONE. Não fumigonte,-£«1 rir-"fíA- "v« p'.-í:„í!
mente com o seu milho quando você o armazeno. Sem • misturado diretu-
seus animois. Assim você também previne a proooaop;:»''!"®® ° soúde

........ — auçoo de insetos.ALÉM DO MILHO, PYRENONE OFERECE PROTEÇÃO .vi
SÉTOS DO ARROZ, FEIJÃO, GRÃO DE BICO E Ton^c ^ CONTRA OS IN;

.Ai. - EM GRÃOS ° demais CEREAIS
S. PAULO - End. Telegrófico: SABLALiMlT

Hedidos e informações ò
Importadora e Exportadora
SABLA ltda.

'A RIQUEZA DA FAZENDA"

DESCONTOS

' and. - Novembro, 228 - g*
e c Dc ri A. c • fones; 35-6438 e 35-6025ESPECIAIS PARa „

i^evendedores
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vernista. Convém colocá-los em lugar
de fácil acesso aos animais, onde eles
não tenham por hábito pastar. Ten
do-se, por exemplo, um pasto em de-
clive com aguada (rio, ribeirão) na
parte baixa, os animais tenderão a
pastar em sua margem, o que dará
lugar a sobras nas partes altas, com
um super-pastoreio nao baixas. O
bom criador, dentro de outras variá
veis, colocará os cochos de sal nas
ladeiras, próximos ao curso d'água,
fóra dos lugares muito batidos pe
los animais, mudando-os, para cima,
ã medida que avance a estação de
sêca. Cumpre saber onde localizar os
cochos, e movimentá-los, se fôr o
caso, de maneira tal que obriguem o
gado a fazer um pastoreio mais ou
menos uniforme e racional.

Um conceito ainda hoje em voga
é que o sal deve ser colocado próxi
mo do bebedouro, pois, obrigatòria-
mente, após ingerir sal, o gado terá
que consumir água. Experiências
realizadas nos Estados Unidos de
monstraram convincentemente que
tal não procede. Num pasto colocou-
se sal a uma distância da aguada

^ \« *.* jl, '"A

ARAME QUE CERCA...
("NON NOVA SED NOVE") — ®novidade mos é de novo formo

facilmente percorrida pelos bovinos
em vinte minutos; durante todo o
verão, o tempo médio gasto pelos
animais, entre o consumo de sal e
água, foi de sete horas e meia.

Deve, portanto, o criador equacio
nar tôdas as questões locais e anali

... o criação e védo, resistindo à
investido do rês sem machucó-lo. Não
orrebenta: oço ovolodo, extra-resistente
"Catlelond Wire", regulo 80 centavos o

metro.

. . . com boloncim do próprio arome,
economizondo: mourões, tempo, dinheiro
e perdura como cerco definitiva. Úni
cos distribuidores dessa marco. Só
atendemos consumidores. Firmo de Fa
zendeiros poro Fazendeiros. — SOCIE
DADE COMERCIAL S. PAULO-MATO
GROSSO. — Rua São Bento, 484 - solo,
11 - Fone: 33-4053. Em Araçatuba:

ftuo O. Cruz, 179. Em Campo Grande,
(Eit. Mato Grosso): Rua 14 de Julho, 668

sá-las de maneira que obtenha maior
rendimento,norteando-se por princi-
pios básicos e coerentes. Os animais
têm necessidade de sal. Devemos
da-lo. Da-lo-emos racionalmente?
E, si possível, porque não tirar disso
ainda alguma vantagem adicional?

Sais minerais iodados SIYAM tipo extra M ^
para suínos

CHUVISCO
PATENTEADO — JATO GIRATÓRIO — MARCA REGISTRADA — PARA IRRIGAÇÃO EM GERAL

ECONOMIZA AGUA — ECONOMIZA TEMPO

JANEIRO DE 1956

• Indispensável na rega de Jardins, parques, estufas de orquídeas, chacaras o viveiros
em geral. O único próprio pora irrigação de composto_ (adubo) e esterqueiros, por

manter a umidade constante e necessária. Nõo entope e nao ha desgaste em nenhuma
de suas peças por serem fixos, pois o Jato é girotório por meio de r̂ecochetes internos.
Com pressão normal rega por igual um círculo de 5 metros de diâmetro no mínimo.
Ligado a canos de irrigoção em série, é o mais aconselhável e o unico pratico.

DADOS TÉCNICOS SOBRE O "CHUVISCO" — PRESSÃO: 20 metros = 30 libras = 2 ot-
mosteras. CONSUMO: 15 litros por minuto. DIÂMETRO: círculo de 6 metros; mais ou
menos 28 metros quodrodos. QUANTIDADE: '/j litro por metro quadrado por minuto.
Garonfía absoluto. Próprio poro mangueiras (tubo do borracha) de Vi" ou Va".

BRONZE diâmetro do bojo 614 cms. — Peso da peça 450 grs.

Procure-o nos boas casas do ramo

L. W. SEABRA

« Caixa Postal 167 — Telefones; 35-8366 - 70-2720 — S. Paulo
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o gado Shorthorn
e os cruzamentos

NO JARDIM...

NA CHA'CARA,..

1

O preceito

do mês

Diversas raças de gado britânico
têm desempenhado importante papel
na criação da riqueza pecuária de
muitos países estrangeiros, especial
mente nos da Comunidade. Segundo
o secretário-tesoureiro da Sociedade
Britânica de produção pecuária, sr.
J. P. Maule, a excelente qualidade do
gado britânico e a variedade de ra
ças no Reino Unido grangearam para
a Grã-Bretanha o honroso nome de
"Rancho do Mundo".

As exportações britânicas alcança
ram o valor de vários milhões de li-
bfas esterlinas, anualmente. Em 1954,
o valor das exportações totais foi de
mais de £6.250.000. Ãs exportações pa
ra os paises da Comunidade cobrem
aproximadamente, 12 por cento dês-
te total.

Todos estão usando p
o prático e moderno ESGUICHO

NA HORA PROPICIA

Segundo o sr. Maule, a difundida
popularidade do gado de raça britâ
nica deve-se,_ principalmente, ã sua ^
fácil adaptação a diversos e variados
ambientes. Faz_ destacar, em parti- 2
cular, que as rêses conquistaram re
nome pela facilidade com que se adi- 3
mam, por sua capacidade para pas
tar em grandes extensões de terreno
e suportar tanto o calor quanto o
frio. Disse que provavelmente não
exista espécie de gado que tenha si
do mais exportado que a raça Shor
thorn, devido às suas qualidades de
adaptação, rápido crescimento e va
liosa capacidade de melhorar as ra
ças com que foi cruzada.

UNIÃO HS
- Deixe uma porte sempre

preso o torneiro.

- Outro permonenlemenie
no ponto da mongueiro.

- Poro uni-las, oboixe o
onel com os dedos é encoixe
uma porte no outro.

yZ-f:-.-.

Aproveito lololmenio

o presíòo do óguo.

NÁO PINGA, NÂO VAZA.
Ulfro-durávei, e

lindos

^ 4.» ^ ^ V
(t) %, .y- r. ...-,.

Â VENDA NAS BOAS CASAS DO HAMO

B

METALÚRGICA M. FIX & CIA. LIDA
Ruo Visconde de Pornoibo, 464 - Fone: 32-0807 - S. Poulo

Quase t ô d a s as

doenças são suscetí

veis de cura no iní

cio, e quanto menos

avançadas mais segu
ro e menos dispen
dioso o tratamento.

Por exemplo, a um

resfriado banal, a-

uma gripe "sem im

portância" segue-se
muitas vêzes uma in-

fecção pulmonar gra

ve como a pneumonia

ou a tuberculose. Tais

ocorrências serão evi

tadas se o médico fôr

ouvido desde os pri
meiros sintomas.

Ao sentir qual
quer perturbação de
saúde, procure um
médico. — SNES.

O SEGURO DÁ TRANQÜILIDADE!
Com apenas Cr$ 0,14 diários (por Cr$ 1.000,00 de valor), V. S.
terá o seu gado segurado contra a morte ocasionada por aci
dentes, envenenamentos ou doenças, tais como: tuberculose,

febre oftoso, carbúnculos, brucelose e outras. ^

INFORMAÇÕES: /

-ii-x' -v"''oi'axt. .t. v«.i.,-.-

CIA. NACIONAL DE SEGURO AGRÍCOLA

Av. Ipiranga, 1.216 - 8.° andar - C. P. 6646

End. Telegr.: "Seguragri"

S. Paulo - Capital

CAPITAL REALIZADO Cr$ 100.000.000,00
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economia
Brenno Ferraz do AMARAL

O SR. GUDIN E A BURRICE NACIONAL
K do professor Eugênio Gudin a amavel ex

pressão acima, aplicada aos amigos da inflação
existentes no Brasil e por êle identificados com a
maioria, senão a totalidade dos brasileiros.

Não se zanguem, nem se amofinem os patrio
tas. Escrituremos, simplesmente, o desaforo à con
ta da incultura do chamado "principe dos econo
mistas" .. . Nem acrescentemos à designação o res
tritivo "brasileiros". Não porque êle tenha proje
ção internacional, nem porque use nome francês,
mas para não recambiar-lhe o üisulto com todas as
letras. Do contrário, o extorno estaria feito e não
caberia êste artigo.

É de pasmar. Não sabe o emhiente represen
tante do Brasil (no seu entender "pais de bur
ros") no Fundo Monetário que é humano e univer
sal o amor à üiflação. Justificado ou não, certo
ou errado, é outro caso. Mas humano. Fóra de
duvida. Em página notável, já o assinalava, em
fins do século. Charles Gide, professor e, ao mesmo
tempo, artista do pensamento e da palavra: quan
do os preços começam a subir — escrevia — uma
sensação de bem estar se apodera dos produtores ...
Noutro passo, catalogava as doutrmas monetárias
e, entre os inflacionistas, isto é, os que desconhe
cem a desvalorização da moeda, inscrevia os advo
gados em geral e os magistrados. Imputação que
se aplica à maravilha, aos juristas constituintes de
1948, no Brasil: a Constituição jura pelo valor no
minal "duro" do cruzeiro de 1942! Para êles, em
todos os capítulos de sua obra, nunca houvera a
inflação de 1943-46, que êles próprios viviain. Bur
ros? Não o direi eu; não o disse Charles Gide dos
juizes e advogados franceses de seu tempo. Ainda
hoje, a "Encyclopedia of Social Science", com o
mesmo senso do relativo, baseia o estudo da moeda
na classificação das doiitrinas monetárias antagô
nicas e sua exposição sistemática. E o grande Jo-
seph Schumpeter*, traduzido pelo professor Ferroux,
após contestar brilhantemente o absurdo Knapp
(pai da inflação alemã) se vê obrigado a admitir
que o possuidor de uma cédula tem nas mãos um
"bônus" lançado sôbre o monte da produção nacio
nal corrente. E os fatos demonstram — assinalam
outros professores — que, apesar dos pesares, é
Knapp (o poder dos governos), quem, afinal de
contas, leva a palma. Diga-o a politica universal
de estabilização da moeda, a partir do malogro de-
flacionista da Grã-Bretanha, em 1925.

Nada disso e imensas coisas mais no genero
sabe o professor Gudin. Não sabe. E porque não
sabe, deflacionista, ama o absoluto. Ninguém mais
do que o autor destas linhas tem escrito contra o
inflacionismo, após a ditadura, em 1947 no "Cor
reio Paulistano', desde 1950 n' "A Tribuna", de
Santos, na "Revista dos Criadores" e em "Orienta
ção Econômica e Financeira" de Porto Alegre. Mes
mo em plena ditadura, 1944, em panfletos anom-
mos e, em começos de 1945, na "Folha da Manhã",
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contra o sr. Otávio Gouveia de Bulhões, discípulo
dileto do sr. Gudin, ambos então comensais da di
tadura e responsáveis pela inflação.

Mas erigir a deflação em absoluto, alto lá!
Pensando bem, é o que parece querer o sr. Gudin.
É o que pretendem, de velho, certas rodas do Rio
de Janeiro. É o que transparece do famoso '"Me
morial dos Coronéis", que, aliás, tive ocasião de
acolher com elogios e que resulta da Escola Supe
rior de Guerra, onde pontifica o "prmcipe".

Ora, não é possível tolerá-lo, à muda. Que é
necessário estancar a inflação é certo Que tal não
se consegue sem algUma deflação, idem. Mas a
imica politica hoje admissível é a de estabilidade e

(Conclui na póg. 34)
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PULVERIZADOR MANUAL
DETEFON

Tipo "Sprayer"
Multo pratico, toma fácil a tarefa

de piüverizar. Qualquer criança pode
manejá-lo sem dificuldade.

Serve para pulverizar plantas, arvo
res, galinheiros, cocheiras, estabulos,
mangueirões, banhar animais, etc.

Rápido — Eficiente — Economico.
Cada — Cr$ 280,00.

CANULA MAMARIA

Para desobstrução do canal da teta
quando não permite a saída do leite.

Cada — Cr$ 15,00.

ARGOLINHAS PARA

FUCINHO DE PORCOS

Evita os estragos causados pelos por
cos fuçadores. Colocadas nas narinas
dos porcos evita que ôs mesmos fu
cem.

Caixa com 100 argolinhas — Cr$
20,00. Alicate proprio para a colocação
das mesmas — Cr$ 25,00.

Jogo completo — Cr$ 45,00.

CHUMBEADOR PARA CASTRA-

ÇÃO DE PORCAS E LEITOAS
SEM OPERAÇÃO

Evita os inúmeros prejuízos causa
dos pelo antigo sistema de castração
à faca. Com este processo NAO HA
MORTES.

Chumbeador completo, acompanha
do das Instruções — Cr$ 60,00.

FERROS PARA MARCAÇÃO
A FOGO

Jogo de números de zero a nove, no
tamanho de 4 ou 5 cms. de altura.

Jogo — Cr$ 350,00.

MARCA FRIA
Moderno sistema de marcação dos

animais SEM FOGO. Não maltrata
os animais.

Lata de 1/2 quilo — Cr$ 45,00.

?RIEIRAS, Calos, Feridas e Es-
njas, desaparecem quando tratadas
n: FRIGOL. „ * ok nn
Cada vidro de FRIGOL — Cr$ 25,00.

TORCEDURAS, INFLAMAÇÕES,
dores reumaticas, picadas de insetos e
traumatismos, são eficientemente tra
tados com:

LINIMENTO CALOA.

Cada Vidro — Cr$ 15,00.
FLUID-BAYER — vd. Crt 21,60
8ANADOB — vd. Gt$ 18,06
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ANTUFON

o MAIS PODEROSO RATICIDA
Não tem cheiro nem gosto para os

ratos, os quais, portanto, não o rejei
tam, à base de Alfa-Naftil-Ticuréa,
mata os ratos e ratazanas por suío-
cação.

O animal envenenado procura o ar
livre.

Em tubos de 100 gramas.
Cada Tubo — Cr$ 25,00.

VACINA CONTRA A BOUBA
AVIARIA

Frascos de 60 doses.
Cada Frasco — Cr$ 16,00.

PENICILINA SODICA
VETERINÁRIA

Para combate ao Garrotilho e nas
infecções em geral. „

Vidro de 100 mil Unidades — $
Vidro de 200 mil Unidades — $ 12,üu.
Vidro de 500 mil Unidades — %l°!V
RETENTOL — Solúvel para nilstu-

rar com a penicillna sódica, para s
obter o efeito retardado (24 ho^s).

Ampola de dose — Cr$ 10,OO-

PENICILINA INTRAMAMARIA
Para aplicação local. Diretamente

no têto da vaca no combate às in
flamações do ubere. ,i

Caixa com 12 bisnagas de 30 mi
Unidades — $70,00. _ii

Caixa com 12 bisnagas de 60 m»
Unidades — $ 98,00.

SERINGAS VETERINÁRIAS:
C. H.

De vidro e metal. Artigo 8uperl®i^
Capacidade: 25 cmS.

Acompanha cada seringa: 2
2 embolos, 2 arruelas e um tube
vidro Pyrex sobresalente.

O a d a — Cr$ 160,00.

NEOCIDOL P.

o TERROR DOS CARRAFATOS
Combinação de B.H.O. com

solúvel em agua. De grande
molhante e aderente, garante efe»
duradouro.

Ideal no combate aos carrapa^os,
piolhos e sarnas dos ovinos, bovino»,
eqüinos e suínos.

Pacote de 1 quilo — Cr$ 50,00.
Pacote de 5 quilos — Or$ 240,00.

NIGERCIDA

As diarréias em geral. Curso Bran
co e Preto (Pneumo Enterite dos bo-
zerros). Diarréias de sangue, Bapiníi®*
Feridas da lingua e da pele, Lombri-
gas e todas infecções gastro intesti
nais dos bezerros e outros anim»i®<
desaparecem com:

NIGERCIDA.



ERVA-MATE
DESCRIÇÃO DA PLANTA — CLIMA E SOLO

Alfredo MOREIRA
Eng. agronomo

A erva-mate (Ilex paraguaiensis St. Hilaire) per
tence à família das Aquifoliàceas e ao gênero Ilex. E' ár
vore que se encontra em estado silvestre em extensa
região de clima temperado, quente, da América do Sul;
seu porte faz lembrar o da laranjeira. O caule é ura
tronco de côr acinzentada, que mede geralmente 20 a 25
centímetros de diâmetro, podendo alcançar 0,40m nas
árvores mais velhas. A altura é variável, dependendo da
idade, da natureza do solo e das condições climáticas.
Cresce livremente em solo fértil e profundo e não raro
atinge a dez metros, ao passo que quando submetida,
ainda nova, ao regime de poda, geralmente não passa de
seis metros.

As folhas, que constituem a parte mais importante
da planta, são alternas, oblongas e estreitas na base ou
cuneiformes, coriáceas, com nervuras salientes e dispos
tas segundo o tipo peninérveo. As bordas são providas de
pequenos dentes visíveis, principalmente, da metade do
limbo para a extremidade; o peciolo tem cêrca de um
centímetro de comprimento e mostra-se um tanto torcido.
A fôiha inteira mede 8 a 10 centímetros de comprimento
por 3 a 4 de largura; êsse é o tamanho médio, pois
quando os pés da erva crescem à sombra das grandes
árvores, suas folhas são maiores e mais aquosas.

As pequeninas flores da erva-mate encontram-se
grupadas em cimeiras 'fasciculadas nas axilas das folhas.
Em cada flor, nota-se um cálice gamossépalo regular com
quatro divisões, uma corola branca formada de quatro
pétalas; os estames aparecem entre estas e são em nú
mero igual ao das pétalas. O fruto é uma baga globular
muito pequena, pois mede somente 6 a 8 milímetros; é
de côr verde quando novo, passando a vermelho arroxea-
do em sua plena maturidade. Nesta fase, os frutinhos
atraem os pássaros, que dêles se alimentam, expelindo as
sementes envolvidas em dejeções, o que concorre para
favorecer a disseminação das plantas. A baga compõe-
se de uma película exterior que reveste a polpa glutinosa,
a qual envolve as sementes em número de quatro. Estas
apresentam tegumento áspero e duro, permanecendo na
terra muitos meses sem germinar.

Como tôdas as plantas, a erva-mate adulta, ao per
correr o ciclo vegetativo anual, passa por um certo nú
mero de fases, cada uma das quais apresenta exigências
particulares em relação aos fatôres climáticos. Verifica-se,
na verdade, que, ao transpor o período de relativo repou
so invernal (relativo, porque as plantas não perdem as
fôlhas),-as erveiras, recebendo o calor necessário, flo
rescem na primavera, geralmente em outubro. Na entra
da do verão, as pequeninas bagas alcançam o máximo
volume, mas ainda se encontram verdes, só amadurecen
do de fevereiro a março, quando apresentam coloração
roxo-avermelhada, que caracteriza sua completa matu
ridade. É nessa ocasião que os frutos são colhidos para
a semeadura. Ao chegar o inverno, a planta diminui
sensivelmente sua atividade vegetativa e as fôlhas ama
durecem, isto é, ficam em condições de ser colhidas.
O i^ítlno vegetativo da erva-mate acompanha assim a
cadência climática no desdobrar das estações do ano,
em cada uma das quais a planta encontra as disponi
bilidades meteorológicas indispensáveis ao seu desenvol
vimento normal. Os fatôres meteorológicos que influem
na produção da erva-mate, (principalmente chuvas e
temperatura), não se mostram favoráveis em todo o
território brasileiro. Os dados adiante mencionados ofere
cem-nos uma imagem das regiões consideradas típica-^
mente ervateiras do ponto de vista das condições cli-^
maticas:
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Reprodutores SCHWYZ
IMPORTADOS E NACIONAIS

Temos alguns poro pronta entrego, já servin
do, aclimatados, de alto produção leiteira e
com todos os garantias.

Aceitamos pedidos de reserva poro animais
Puros de Origem e Puros por Cruzamento,
filhos de Touros Importados dos Estados Uni
dos e de alto produção leiteira, incluindo, en
tre eles, o célebre touro A. A. REGINALD.
A. N.° 116.771, o melhor touro já entrado no
Brosíl, com produção médio em 7 gerações de
10.757, 61 quilos de leite, 413,12 quilos de
gordura e a média de 4,13% de matéria
gorda. Preços bastante razoáveis.

Informações: José Pires Camargo - Fazenda São Bento,
Atibaia - Estado de São Paulo ou com

Dr. Celso de Souza Meirelles - Rua Fre

derico Abronches, 37 - Fone 51-6963 e

80-6079 - Capital.

Proteja seu cafezai contra o
"broca", polvilhando-o com

GAMATEROZ
1,5% ou 2% de BHC

Evite também os ácaros, usando

GAMATEROZ
1,5-25 ou 2-25 com BHC
e 25% enxofre

Nosso engenheiro agrônomo está
à sua disposição poro instruções
sôbre o emprSgo destes ou de ou
tros produtos de nosso fabricação.

PRODUTOS QUÍMICOS
"EIEKEIROZ" S. A.

i
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CULTIVE

FORRAGEIRAS

ARARUTA GIGANTE, SERRADELA, DOLICHOS

LABE-LABE, CENOURAS, BETERRABAS e NABOS

FORRAGEIROS.

Peça catálogos grátis

DIERBERGER - Agro Comerdal Lida,

Avenida Anhangabaú, 392/394 - Tels:

36-5471 e 36-3612 - Cx. Postal, 458

SÃO PAULO
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wpm

o SALVADOR DOS ANIMAIS
marca registrada

remEoio infaiIvei
PARA A CURA DE

BICHEIRAS. FERIDAS

BERNES. PISADURAS, ETC

CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES

m
FABRICAÇÃO DA

INDÚSTRIII QUiMICa VENTURIICCI
FÁBRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOLO, 898 * SÂO PAULO * TEt. 5-0791

Ã VENDA TAMBÉM NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENADOR FEUÔ. 30 — SOBRE LOJA

Região

Cuiabá (Brasil
Curitiba (Brasil)
Posadas (Argentina)
Assunção (Paraguai)

Chuvas
(anual)

1.400 mm

1.937 mm
1.500 mm

1.450 mm

Temperatura
(média)

26,5° C
16,5° C
21,lé C
22,9° C

Verifica-se que a erva-mate é uma planta de clima
temperado ou temperado quente, com chuvas que va
riam de 1.000 a 2.000 milímetros por ano.

A erva-mate prefere os solos bem providos de umi
dade que se encontram nas proximidades dos córregos e
das sangas. Como acontece com as plantas cultivadas
em geral, o mate prefere as terras fracas, isto é, aquelas
que se mostram equilibradas nos seus elementos físicos,
areia, argila e humus, solos, enfim, bem providos de
umidade. A par de uma composição balanceada, é indis
pensável ainda que o solo apresente profundidade con
veniente, a fim de favorecer o desenvolvimento radicular
da planta.

As boas condições de desenvolvimento e longevidade
do mate dependem não só de solo bem equilibrado e
profundo, mas subordinam-se ainda a adequada proteção
da árvore contra as inclemencias do tempo (abaixamento
exagerado da temperatura, ventos violentos, granizo,
etc.), principalmente contra o sol causticante. Neste par
ticular, prefere o abrigo dos pinheiros, das imbuias e
outras essências florestais a ela consociadas na extensa
zona dos ervais.

Bibliografia: João Cândido Ferreira Filho, Nirceu
da Cruz César, Renato Gonçalves Martins e Vitor do
Amaral.

A PESCA DA ALBACORA

NO NORDESTE
Rui Simões de MENEZES

Eng. agronomo, biologista

O viajante francês Jean de Léry, em sua viagem ao
Brasil, em melados do século 16, escreveu: "Os albacores
de 5 pés de comprimento e da grossura de um corpo de
homem, preparados com sal e em postas assadas na
brasa, pareceram-nos excelentes e saborosos." Cita a opi
nião de Thévet: "É o albacore, ouso afirmar, o melhor
peixe, tanto do oriente como do ocidente. Para apanhá-lo,
emprega-se um peixe voador artificial, feito de pano
branco, que se agita a um pé de distância da água. Per-
cebendo-o, logo o albacore pula para engulí-lo e, certo
de que vai pegá-lo, é pegado."

Elzamann Magalhães (1940, "Chacaras e Quintais",
vol. 61, pp. 778-80) constatou três espécies de albacora
no litoral nordestino: Germo alalunga (Gmelin), Para-
thunnus obesas (Lowe) e Neothunnus albacora (Lowe).
De acôrdo com êle, F. obesas é a que mais se aproxima da
costa, concentrando-se, eni cardumes compactos, de ou
tubro a dezembro ou comêço de janeiro, nos pontos ex
tremos da banqueta continental, a mais de 20 milhas do
litoral norte da Paraíba e sul do Rio Grande do Norte.
A "albacora de lage", N. albacora, é capturada nas pro
ximidades de Fernando de Noronha, a 200 milhas do Re
cife. No mês de maio (1939?), entre Rocas e Fernando de
Noronha, foi apanhado um exemplar de 1,70 m de com-
primeiro e 57kg de pêso, quase o máximo de 2m, assina
lado nas Canarías. Cardumes consideráveis têm sido en
contrados ao largo dos Abrolhos e nos pesqueiros situa
dos a algumas dezenas de milhas de Cabo Frio. Para
a pesca das albacoras, cumpre usar embarcações rápidas
e dotadas de adequadas instalações de frio, para conser
vação do pescado, durante o longo percurso das pesca
rias.

Como diz Clemens (1955), ao iniciar o estudo das lo
calidades de apanha da albacora do Pacífico, Thannus
germo, é de primeira importância para o pescador per
guntar: "Onde estão os peixes?"

REVISTA DOS CRIADORES
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Segundo Le Daneis (1954), a albacora do Atlântico,
Thunnus albacores Bonaterre, no hemisfério sul, ocorre
nas costas do Brasil até 25° de latitude Sul. Fica restri
ta em águas de salinidade sempre superior a 35,5° e, com
efeito, não abandona, a não ser excepcionalmente, as
aguas a 36°. Isto explica sua ausência ou raridade no
fundo do Golfo de Guiné (33 a 35°) e, também, sua abun
dância em torno das ilhas do Cabo Verde e ao largo das
costas do Brasil e da Angola. As albacoras muito grandes,
de 80 a 100 kg, ficam nas vizinhanças do Equador, entre
as ilhas citadas e o Brasil.

O período de reprodução é muito mais precoce nos
exemplares jovens do que nos grandes atuns genéticos.
Cadenat assinala a maturidade sexual em Praia, em ju
lho, nos indivíduos de 25 a 30 kg, e em agosto, seus ovários
já estão vasios. A desova deve efetuar-se em águas de
36;í ao sul das ilhas do Cabo Verde. Todavia, os grandes
reprodutores devem ter uma desova muito mais tardia,
talvez no inverno, concentrando-se provavelmente sob o
Equador, nas paragens da costa brasileira, em águas de
36 5°.

O hidrobiologista Dimitri Kasakevitch, da Divisão de
Caça e Pesca do Ministério da Agricultura, encontrou no
Nordeste águas com a seguinte salinidade: Rio Grande
do Norte, 36 a 36,1°, em 16-11-53, a 50m e 75m de pro
fundidade; Baia Formosa, 35,7°, em 16-11-53, a Sm; B.
Cabedelo, 36,1°, em 7-11-53, a Sm; PI. Cabedelo, 35,3 e
35,5°, em 6-11-53, a 70 e 20m.

Os trabalhos da Divisão de Caça e Pesca e da Missão
da F.A.O., no Nordeste, em 1955, visam a localização dos
cardumes de albacora, com base na Escola de Pesca de
Tamandaré (Pernambuco). Para êsse fim, construiu-se o
barco "Albacora", de ll,40m de comprimento, motor de
50HP, tanque para manutenção de isca viva, iscas arti
ficiais, eco-sonda, bati-termógrafo, "long-line", etc.. Esse
trabalho é de importância econômica considerável: em
1953, o grupo dos atuns, bonitos, cavalas, albacoras, ser
ras, etc. concorreu com 1.800.000 toneladas ou 6,6^ da pes
ca mundial de peixes, crustáceos, moluscos, etc. A Univer
sidade do Recife e a Comissão de Desenvolvimento Econô
mico de Pernambuco (CODEPE) cooperarão nessa em
presa.

Parece aconselhável que, tanto a Escola de Pesca de
Tamandaré como a Estação de Biologia Marinha, da Univ.

Av. Rio Branco, 108 - 4.® - 404 - Rio de Janeiro

V E N Z Á — Prods. Químs. Farms. Ltda.

do Recife, se convertam em centros de investigação pes
queira, com o concurso dos técnicos da F.A.O., das Uni
versidades do Recife, Ceará e Bahia, e dos serviços fe
derais e estaduais ligados à pesca regional. Desta maneira,
o biologista William Ripley, da F.A.O., poderá ministrar
curso semelhante ao dado na Escola de Pesca de Santos,
no primeiro semestre de 1955.

SR. CRIADOR — USE OS PRODUTOS
^ MILÃO - SÃO PAULO - MADRID . HAM SUR HEURE

•«1*

SIVAM

SÃO PAULO - Rua 7 Abril N.o 105
Caixa Postal, 9054 - Fones: 35-0921 - 35-7237

PORTO ALEGRE - Pinto Bandeira N.o 357'- 2.<» Andar
Cx. Postal, 2521 - Fones: 4645 - 5414 - 91503 - Ramal, 27
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PULVERIZADORES MOTORIZADOS "PONY'

Da afamada marca alemã FRICKE

Temos diversos tipos e tamanhos para todas
as plantações

Especial para pulverizações carrapaticidas
Distribuidores exclusivos :

AGROMOTOR

Praça Júlio Prestes, 141 - Fones: 51-3523 e 52-6933

SÃO PAULO
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com poucos cruzeiros.
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para vacê adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS

Abrigo Misto

Abrigo para Touros

Aparelhos de Contenção
para Estabulos — 5
Modelos

Aprisco p/ 70 Carneiros

Banheiro Carrapaticida

Banheiro para Suinos

Gamara de Fermenta
ção de Estéreo

Cavalariça Mista

Cocheira .. 1

Cocho coberto para dar
sal ao Gado

Curral

Curral Circular

Currais com Apartação
e Tronco para Orde-
nha

Estabulo com Baias In
dividuais e Galpão
para Ordenha

Estabulo Cruzeiro ....

Estabulo Economico ..

Estabulo Granja
Estabulo de Madeira

para 12 Vacas

Estabulo Modelo

Estabulo para 60 Vacas

Estabulo tipo Vila
Brandina

Estrumeira

Fabrica de Manteiga .
Fabrica de Manteiga —

Capacidade 100 litros
diários

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 300 litros
diários

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 500 litros

Galpão Esterqueira ...

Cr$

20,00

40,00

40,00

20,00

40,00

20,00

40,00

40,00

60,00

20,00

40,00

60,00

40,00

40.00

40,00

40.00

40,00

40,00

40,00

40,00

40,00

20,00

40,00

60.00

40,00

PLANTAS

Instalações Econômi
cas para Suinos

Instalações para Orde-
nha

Instalações para Banho
Carrapaticida

Maternidade para Sui
nos

Paiol

Pequena Pocilga

Posto de Resfriamen

to de Latões por Cir-
culação — Capacida
de 200 litros

Posto de Resfriamen
to — Capacidade pa
ra 200 litros diários

Posto de Resfriamen
to — Capacidade pa
ra 500 litros diários

Posto de Resfriamen
to — Capacidade pa
ra 200 litros diários

Posto de Resfriamen
to e Engarrafamen

to — Capacidade pa
ra 500 litros diários

Rolo de Faca ....

Silo Elevado Aereo

Silo Economico ..

Silo de Encosta — Cap.
50 Toneladas

Silo de Encosta — Cap.
100 Toneladas

Silo Subterrâneo

Silo de 130 Toneladas

Silo trincheira

Tronco para Apartação

Tronco para Cobertura

Cr$

40,00

40,00

20,00

40,00

20,00

20,00

60,00

60,00

60,00

60,00

60,00

20,00

40,00

40,00

40,00

40,00

20,00

40,00

40,00

40,00

20,00

Tronco para Contenção
de Bovinos 40,00

20,00Tronco para Ordenha

r

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Frederico Abranches, 37 - São Paulo
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Tem nova diretoria a Asso

ciação Rüral de Rio Preto
o adiantado centro agrícola e pe

cuário que é Rio Preto mantém uma
das mais eficientes sociedades de
classe do Estado de São Paulo — a
Associação Rural de São José do Rio
Preto. Em dezembro ultimo, consti
tuiu ela sua nova diretoria, a qual
passou a contar com a cooperação
dos seguintes criadores: Presidente,
Luiz Duarte Silva; 1.° Vice-Presiden-
te, Carlos Francisco Alves; 2.° Vice-
Presidente, Alfeu Accorsi; 1.° Secre
tário, Sebastião Helvécio Pereira; 2.°
Secretário, Octavio Pinto César; 1.°
Tezoureiro, José Munis; 2.° Tezourei-
ro, Amadeu Lorga; Conselho Consul
tivo: Antonio Santos Galante, Deme-
trio Elias Cabbaz, Eduardo Nunes Sil
va Filho, Emilio Trevisan, Francisco
Salles Oetterer, Honorio De Pizzol,
José Reolchi, Júlio Martinez, Marti-
nho Lúcio de Freitas, Osvaldo Reve
rendo Vidal; Suplentes: João Baffi,
Mançor Daud e Nicolau Lopes Ross;
Conselho Fiscal: Hélio Negrelli, José
Quirino de Moraes e Santo Verona;
Suplentes: Joaquim Fernandes Diniz,
Luiz Carlos Spinola e Walterio Verdi.

GUIA DO FAZENDEIRO

John Leland
(Globe Press)

NOVA YORK — O formidável po
tencial economico que se pode obter
mediante a ampla irrigação dos ca-
fezais no Brasil poderá ser melhor
realizado se atentarmos em que os
cafeeiros florescem aqui durante a
estação das sêcas. Calcula-se que, em
certas zonas, a irrigação por aspersão
poderia aumentar a produção de café
de 400 a 500^.

As terras do Brasil, em particular
as de café, são, em geral, montanho
sas e não planas, como as terras cul
tivadas dos Estados Unidos. É co
mum, no Brasil, ter-se uma diferen
ça de nível de cem metros para irri
gação. Em vista disso, o equipamen
to de irrigação está sujeito a pres
sões mais altas do que as encontra
das nos Estados Unidos, fato que
mais uma vez salienta a importância
de se adquirir o sistema que real
mente seja adequado às condições
topográficas.

Uma das bombas mais empregadas
para a irrigação é a bomba Worth-
ington, de turbina vertical, mundial
mente famosa. Instalada da forma
devida, por um distribuidor autoriza

do, proporciona anos de serviço ga
rantido e isento de dificuldades.

Além do café, as principais planta
ções que, no Brasil, são irrigadas por
meio do sistema de aspersão são as
de arroz, batata, frutas citricas, ce
bola, tomate e, de maneira menos
acentuada, as de algodão.

O custo da instalação do sistema
depende de três fatores:

1) máximo de elevação necessária;
2) distância entre a área a ser irri
gada e a fonte abastecedora de água;
3) quantidade de "chuva artificial"
necessária.

Grande parte dos sistemas de irri
gação por aspersão no Brasil se con
centra no Estado de São Paulo, mas
observa-se acentuado interêsse nos
Estados do Nordeste. Esse é um dos
motivos por que a Worthington S.A.,
(Máquinas) está duplicando a capa
cidade de sua fábrica no Rio de Ja
neiro.

Acontece no Brasil . . .
M. Ruiz Elízegui

(Globe Press)

Desde 1907, ano em que começou o
Brasil a importar automóveis, já en
traram neste pais 507.331 dêsses veí
culos, pelos quais foi despendida a
soma de 88 bilhões de cruzeiros. Em
1907, o Brasil importou 300 automó
veis. Em 1910, já somavam 735.

Por ocasião do último recensea-
mento (1950), verificou-se que havia
em todo o Vale do Paraíba 18.149 es
tabelecimentos agro-pecuários, dos
quais 11.731 na parte fluminense,
5.062, na paulista e 1.356 na mineira.
Nessa mesma época, ali existiam
1.823 estabelecimentos industriais, os
quais contribuíam com uma produção
de 4.295 milhões de cruzeiros (ano
de 1949), correspondentes a cerca de
4;( do total do Brasil. O Vale do Pa
raíba estende-se por uma área su
perior a 25.000 quilômetros quadra
dos, atravessando os três Estados
mencionados.

"Quinhentos municípios brasileiros,
respondendo ao apêlo feito pela So
ciedade Nacional de Agricultura, pro-
puzeram-se a manter glebas flores
tais de reserva, inclusive para distri
buição de mudas e sementes a preços
módicos aos interessados" — decla
rou ó professor Arthur Torres Filho,
presidente dessa entidade. Com essa
providência, a S. N. A. inicia uma
campanha intensa em todo o pais,
visando a que cada município tenha,

pelo menos, 25'; de seu território flo
restado, como elemento fundamental
ao equilíbrio climático.

Duas novas turmas de 26 profis
sionais concluíram o curso de arado-
res-tratoristas no Centro de Ensaio
e Treinamento de Engenharia Rural,
que funciona na Fazenda Ipanema
(Estado de S. Paulo), em virtude de
acordo estabelecido entre a Divisão
de Fomento da Produção Vegetal, do
Ministério da Agricultura, e o Escri
tório Técnico de Agricultura Brasil-
Estados Unidos.

"As alternativas de sêcas prolon
gadas e enxurradas devastadoras que
se notam no Rio e em outras capitais.

NOVO PRESIDENTE
DA SWIFT

O sr. C. E. Wrynn acaba de ser
eleito presidente da Companhia
Swift do Brasil S.A. sucedendo ao sr.
M. W. Irwin.

O sr. C. E. Wrynn começou sua
longa e brilhante carreira em 1931,
na Swift Canadian Co. Ltd., tendo
ocupado muitos cargos durante esse
período, inclusive os de gerente de
vendas e gerente das usinas e refi
narias de óleos vegetais no Brasil.
Até há pouco tempo, ocupava os car
gos de diretor e gerente geral da
Companhia Swift do Brasil S. A.

O sr. Wrynn assumiu seu novo car
go rio dia 1.° de dezembro.

*sii»
Integrativo polívítaminico EQUISTUR

para eqüinos
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são conseqüência de erros em maté-
f solução dependemuito mais de reflorestamento do

que de obras de engenharia" — de-
Emygdio de Mello^Iho, diretor do Departamento de

Parques da Prefeitura do Distrito Fe-
^ membro do Conselho Flores-al Federal. Referindo-se às queima-

prática

^4. impedindo etornando extremamente lenta a re
generação das matas nativas. No in-
teresse de preservação das fontes de
Ida, no interesse do bem estar das

mturas gerações, da estabilidade de-
mografica, da (hsponibilidade de
nergia eletrica, é necessário que o

pelo caminho da exe-
política florestal enér

gica e tecnicamente certa."
\JA direção da General Eletric S. A.

comemorou com um almoço o iubileu
do Cpso Experimental daGE, para estagio de engenheiros re-

cem-formados. Entre os presentes,
]unto com outros colegas, achava-se

f estagiários, dr. Walde-
^^etor das Industrias

Wallita de S. Paulo.

^ aumentou cêrca dequatro vezes o numero de engenhei
ros formados nos estabelecimentos de
ensino civil. Não se deu o mesmo
com outros diplomados no ensino su-
perior, como os médicos e bacharéis
em Direito, cujo número cresceu ape
nas de 1,5 vêzes ou como os diplo
mados em Agronomia, menos nume
rosos no fim do que no início daque
le período. Essas observações, distri
buídas pelo IBGE, levam à conclusão
de que o principal fator de estímulo
para^ o afluxo^ aos cursos de enge
nharia teria sido o desenvolvimento
relativamente rápido da indústria,
verificado ultimamente no País.

O consumo atual de bacalhau, no
Brasil, é maior do que há quinze
anos. Em 1938-39, a importação cor
respondia a um consumo aparente
por pessoa de 0,394 kg. anuais. Em
1954, essa quota se elevava a 0,664
kg. Nos últimos anos, porém, o con
sumo mais baixo foi o registrado em
1953, quando se limitou a 0,402 kg.
mas ainda assim foi maior do que
em 1938-39. A importação de baca
lhau vem-se fazendo com irregula
ridade: as quantidades, no período
mais recente, oscilam entre um míni
mo de 21.190 toneladas (1949) e um
máximo de 48.825 (1952). Nos últimos
seis anos, porém, verificou-se a ten
dência a manter uma importação
superior a 20.000 toneladas.

A Escola Nacional de Veteri
nária diplomou nova turma

No dia 17 de Dezembro ultimo, a
Escola Nacional de Veterinária da
Universidade Rural mantida pelo go
verno federal diplomou mais uma
turma de alunos, que teve como pa-
raninfo o prof. Leon Monteiro Will-
werth. Homenagens especiais foram
prestadas pelos novos veterinários ao
reitor do estabelecimento, prof. Wal-
demar Raythe; ao diretor da escola,
prof. Guilherme E. Hermsdorff; aos
professores Raul Briquet Júnior,
Ydérzio Luís Viana, Vicente Leite
Xavier, Heitor Alves Barreira, Moa-
cyr Alves de Souza, Paulo Dacorso
Filho, Jadir Vogel, Vicente Paulo
Graça e Franklin de Almeida, este
falecido.

São os seguintes os novos veteriná
rios: Antonio Carlos V. Vahia de
Abreu, Cláudio de Moraes Andrade,
Cleônio da Cruz Ribeiro, Edair Mar
tins Viana, Edson Pereira, Elisio Soa
res Guimarães, Firton Achá Barriga,
Gilberto Castro de Oliveira, Joaquim
Affonso Araújo, José Aristóbulo Ser
rano, José Carlos de Sousa Maia, Jo
sé Maria Werneck, José Tenório de
Freitas, Krishna Banks da Rosa, Luiz
Carlos O. da Veiga Soares, Luzia Ma
galhães Sena, Manoel Rodrigues de
Almeida, Maria do Amparo Queiroz
e Silva, Melânio Domingues do Nas
cimento, Nicolás Lasser Sanchéz, Re-
né Leonel, Roberto Vieira Gutiérrez,
Rubens Argenta Nemitz, Sphira Gon-
din de Faria, Velto Mourão Crespo,
Walker André Chagas e Wilson Bor
ges de Figueiredo.

ÔVO TAMBÉM TEM

VITAMINA
O ÔVO de galinha é um alimento

completo, capaz de atender a todas
as exigências nutritivas do homem.
Seu alto teor de vitaminas Indica-o
para a dieta normal de todas as
idades.

A gema do ôvo possui 2.500 unida
des de vitamina' A. Segundo as re
comendações do Comitê de Alimen
tação e Nutrição (Conselho Nacional
de Pesquisas, 1948), as necessidades
vitaminicas, para o homem (seden
tário, atividade moderada, grande
atividade), são de 5.000 unidades in
ternacionais (U.I.); para a mulher
grávida, 6.CI00; para a mulher duran
te a lactação, 8.000; para crianças de
1 a 6 anos, 1.500 a 2.500; de 7 a 12

anos, de 3.500 a 4.500; para rapazes
e moças, 5.000. Uma gema de ôvo,
portanto, é capaz de satisfazer as
necessidades mínimas de vitamina A
das crianças até 12 anos; de.sta ida
de em diante, praticamente a mes
ma gema atende a 50% destas neces
sidades.

Além da vitamina A, a gema do
ôvo contém 150 U.I. de vitamina D,
mais de um terço da quantidade que
os nutricionistas recomendam como

ótimo para a dieta normal (400 U.I.),
em qualquer idade. Sob êste aspecto,
é importante saber que o ôvo é um
dos poucos alimentos naturais que
encerra a vitamina D.

As vitaminas do complexo B (tia-
mina, riboflavina e niacina) tam
bém estão presentes em quantidades
apreciáveis na gema do ôvo.

A inclusão de um ôvo por dia nas
refeições é um fator de saúde, pois
garante a ingestão de vitaminas em
quantidades suficientes, pràticamen-
te, para atender a maior parte das
suas exigências.

ELETROPISTOLA

- sem

compressor

A MAIS SIMPLES E PRATICA

ATE' HOJE FABRICADA

Para pintura com qualquer tipo d« tinta —
Para pulverizasões do desinfetantes em cur
rais, chiqueiros, galinheiros, etc. — Para
pulverização de carrapaticlda no gado —

Equipado com motor elétrico de 110 ou 220
yoits — 100 watts — 14.000 rotações por

minuto — Montado com poucos peças In
teiriços e de grande resistência.

A VENDA EM TODAS AS CASAS DO RAMO

ORLAMDI S. A. Indústria e Comércio

Rua Pirotinlnga, 288 - (Sento Amaro)

Coixo Posto!, 4224 — SÂO PAULO

Integrativo polivitaminico BOVISTflR
para bovinos
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...toneladas de Cálcio, Fósforo e lodo

m

dos seus pastos!
o CáJcio, o Fósforo e o Iodo são indispensáveis, como o
próprio ar que o animal respira. O Iodo, reunido na glân
dula tiróide, defende contra doenças. O Cálcio e os Fos-

fatos formam os ossos e a carne. Uma rês contém em

seu pêso cerca de duas arrobas de Cálcio e Fosfatos e
200 miligramos de Iodo. Assim, cada boiada vendida leva
de nossos pastos — reconhecidamente fracos — toneladas
dessas preciosas substâncias, empobrecendo-os cada vez mais
para as futuras gerações.
Portanto, se deseja um gado forte e sadio, se quer um

lucro maior em carne, leite,

ovos, lã e tração, complete o

alimento de sua criação cotn a

Econômico no custo
Cr$

Sacos de 40 quilos 500,00
" "10 " 150,00
" " 1 " 18,00

. generoso nos

resultados !

IIISIUM m CUCID ID»
PEDIDOS k

FEDERAÇÃO
DE CRIADORES

R. Frederico Abronches, 37
São Paulo



PROTEÇÃO PARA SEUS TRABALHADORES

i
CAPAS AGRO-PASTORIS

2 tipos — SOBRETUDO com mangas, e
PONCHE sem mangas. Ótimo acabamento e

com proteção dupla nas costas

EM LONA 10

Capa de 1,20 e 1,30 m. com ou
sem manga Cr$ 450,00

Capuz, cada Cr$ 40,00

PONCHES PARA ORDENHADORES

Sem manga, 0,90 m. Cr$ 310,00

PALETOTS

Com manga, de 0,90 m Cr$ 310,00

CALÇAS

Tipo boiadeiro
Especiais contra a humidade, para servi
ços de capinas, canaviais, etc. Indispen
sável para serviços de cargas e descargas
de mercadorias, pessoal de Estrada de
Ferro, etc.

Tipo Único - Cada a Cr$ 250,00

Aceitamos pedidos pelo Reembolso Postal

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Rua Frederico Ábranches, 37 — SÃO PAULO
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EM QUE CONSISTE O "FEEDING-TEST"

Determinar o valor genético do animal, na sua
função primordial, que é a de produzir carne preco-
cemente, isto é, indicar quais os animais que possuem
maior capacidade de ganho de pêso em tempo idên
tico e nas mesmas condições — eis em que consiste
o "Feeding-test". É uma prova de progênie, pois fi
lhos de diferentes touros são comparados, o que mos
trará quais os reprodutores que geraram descenden
tes de mais rápido desenvolvimento em pêso. É uma
medida de produção de carne, que pode ser determi
nada sem o sacrifício do animal. Variando muito en
tre indivíduos, o ganho de pêso, quer alto, quer baixo,
tem elevada heritabilidade. Razão pela qual o "Feed
ing-test" revela os indivíduos que mais ganham, a
fim de que o criador possa reuni-los em acasalamen
to, fazendo a seleção genética da produção de carne.

As pesagens iniciais e as finais determinam o au
mento de pêso dos animais submetidos ao mesmo re
gime alimentar e de manejo, com um mínimo de di
ferença de idade possível. As pesagens iniciais e fi
nais são feitas durante três dias consecutivos, para
evitar possibilidades de erro.

Os bezerros, machos e fêmeas, devem entrar na
prova ao terem 9 a 13 meses, admitindo-se, por con
seguinte, uma diferença máxima de cinco mêses, o
que não influe no resultado final.

Num período preliminar de catorze dias, os con
correntes se adaptam ao regime especial de arraçoa-
mento. Depois, tem início efetivamente a prova, que
dura mais cento e cincoenta e quatro dias.

Os animais são separados pela raça e sexo, dividi
dos em lotes de seis, reeolhidos ás báias, onde perma
necerão durante todo o tempo do certame. Sempre
que possível, os componentes de lotes deverão perten
cer ao mesmo criador e ser filhos de dois padreadores,
no máximo.

Deduzido o pêso com que iniciaram a prova, a úl
tima pesagem dará o ganho de pêso total. Comparados
os ganhos de pêso de animais da mesma raça e sexo,
constituem-se três grupos: o de elite; o dos médios
e o dos animais chamados comuns.

Tanto no período de adaptação como nos 154 dias
restantes, os bovinos são submetidos a um único tipo
de ração: 55,'? de feno de capim jaraguá desintegrado;
ZS'/" de quiréra de'milho; 15fc de farelo de torta de al
godão; de feno de alfaia desintegrado. Ministram-
se, ainda, á parte, sal e farinha de osso á vontade.

ftJiüdulot

cfe (fe pMTÂo^

CAPITAL — Cr5 2.000,000,00 — Prédio próprio

Estoque permanente poro uma, duas, quatro e seis mudas. Acei
tamos pedidos para qualquer tamanho. Lâminas selecionadas —'
Quantidade e bitolas exatas - Rua Cotarina Broida, 350 e 358 -
começa no fim da R. Bresser - Fone 9-4535 - Teleg. "BOREP' '
S. Pqulo - Revendedor outorizado: ASSOCIAÇÃO DOS CRIADO'̂ ^®

REVISTA DOS CRIADO"^^^
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MERCADO DE LA€TICll\IOS

periclitante situação dos qucijeiros perdurou por todo o mês, com sintomas
dc prorrogação por 1956 a dentro, dada a avaUinche de leite em todas as fábricas, e por
preços exorbitantes. Casos extremos de prejuízos, tanto em S. Paulo (de onde vários
caminhões carregados de queijos frescos foram devolvidos aos fabricantes, por falta de
colocação), como no Ilio (onde queijos ãlinas chegaram a ser negociados na base de
CrS 5.00 o qui/o, para não se perder totalmente o produto) foram observados, pondo a
nú uma situação penosa. Caminhões devolvidos de S. Paulo trouxeram queijos a cida
des do Sul de ãlinas. para venda ao preeo que alcançassem. Assim — ironia da sorte!
— vários fazendeiros, que forneceram leite a Cr$ 4,50 o litro, tiveram oportunidade de
comprar queijos feitos com êsse leite, ao preço de Cr$ 10,00 ou Cr$ 12,00 o quilo!

Os fabricantes localizados em regiões de menor concorrência fizeram o que lhes
restava fazer, isto c baix.aram o preço do leite para Cr$ 3,00 ou Cr$ 3,40 o litro, "iVlas
os demais, cm zonas infestadas de fábricas, para n.ão perder os fornecedores (por que
fábrica sem leite não vale nada) .mantiver.am os preços'absurdos.

Como conseciucncin, íii cstA o gnmde núniero dc Íiibricíis do Queijos *1 vendíii
pois mal a]>arclliadas, como geralmente são, não podendo, nem técnica, nem economi
camente fazer grandes quantidades de_ queijos duros de boa qualidade, o caminho que
têm 6 sòmcntc um; abandonar o negócio. , , . , .. «

Os bancos não facilitam financiamento à fabricaçao de queijos e, como a fabri
cação do Parmesão exige grande volume de dinheiro, dada a retenção normal da pro
dução por seis, oito ou dez meses, e mesmo mais, somente fabricantes bem organizados
podem enfrentar a situação. .

uma solução razoável é a que, em lUgumas regiões, esta sendo sugerida por
técnicos encarregados da orientação ã indústria, É a da reunião de fabricantes de quel-
Íorpam a Sagem de estabelecimento de deshldratação de leite Fábrica de leite em

cm zona miei icira como elemento regulador da industria — este e o caminho a seriegiXo^ EmTimca bbmo b em que sobras de leite e de queijos levam os Indus
triais ao pânico nada mais razoiVvel do que a passagem para a fabricaçao de prodiitod, pront i S,bid?' Par . isto. são indispensáveis facilidades, que o Poder Publico deve dai
aos mreressadõs. íkcuitando o financiamento e concededendo isenção de mipostos e
taxas que oneram a importação de máquinas. Sem industria organizada, nao há Ppssi-bm^ad^e de êxUo na prkdução leiteira e, se oP°\6rno^^^
desta atividade, a primeira coisa a fazer é nao a deixar largada a própria sorte, no
ponto de v^ta grandes cabedais econômicos, não precisam de b^ejo
oficial M^lsressãocbisks excepcionais O grosso da nossa industria de laticíniosollciai. Mas rte parcos rccur.sos e de baixo nível técnico; dai a im-

Sâ n\c3dTde dffacilidades oficiais na obtenção do material, para que possam
racionalizar sua indústria.

Notícia merecedora de registro, pelo absurdo que encerra, foi a divulgada pelos
lomais dõ Rlb ^ferente ã venda de leite, em barracas da Cofap. Tratova-se de leitejornais do Rio, relMente a vcuu, . ' ,,rasileiras. Era leite em po desengordurado,
em p6, doado pela ObW as ^ ^ podendo ser vendido nem trocado, pois, nos
doado peio povo bb the^ peop^^^ of the United States of América _

tobe sMd ofexXngõd". E'êste produto estava sendo vendido, por um órgão ofi
cial, a Cr§ 75,00 a lata de 2.410 gramas

COTAÇAO DE laticínios NA PRAÇA DE SAO PAULO
Para o Para o Para o

atacadista varejista consumidor
CrS CrÇ Cr$

QUEIJO MINAS 28-30
Comum 10—32 36—38 45—50
Pasteurizado (Vituzzo e Boa) .... gO—52
Duro (Araxá) 12 15 18—25
Requeijão Catupiry ,, cs

QUEIJO PRATO e variedades Cobocó, 42—45 48—50Lanche e Bola de 1.1 qualidade .... 38^^0 42^^5
Idcm do 2.® ^

QUEIJÃO TIPO PARMESÃO 75—85
42—45 48—50

PROVOEONE 1^53
Fresco 8Q_85 95—98
Mussarela 75_8o 85-90

KSm • 'íí»,
MANTEIGA 530

SaXalidaáê--::;;::;::::;;;:;;::::;:; * • «20 38,30.^
Comum •

DEITE CONDENSADO

Caixa «c/48 latas

DEITE EM Pó

Caixa 0/ 24 latas de 1 libra

DEITE DE CONSUMO p/produtor p/consumidor
Tipo "G" 3,80 5-'®

;; llTo
" — Interior °

DEITE PARA INDUSTRIADIZAÇÃO p/produtor
Zona abastecedora de São Paulo, Santos Campinas, excesso , . „ „ ,ia

de cota mmimo Cr§ 2,40
Nas demais zonas 3,00 a 4,50
Sul de Minas — para queijos 3,00 a 4,00
Quilo de gordura butirométrica — 1.» GO a 65
Idem 2.1 50 a 52
Ditro de leite desnatado na fazenda 2,00 a 2,20
Caseina — Kg 26 a 28
Dactose bruta sem cotação
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FAZENDA

BELA VISTA
ALBERTO FERRAZ
RESENDE, R. J.
Gado puro de origem
importado diretamente
Guernsey - Schwyz

Jersey

Vacina c/ aftosa LEIVAS LEITE Cr$
3,80. Motores. Conjunto geradores. Di-
nomos. Alternodores. Winchorger. Bom
bos para irrigação, para poço, paro pul-
verizor com ou sem motor. Polvilhodei-

ros. Mequinos poro picar cano, verdura,
polho, capim. Poro triturar raizes. De-
sintegrodores. Moinho poro fubá dina
marquês, inglês e nacional. Lanternas
"Alodim", "Petromax", "Sonambulo",
"Tupon". Lotões poro leite. Coodores.
Coalho. Brometo de metila. Formicido
"Elenco", "Totú", "MM 33". Aplicodo-
res poro brometo de metila. B.H.C. o
12%, D.DT. Deenote. Lexone. Gome-
riol. Gomexone. Soblovito (Vit. B-12).
Soblovina (comp. B). Soblocino (antibió
tico). Oleo de figodo de bacalhau e ca
ção. Deisterou. Sulfato de manganês.
Sulphamezatine. Sulfamerazina. Sulfanl-
lomido. Sulfatiozol. Sulfoguanidino. Sul-
fadiozino. Fenatox. Cuprosan. Perenox.
Porzote. Calda sufocalcica Dupont. En
xofre. Talco. Pratt's. Termômetros poro
chocodeiros e animais. Criodeiros Brower.

Debulhodores de milho. Lanço chamas.
Sementes. Tesouras poro podo. Torque-
zo "Burdizzo" e "Houptner". Seringas

"Houptner e outros. Agulhas.
Todos os produtos veterinários e
ogricolos nacionais e estrangeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Rua Direita, 191, 6.® and.

MULTIFARMA
SÂO PAULO

ALIMENTOS PARA AVES

E ANIMAIS

Criadores e ovicultores, peçam cotações

ò Coso Especializado em Ferragens.

GUILHERME D'AMICO

Deposito permanente de olfofo, milho, avelo,

cevado, farelo, linhoça, triguiiho, farinha de

corne, ossos, refinazil, ostros, etc.

Rua Brigadeiro Golvão, 996

Fone 52-6770 SÃO PAULO
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PULVERIZADOR MANUAL "SPRAYER"

Ótimo, eficiente 100%. Serve para pul-
rerizar o gado e para pulverizar órva-

res, jardins, galinheiros, estábuios etc.

Cr$ 280,00

ESCOVAS DE RAIZ E DE PELO

No formato oval são ótimas para lavar
onimais.

A ovalada é usada em seguida para lus
trar os animais. Ótimas - reforçadas -
duráveis.

Escovas de raiz - ovalada . . Cr$ 39,00
Escovas de raiz - retangular 35,00
Escovas de pelo 40,00

MUSFARINA

A base de Warfarin. Mato rates e ca-
mundongos sem lhes causar dor e des
confiança aos sobreviventes. Não pos
sui^ gosto, cor e nem cheiros especiais.
Inocuo aos demais animais domésticos
e seres humanos.

Cartucho de 1 quilo .... Cr$ 65,00
Cartucho de 125 grs 27,00

LIVRO - REGISTRO DE GADO

Livro prático, eficiente e que não deve
faltar em sua fazenda. Contém 200
páginas," sendo 4 destinadas ao contrô-
le geral mensal e as outras 196, ao
registro individual de cada rês. Aí se
fará a linhagem do animal, dia, mês a
ano em que nasceu e outras anotações.

Doto em que foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Há
ainda um retângulo para fotografia do
animal Cr$ 300,00

CONJUNTO "INTERNACIONAL" PARA
CASCO
Consta de três peças:

Micate paro aparar casco. Artigo re-
arçodo de procedência inglesa. Grozo

— S.K.F. — americana, usada para li-
nar e acertar o casco,

íinete — artigo sueco — cortando nos
lois Iodos do lâmina, é usado para des-
laste e limpeza do casco. — Conjunta

Cr$ 300,00

lAROESTIL

O medicamento moderno e 100% efl-

iente nos casos de emponzinomento.
'onna de lodo em sua fazendo o troca-
er, usando somente o Baroestil.

-aixo com 20 comprimidos Cr$ 30,00

i

E M SUA CIDADE
PELO REEMBOLSO POSTAL

QUALQUER ARTIGO DESTA PAGINA

I

NEOCIDOL P.

O terror dos corropotos. Combinação de

B.H.C. com D.D.T.. Solúvel em águo,

de grande poder molhonte e aderente.
Ideal no combate aos corropotos, pio

lhos, somos etc..

Pacotes de 1 quilo Cr$ 60,00
Pacotes de 5 quilos 275,00

BOTÕES DE ALUMÍNIO

Poro marcação e identificoçâo do gado
bovino, suíno e ovino. De um lodo do
botão pode-se grovor números e do outro
lado, marcos, nomes, endereços (no má
ximo oté dez letros). O botão colo
cado no orelha não pode ser retirodo,
sem destruição. O olicote furo o orelho
e rebito o botão.

Botões numerodos e morcodos 190,00
Botões só com n.° 165,00
Botõos lisos (s/ n.° e s/ morco) 145,00
Alicate 140,00

D. D. T. — puro 100%

E' ainda o inseticida mais procurado «
eficiente no combate ao corropoto,
COS, piolhos, pulgos, baratos etc. Coda
pacote contém uma bula com diversos
fórmulas para serem preparadas, con
forme o que se deseja combater.
Pacote de Va quilo Cr$ 6^,
Pacote de 1 quilo l^^ '̂

LIVRO — CONTROLE, PRODUÇÃO E
distribuição de LEITE

Aqui está outro livro simples em que o
criador tem diariamente, em colunas se
parados, o controle geral da criação, po
dendo num simples olhar, saber duef
tos vacas, bezerros, gorrotes e novilho
tem e o total de cabeças existente n
fim de cada dia. Além disso, exis
uma coluna para o controle do produ
ção do leite.
Coda livro com 24 páginas,
durante 2 anos ® '

TORQUÊS PARA CASTRAR

bovinos de todos as idades. Construço"
sólida, niquelada e aperfeiçoada. Me®
mo com chuva, frio ou color e poeitP'
os animais podem ser castrados e mes
mo com o posto infestado de moscos
Torquês com bico n.° 42 Cr$ 980,0
Torquês com bico n.** 5? 1.150,0
Torquês sem bico n.° 42
Torquês sem bico n.° 52

usO

950,00
i.ioo,oo

BIBETOX

Seus animais ficarão livres dos
graças ao Bibe-tox, bernicida a base d
B.H.C. Cicatrizante seguro, prático ®
eficiente. Lotos de 500 grs. Cr$ 26,00'



w

MERCADO DE CARNES

Vcni tomando os rumos h& muito previstos nestas notas o mercado de carnes em
Sfio Paulo Claro está que a situação reflete exatamente q curso dos acontecimentos nos
demais centros que, direta ou indiretamente, dependem do mercado patülsto.

No dlzor de informante merecedor de tôda a confiança, houve no Brasil, em 1955,
um excedente de 10.000 toneladas de carne que, ou ficou estocada nas camaras frigoríficas
ou, o que 6 altamente antieconômico e antipatriótico, esta cobrindo carcaças ambulantes
que povoam os campos. . ^ ^

A realidade apresenta-se com todos os prenuncios de uma debacle, se persistir a polí
tica econômica adotada nos tiltimos anos, pelos lideres da produção, comércio, indústria
e varejo do produto. A ganilncia desmesurada de sustentação de prêços levou as classes
interessadas a praticar verdadeiros crimes contra a economia popular. E, agora, estamos
precisamente assistindo ao Jogo de contra-ataques com a atitude de guerra branca aos
preços extorsivos.

A resistência do público consumidor está se fazendo sentir, por enquanto, no mer
cado varejista e atacadista de carnes e derivados, ^fas a indústria Já está começando ai
ser Influenciada por essa resistência e não tardará que a produção, nos campos de cria e
do Invcrnagem, receba o pesado impacto de uma queda de preços. _

Como disemos em nosso último comentário. Já se fala em exportação, no sentido
de absorver os excedentes do mercado interno. Poderemos, entretanto, competir no mer
cado internacional em preço e qualidade? Certamente _qtio não.

A tentativa de concorrer, em qualquer dos mercados, norte-americano ou europeu,
exigirá inapelávelmente a queda de preço.s e a melhoria da qualidade. Não podendo me
lhorar qualidade da noite para o dia, forçosamente seremos levados a baixar os preços a
níveis Justificáveis e do acôrdo com a distância que separa nossos produtos daqueles apre-
sentados pelos nossos concorrentes. . . , ^ x x ,

Surge, cntfio, a pergunta como decorrência dos fatos anteriormente comentados:
estará saturado dc carnes o mercado interno? E a resposta será negativa. O retralmento
do público na aqulslçfio do um produto que nfio pode deixar de figurar no seu cardápio!
só é devido ao fator preço. Nessas condições esperamos que um paradeiro seja encontrado
para a questão, a fim de podermos prover o mercado interno, como se faz necessário, el
liensar em exportação para um futuro próximo.

COTAÇOES DO MERCADO DE BARRETOS NO PERÍODO
DE 1 A 15 DE JANEIRO

Bovinos para engorda (gado magro) ....
Mercado: firme, frouxo, estável, calmo, etc.

Bovinos para abate (gordos)

Novilhos especiais
Novilhos tipo- consumo •
Carreiros e marrucos
Conservas
Vacas
Vitelos
Mercado: frouxo, estável, calmo, etc

Suínos magros (média 6 arrobas)

Suínos gordos

Enxutos
Gordos
Especiais
Mercado: firme, frouxo, calmo, etc

frigorífico armour do brasil

Preços de compra:

Por cabeça
Cr$

4.000,00

Por arroba
Cr$

"350,00

300,00

300,00

Por cabeça
CrÇ

1.080,00

Por arroba
Cr$

430,00
420,00
410,00

S.A.

Posto Frigorífico
15-12-55

CrS

Bois consumo
Carreiros consumo
Vacas gordas
Gado tipo conserva
Vitelos gordos
Suinos enxutos, média 70 quilos
Suinos gordos, média 75 quilos ..

Preços de venda:
Couro de boi
Couro de vaca
Banha em rama
Banha em latas 3/20

370,00 por arroba
310,00 « «

«

frigorífico WILSON DO

Preços de Compra:

Novilhos gordos
Carreiros gordos
Vacas e torunos gordos
Gado tipo conserva
Vitelos gordos
Suinos enxutos 70 kg. acima
Suinos gordos

Preços de Venda:

Couro de boi
Couro de vaca
Banha em lata — 30/2 ......

JANEIRO DE 1956

310,00
240,00
300,00
440,00
450,00

14,00 por.quilo
13,00 por quilo
40,00 por quilo

2.400,00 a Caixa

BRASIL S. A.

Posto Frigorífico
CrS

370,00 por arroba
310,00
310,00
240.00
300,00
440,00
450,00

14,00 por quilo
135,00 por quilo

2.450,00 a caixa

SA |_ P/ criação — "Kadez"
^ - grosso, quirero e moido

Importoçõo direta (marca registrada).

ARAME para cercos, farpado
"Chavontes"', liso, oval,

aço — extra-resistencia — "Catleland Wire"
— (morca registrada) — incomporavel paro
cercas de criação (n. exclusividade).

# GRAMPOS — p/ cerco — Carropato —
(n. exclusividade) — Pás de perita •
Ferros de puo poro cercas.

FIVELAS — Veda-tudo, p/ boianelm e
armar tela no iocal.

# INSETICIDAS — Arseniato de Chumbo
e Rhodiotox p/ combater pragas de al-
goaao, mascaras, polvilhadeiras.

CREOLINA — Peorson, Bicho!, Aphto'
(p/ Aftoso), Motaberne, Benzofenol Azul
Vacinas, Seringas Vet., etc.

• ALICATES — p/ marcar orelha do be
zerros e torquezos cost.

# FORMICIDA — Blenco — Apor. portátil
(comprovada eficiência) matar formigas;
Imunizontes — Carboíunium etc.

ARADOS — Semeodeiros, Corpideiros,
Desnotadeíras, Engenhos — Stomoto,
moinhos para quíreras, etc.

# MACHADOS — Colins.; Foices, Enxada,
Enxodões, Serrotes, Ancinhos, etc.

SEMENTES — Alfofa, Coloníâo, Gordura
(roxo e cabelo negro), Jaroguó, farinha
de osso.

• ENCERADOS — "Chavantes" — Toao*
os tomonhos e para todos os fins, socos
de colheitas.

• TELHAS — Onduladas p/ coberturas —
refratorias co color. Caixas d'agua. Ca
nos, Ferros para construções. Cimento.

MATERIAL ELETRICO — Enceradeiras,
Liqüidificadores — Panelas de pressão.
Talheres (faqueíros). Lanternas, Pilhas,
lampadas, fios elétricos, etc.

SOCIEDADE COMERCIAL
S. PAULO-M. GROSSO

Fones 33-4053 e 33-1548

ARAÇATUBA — Osvaldo Cruz, 42
Fone 330

CAMPO GRANDE — 14 de Julho, 668
Fona 146

Teleg. KADEZ — Firma de fazendeiros para
S. PAULO — Rua S. Bento, 484 - 2.® andar
fazendeiros diretamente ao consumidor.

Preços especiais.

HyDRORJQO

INODORO

CARBOLINEUM
O afamado preservativo das madeiras, pro-
tegendo-as contra podridão e atoques de
cupim. — Fornecido de acordo com as
especificações do I.P.T. — Impermeabili-

zantes em geral

Industria de Impermeabilizantes

"BIANCO" Limitada
SAO PAULO

Escritório e Loja: Al. Barão de Limeiro, 1051
Coíxo Postol 2158 ~ Telefone 52-2549
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